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PREFACIO  DO  TRADUCTOR. 


A  traducçâo  deste  engraçado  Poema ,  que  fiz 
por  mero  recreio ,  não  era  minha  tenção  publicá- 
la  ,  mas  por  condescender  com  a  vontade  de  al- 
gumas pessoas   que   a  virão  ,  a   isso  me  rezolvo. 

Cumpre  pois  que  eu  declare  que  algumas  poucas 
passagens  do  original  omitti  na  traducçâo ,  as  quaes 
por  motivos  politicos,  e  outros,  julguei  não  dever  pu- 
blicar. Igualmente  me  cumpre  dizer  que  nesta  tra- 
ducçâo me  servi  de  algumas  ideias ,  e  até  de  al- 
guns versos  da  traducçâo  que  deste  mesmo  Poe- 
ma fez  na  lingua  Hespanhola  o  Snr.  D.  José  de 
UrcuUu ,  e  que  elle  accrescentou  ao  Poema  Fran- 
cez  5  pois  os  achei  tanto  a  propósito  ,  que  não  pude 
deixar  de  aproveita-los. 

Quanto  ao  mérito  da  obra  ,  os  entendedores 
o  coUocarão  no  gráo  que  lhe  competir. 
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A    GASTRONOMIA, 
ou 

Os  prazeres   da  meza  , 
POEMA: 

CANTO      PAXMZSXRO. 

Historia  da  Cozinha  dos  antigos. 


^m  nada  invejo  o  lyrico  poeta 
Que  parece  somente  alimentar-se 
Co  as  flores  da  Rethorica  ,  e  mui  cheio 
Do   seu  assumpto  ,   mas  nSo  menos  oco , 
Muitas  vezes  ,  c*o   estômago   vazio  , 
Falia  dos  altos  Deoses  a  lingoagem. 
Que  ura  rival  de  Virgilio,  amando  os  campos, 
Ao  lavrador  ensine   a  agricultura  , 
Ou  que  o  instrua  do  Xadrez  no  jogo ,  (1) 
Objectos  taes  a  mim  não  me  penhorão  , 
Áridos  para  mira  são  taes  assuraptos. 
Matéria  mais  feliz  hoje  me  inflarama. 
Eu  canto  o  homem  na  meza  e  nos  banquetes, 
Eu  canto  como  os  mesmos  se  adereção , 
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Como  délies  se  augmentão  os  prazeres  , 
Como  nelles   se  firmao  amizades  , 
E   como  em  fim  com  rizos,  com  galhofas 
Se  passa  o  tempo   em  um  ditoso  enlevo. 

O'  Vós,  que,  sendo  ás  minhas  leis  estranhos. 
Sem  methodo  seguis  os  vossos  gostos  , 
Que  no  appetite  ao  habito  sujeitos  , 
Ignoraes   a  Arte  de  que  eu  fiz  estudo  , 
Dar-vos  vai  minha   voz  lições  prestantes  ; 
Alumnos  meus ,  correi   á  escola  minha. 

Um  Deos  devo  invocar,  quando  eu  conheço 
Que  o  meu  assumpto  me  excandece ,  e  anima  ? 
Porem  o  Nume  que  aos  festins   preside 
Não  se  acarinha  com  desdéns   inúteis. 
Vem  pois ,    ó  Deos  de  bochechudas  faces  , 
Mythologico  Deos  ,  alegre    Como ,  [a] 
Vem-me  inspirar  ,  vem  proteger  meu  canto  ; 
Sim,  faze,  ó  Deos,  com  que  os  meus  versos  sejao 
Não  só  dignos   de  ti,  mas  do  Universo. 
Por  divino  furor  já  compellido 
No  gráo  vou  coUocar  das  Bellas  Artes 
A  deleitavel  Arte  da  Cozinha. 

Nada  direi  dresses  infaustos   tempos 

[a]  ComOy  divindade,  cujas  fimcções  consistiâo  em  presidir  aos 
prazeres  da  meza  ,  aos  regosijos  nocturnos  ,  e  aos  toucadores 
das  Senhoras  ,    e   dos  peraltas.  Nota  do    Traductor. 
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Em  que  os  homens  os  campos  nSo  lavravao  , 

E  o  Ceo  somente  tendo  por  abrigo, 

Bem  como  só  nutrindo-se  com  fructos  , 

Por  toda  a  parte  a  meza  achavão  prompta 

Que  eu  me  remonte  aos  séculos  obscuros 

Do  cahos  visinhos  ,  não  ,  ninguém  o  espere  ; 

Seguirei  n'isso  methodo  diverso. 

Assas   de  Hesiodo  é  subir  aos  tempos  , 

Tempos   dignos  do   celebre  Poeta 

Que  os  Troyanos  cantou,  as  rãs,  e  os  Deoses. 

Em   abandono   então  era   a   Cozinha  , 
Lisongeiros  prestigies  nao  a  ornavão  , 
Sem  o  soccorro  da  Arte,  e  sem  aprestos 
Os  homens   se  nutrião  ;  as  comidas 
Tão   somente  o  appetite  as  sazonava  , 
E  apesar   das  lições  que  deo  Homero , 
Em  históricos  factos  envolvidas, 
Esses  claros  heroes ,  fortes  guerreiros  , 
Dos  quaes   de  cor  os  feitos  nós   sabemos , 
E  que  a  seu  grado  a  Grécia  governarão , 
Substancias  de  encendidos  caranguejos 
Certamente  terião  desprezado. 
E   quem  ignora  que  bastantes  vezes 
De  sua  alta  prosápia   elles  descerão 
A  preparar  seu  rústico  alimento  ? 
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Da  muito  poucos  pratos  adornadas 
De  Achilles  ,   e  Patroclo  erão   as  mezas  ; 
Mesmo  nos  dias  das  mais  altas  pompas  , 
Uma  Corça,  um  Carneiro  era  bastante 
Para  o  jantar  dos  que  arrazárao  Troya. 
Dizem  que  Eumeu  com  dous  assados  cerdos  (a) 
Inteiros ,  e  exhalando  o  odor  do  fumo  , 
Em  sua  casa  a  Ulysses  regalara  ; 
E  que ,  para  mostrar  festim  mais  bello  , 
De  Telamão  o  denodado  filho 
Também  inteiro  fez  cozer  um  touro. 

Por  longo  tempo  o  leite,  o  mel,  e  os  fructoí* 
Alimento  usual  dos  Gregos  forao  : 
N'  Ásia  vio-se  porem  menos  rudeza  ; 
Os  orientaes   mais  sábios  cozinheiros, 
Novos  ingredientes  empregando. 
Os  fricassés  primeiros  composerão , 
O   toucinho  adoptarão  e  as  substancias , 
E  inventarão  assim  novos  manjares. 

No  entanto   os  Persas  a  cozinha  sua, 


(a)  Pelo  mesnao    motivo   porque   o  Snr.  Doutor  Lima  Lei- 
tão  na   sua  traducção  das   Georgicas  de  Virgílio   se  sérvio   da 

palavra  —  Cerdo ,  que  tomou  do  Hespanhol  ,  para  traduzir  u 

nome  Latino  —  sus  — ,  a  adopto  eu  agora  para  traduzir  o  nome 
Francez  —  cochon  — 

Aoía  do    Traductor. 
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Sua  molleza  ,  e  seu  faustozo  luxo 

Aos  Gregos  transmittirão  ;   mas  um  homem 

Pôde  em   Lacedemonia  a  seu  bom  grado 

Deter  do  gosto  os   rápidos  progressos  : 

Um  ancião  ,  legislador  austero  , 

Progénie  dos  Eráclides  ,  um  freio 

Chegou  a  pôr  nas  ávidas  barrigas, 

E   os  appetites  fez   á  lei  sujeitos. 

Ninguém  então  comer  pôde  sem  crime 

Na  sua  propria  casa  ,   e  foi  urgente 

Apresentar  em  pubhco  as  potagens , 

Os  figos  ,   a  farinha ,   o  quejo  ,    o  vinho, 

E   o   hrouet  ,  que  se  fez  tanto   afamado 

Quanto  todos   por  elle  erao  perdidos. 

Certo  ,  amavão   alli  nimio  este  caldo , 

Que  de  sal ,  e   vinagre  era  composto  ;   (2) 

Mas  oh  tyranna  e  barbara  mistura  ! 

Referem   que  houve  então  um   Rei  goloso  , 

Que  tendo-se-lhe  i'.ssas  encarecido 

Esta  negra  bebida,   quiz  prova-la, 

E  fazendo  chamar  um  cozinheiro 

Que  a  soubesse   adubar  , /logo  lha  incumbe. 

Ministrada  lhe  foi  ;    mas  oh  surpreza  ! 

Assim   que  um  gole  o  Rey  toma  na  boca 

Prompto    o  regeita,  e  grita  accêso  em  fúria — 

"  Atraiçoado   estou  ,  dão-me  veneno... '* 
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o  cozinheiro  então  lhe  diz  tremendo — 

**  Um  tempero  faltou  neste  guisado — 

"   E  qual  foi  o  motivo  d'essa  falta  ? — 

''  Se  permittis  ,  Senhor,  que  eu  vo-lo  diga, 

**  Alguns   preparos  erão  necessários , 

**  E  que  vós  não  usaes  ;   era  precizo 

*^  Exercicio  fazer  ,  e  sobre  tudo 

*'  Ir  o  corpo  banhar  n'agoa  do  Eurotas."  (3) 

A  sabia  Athenas ,  que  amou  tanto  a  gloria, 
E   as   Artes  florecer  fez  em  seu  seio  , 
Não  se  esquecêo  do  seductor  talento 
De  nas  comidas  misturar  temperos 
Para  as  tornar  ao  paladar  mais   gratas. 
Homens  dotados  de   sublime  génio 
AppHcárão  a  chymica  â  cozinha  , 
E  ,  ousados  inventores ,   conseguirão 
Desafiar  os  appetites  froxos. 
Nas  producçoes  das  ondas  ,  e  da  terra 
Elles  sua  sciencia  exercitarão  , 
Objectos  mil  mui  pouco  conhecidos 
Se  encontrarão   unidos  nos  guisados  ^ 
Espantados  de  alli  se  acharem  juntos. 
Sobre  este   assumpto  livros  se  escreverão , 
De  carnes  ou  legumes  uns  tratarão  , 
E  outros  de  farinhas  ,   hervas ,  fructos.        ^ 


[Il] 

De  seus  autores  lembrarei  os  nomes? 

yVpontarei   Mitaecus,   Philoxenes,  (4) 

Um  Actidés  ,  um   Ilegemon  de  Thásos , 

Um  Timbrou  de  Mycenas ?  Ou  mais  qàéesse» 

L^m  Archestrato,  vate  cozinheiro  ,  (5) 

Que  obteve  em  seu  paiz  dupla  coroa  f 

]\Iesa  e  cozinha,  como  elle,  eu  canto  ;  (G) 

JMas  ah  !  se  elle  alcançou  fama  perpetua , 

Posso  eu  contar  c'o&  últimos  vindouros  , 

Triste  refugio  de  infelizes  vates  ? 

De  diversos  objectos  a  amalgama 

Se  operou  ;   empregárão-se  coniinhos  , 

Herva  doce ,  serpao,  tomilho,  ourégaa, 

E  outros  mil  vegetaes  d^alta  valia. 

Os  tenros  anhos ,  os  perus ,  e  os  frangos 

Recheados  nas  mesas   se  pozerao  ; 

Leon  soube  por  modos  différentes 

Os  peixes  preparar  do  mar,    dos  rios  ; 

Os  pargos  ,  os  salmões ,  congros ,  e  arenques 

Desfigurados ,   recheados  forSo  , 

E  assim  mais  succulentes  se  tornarão. 

I      NSo   fallarei  nos  infinitos  molhos, 
Nos  felizes  recheios  ,   nas  substancias 
Que  forão  inventados  pelo  génio, 
A  quem  um  fino  gosto  elucidara. 
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Thearion  em  massas  foi  famoso  ;  (7) 
Debaixo  de  seus  dedos  expeditos 
Magnificos  pasteis  elle  operava  ; 
Da  Capadócia  a  habilidade  trouxe 
De  fazer  tortas  brancas  como  o  leite, 
E  misturar-lhe  o  rael  do  monte  Hymeto  ; 
Mel,  que  igual  nao  havia  em  todo  o  globo. 
Mel  por  que  os  Gregos  suspiravão  tanto, 
E  que  hoje  a  abelha  em  vão  busca  em  taes  sitio» 
De  Flora  abandonados,  e  dos  Deoses. 

Graça ,  delicadeza ,  gosto  ,  e  industria 
Então  aos  festins  gregos  presidirão  : 
Nomeavao  ura  rei ,   e  vezes  raras 
Infringir  suas  ordens ,  seus  decretos , 
Os  seus  ditosos  súbditos  ousavao.  (S) 
Que  doçura  não  tinha  o  seu  reinado  Î 
Elle  era  que  os  serviços  regulava, 
E  reprehendia  os  vidos,  e  a  licença. 
Beber  fazia ,  e  n*isso  era  severo  ; 
O  que  bebia  mal,  ou  nao  bebia, 
Fora  desse  lugar  seu  chefe  o  punha. 
Onde  a  culpa  do  estômago   expiava. 
Mas  quem  fallar  dos  Gregos  poderia 
Sem  fallar  dos  Romanos ,  povo  altivo , 
Povo  rei  »  que  por  tempos  muito  longos 
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Arbitro  foi  de  cem  nações    diversas 

Que  ao  seu  poder  fizera  tributarias  ? 

Elle  abjurou  os  seus  grosseiros  usos, 

Elle  os  seus  chefes  entre  os  lavradores 

Não  mais  quiz  escolher  ;   e  as  leis  de  Numa 

Forão  por  elle  em  abandono  postas  ; 

De  innumeros  despojos   carregado, 

Deviao  aos  haveres  excessivos 

Serem  equiparadas  as  despezas  , 

E    dos  Tarquinios  no  infeliz  reinado 

Já  esta  Arte  engenhosa  florecia. 

Entre  os  heroes  ,  e  os  Cônsules  de  Roma , 
Lucullo...  ao  proferir  nome  tão  grande 
Quasi  que  até  ao  chão  dobro  os  joelhos  ; 
Certo  ,  eu  acato  este  varão  sublime  , 
Sua  fortuna  admiro,   honro  seus  gostos. 
Nelle  eu  não  vejo  o  vencedor   valente 
Do  destroçado  ,  e  misero  Tigranes  , 
Porem  somente  o  comilão  famoso 
Do  salão  de  Diana  ;  em  vão  de  Amilcar ,  (9) 
Ou  Mithridates  ,  elle  triunfara  ; 
Que  importa  que  os  Reis  d'Asia  elle  vencera 
E  os  trouxera   ao  seu  carro  encadeados  ? 
Ser  general  intrépido  que  importa. 
Se  elle  só  aos  magníficos  banquetes 


I 
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Deve  o  esplendor  de  sua  immensa  fatna?  (10) 
A  sua  meza  admittidos  sendo 
Pompeo ,    e    Cicero  ,  elles  testemunhas 
Sao  do  apparato,  e  da  grandeza  sua. 

Certo  dia  em  que   só  elle    se  achava 
Foi-lhe  proposto   pelo  cozinheiro 
As  comidas  tirar  alguma  parte* 
Nao  ,  lhe  responde ,   n'isso  eu  não  consinto. 
Supérfluos  não  são  tantos  guisados  : 
Hoje  Lucullo  ceia  com  Lucullo , 
E  tudo  he  pouco  se  elle  está  presente. 
Já  d'honras  saciado  ,  e  de  victorias  , 
Elle  só  nos  festins  pôz  gloria  ,  e  estudo, 
A   terra  desde   a   aurora  até  o    occaso 
Todas  as  producções  lhe  fornecia, 
Que  elle  empregava  na  cozinha  sua. 
Deve-lhe  a  Europa  as  prístinas  cerejas.  (11) 

Então  forão  trinchantes ,   e  mordomos 
No  serviço  dos  grandes  empregados  : 
Então  os  cozinheiros  sendo  ricos, 
No  grão  de  mercenários  não  entrarão, 
E  em  seu  util  mister  sendo  estimados , 
Aos   magistrados  igualados  forão. 

Conta-se  que  o  famoso  Marco  Antonio, 
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Idólatra  de  finas  iguarias, 

Ao  sabir  de  um  esplendido  banquete 

Que  Cleópatra  dera ,   electrisado 

Pelo  amor  ,  e  exquisito  dos   manjares , 

Doou  ao  cozinheiro    uma  Cidade  ; 

Dora  que  se  mostra  cora  eífeito  digno 

Da  grandeza  magnifica  Romana. 

De  fino  gosto  a  muitos  novos  pratos 
Deo-se  de  Apicío  o  nome  ;  este  fez  seita ,, 
E   sabe-se  que  houverao  rail  disputas 
Sobre  os  diversos  Apicienses  molhos.  (12) 

Também  se  sabe  qual  ha  sido  o  luxo 
Que    apresentavão    nos  festins  enormes 
De  Roma  os  comilões  Imperadores. 
Dizem    que   um  délies  em  um  só  banquete 
Comeo  as  amplas  rendas  que  pagavão 
Duas  ricas  vastissimas  provindas. 
A  pezar  de  no  Throno  mal  seguro 
Vitelio  estar  ,  em  seu  reinado  breve  , 
Elle  soube  mui  bem  aproveitar-se  ; 
E  nada  iguala  a  esplendida  grandeza 
Do  banquete  que  em  um  solemne  dia 
Apresentar  a    seu   Irraao  lhe  aprouve  ; 
Pois  (se  a  fama  não  mente)  alli  se  virão 
Mais  de  sete  mil  pássaros  diversos , 
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E  de  peixes  dois  mil,  tudo  escolhido. 

Tal  profusão  alli  foi  derramada , 

E  a  despeza  do  filho  de  ^nobarbo 

E  superior  a  toda  a  humana  crença. 

Eu  sei  que   elle  cruel  foi  ,   e  assassino, 

Subornador  ,   e   bárbaro  tyranno  , 

Porem  do  coração  seu  depravado 

O   seu  feliz   estômago  distingo. 

Assim  que   a  roxa  aurora  no  horisonte 

Apparecia  ,  á  meza  elle   se  punha  , 

E  quando  a  aurora  crástina  voltava 

No   mesmo  posto  o  encontrava   ainda. 

Claudio  do  Império  afeminado  herdeiro. 

Mais  estimava  um  prato  de  tortulhos 

Do  que  estimava  os  pórfidos  da  gloria.  (13) 

Sobre  as  Ilhas  Carpeas   retirado 

Tibério,  detestado  dos  Romanos, 

Seus  costumes  mudado  não  havia. 

Caligula  um  banquete  sem  segundo 

Fez  preparar  ,  e  regalou  com  elle 

A  Incitato,  seu  ínclito  cavallo.  (14.) 

E   nem  eu  deixarei  no  olvido  immerso 

EsseGeta  methódico,  que  sempre 

Por  ordem  alphabetica  comia. 

Foi  ao  Senado  Domiciano  um  dia, 
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Ë  âssînl  lhe   disse  com  aspecto  grave  =    / . 
**  Padres  conscriptos ,  um  negocio  urgente 
*'  De  estado ,  ao  pé  de  vós  hoje  me  chama  * 
*'  Eu  nao  venho  dizer-vos  que  se  trata 
''  Da  salvação  de  Roma  ;  nao  pertendo 
^'  Vosso   zelo  excitar  ,  pedir  conselho 
*'  Sobre  os  destinos  do  Romano  Império , 
*'  Ou  das  Nações  que  a  elle  estão  sujeitas  > 
'*  E  com  vosco  agitar  pazes  ou  guerras  , 
*'  Vãos  projectos  ,  aos  quaes  deveis  calar- vos  : 
'*  Trata-se  só  de   um  grande  rodovalho  ;       i 
'*  Deliberai  por  tanto  sobre  o  molho 
*^  Que  melhor  lhe  convém.  "  ==Este  negocÍQ 
Tão  importante,  pôz-se  então  a  votos,       , 
E  pela  maioria  foi  vencido 
Que  lhe  convinha  mais  molho  picante.  (15) 

Eu  bem   poderá ,  para  ornar  meus  cantos 
Aproveitar-me  de  mil  outros  rasgos 
Que  interessantes  menos  não  serião  : 
Chronicas  mil  examinar  poderá;  (IG) 
Mas  a  antiga  cozinha  hoje    deixemos  ; 
Citar  urgente  foi  Gregos  ,   Romanos , 
Mas  que  vale  isso  aos  coetâneos  nossos  ? 
Tempo  é  que  jante  o  século  presente. 
Tem  os  poetas  nimio  desdenhado 


r* 
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A  cozinha  ;  sem  duvida  pensarão  i   1 

Que  ,  a  tal  assumpto  elles  se  abaixando^ 

Sua  Musa  ,  e  talento  aviltarião. 

Da  terra  o   trato   é  conhecido  apenas 

Do  seu   Apollo,  que  nas   nuvens  gira; 

Orgulhosos  ,  no  Pégaso  montados, 

Elles  habitão   sobre  o  monte  Olympo,- 

Ou  habitao  também  grandes  Cidades  ; 

Mas  eu  que  sou  pacifico  habitante 

Das  moradas  agrestes  ,   minha  Musa 

Limitar  devo  a  assumptos  moderados. 

Delille  em  doces  ,  e  sublimes  versos 
Dos  campos  fez  um  quadro  precioso  ; 
Rodeado  de  prados ,  e  ribeiros  , 
Elle  pintou  o  homem  passeando , 
Embebido   em  suaves  pensamentos  ,  ^ 

E   divertindo-se  ao  depois  em  casa 
Com  o  xadrez,  ou  quaesquer  outros  jogos*. 
Eu  amo  sim  dos  campos  os  prazeres  ; 
Mas  nunca  um  campezino  á  meza  vejo. 
Vamos  pois  reparar  (se  isso  é  possivel) 
Uma   tao   grande,   e  reprehensivel  falta.  * 
Dignem-se  perdoar  os  meus  leitores 
A  meus  máos  versos  em  favor  do  assumpto.. 
FIM  DO  CANTO  1." 

*   A  primeira  edição  deste  Poema  appareceo  algum  tempo  depois  do 
s=  Homem  dos   Campos  de  Mr.   DeliUe.  Nota  do  Autor. 
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A    GASTRONOMIA, 
POEMA  : 


CAITTO      SEGUNDO. 


O  primeiro  Serniço  . 

vós,  Mancebos,  que,  na  flor  da  idade  , 
Possuídos  de   ternos  sentimentos , 
Vos  entregaes  aos  brincalhões  amores , 
Vede  que  aos  pés   das  adoradas  vossas 
Não  podereis  fugir  aos  seus  enganos. 
Considerai   que  sobre  o  mesmo   leito 
Onde    volúpia  dorme,  em  fraudes  fértil 
O  monstro  da  perfídia  está  velando. 
Vós   ardereis  em  um  volcão  de  zelos  ; 
Em  vosso  frenesi  por  testemunhas 
Chamareis  essas   arvores  que  ouvirão 
Os  mais  deliciosos  juramentos, 
Mas   tudo   em  fim  se  tornará  inútil. 
Ah!  confiai-vos  no  prazer  que  eu  canto: 
Elle  nao  frustrará  vossos  dezejos  : 
Este  prazer  renasce  de  continuo  ,^^  '" -^ 
E  pela  precisão   sendo  anhelado  , 


% 
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Torna-se  cada  vêz  mais  deleitozo. 

Aquelle  a  quem  as  rugas  da  velhice 

Tem  já  fransido  o  rosto ,  recordando 

Da  sua  juventude  os  desvarios  , 

Das  varias  iguarias  ao  aspecto 

Solta  um  sorriso  ,   e  de   ufania  cheio, 

Recobrar  julga  a   mocidade  ,  e  a  vida. 

Esse  assassino  que  o  supplicio  espera 

Pede  uma  hora  ,  e  vai  morrer  contente  ^ 

Se  os  seus  guardas  ,  tocados  de  piedade  ^ 

Augmentão  o  seu  misero  alimento, 

O   desgraçado  á  boca  do  sepulchro 

Os    últimos  bocados  saborêa 

Que  os  votos  não  preenchem  da  Natura. 

Aos  meus  coevos  eu  não   aconselho 
Esses  banquetes  grandes,  monstruosos. 
Que   apresentavão  Gregos ,  e  Romanos  ; 
E  também  longe  estou  de  aconselha-los 
Que  em  um  espeto  a  assar  ponhão  um  touro  3 
D'esses  tempos  glotões  digno  pedaço  , 
Ou  dos  heroes  de   estranha  corpulência 
Que  o  Cura  de  Meudon  tem  descrevido  ; 
Pois  um  tão  grande  prato    só  servira 
Para  sob  elle  succumbir  a  meza. 

Cada  tempo  requer  proprias   comidas , 
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Sim  ,   eu  o  sei  ;  mas  ah  !  que  isso  nos  mostra 
Que  nós  de  nossos  pães  (triste  lembrança!) 
Já   não   temos   o  estômago   robusto. 
Oh    quanto  delles  differimos  hoje  !  [ 

Das  luzes  o  progresso  ,   e  da  verdade  , 
E  altivez  dos   espirites  ,   parece 
Terem  mudado    os  appetites  nossos. 
De  homens   antigos  ,  ó   robusta  raça , 
Nossa  idade  com   vosco  ha  sido  injusta  : 
Censurado  ella   tem   vossos  costumes ,  I 

Sem  se  lembrar  que  vós  não  conhecestes 
Os  tempos  da  feliz  melancolia,    (17)     /<?  a 
Mas  é  certo  que   vós  bem  digeríeis  :   npJT 
Quanta  por  isso  me  causaes  inveja  !...     (!' 
Era   vagas  narrações  talvez  desvairo  : 
Eu  vou  chegar  ao  promettido  assumpto. 

Brilhar  quereis  nesta  Arte  que  eu  professo  ? 
N*um  sitio  ameno  procurai  morada , 
E  alli  fazei  chegar  quanto  concorra       ^   .^ 
Para  as  doçuras  de  uma  lauta  meza. 
Procurai  um  perito   cozinheiro 
N'isso  empregando   todo  o  vosso  esmero , 
Lembrando-vos  ser  esse  o  homem  grande 
Que  fará  frequentar  o  azilo  vosso ,        a    , ^ 
E  que  fará  que  o  vosso  nome  seja 


Com  respeito  por  todos  repetido.  -  fwiB 

Antes   de  ajustes  indagar  vos  cumpre       Q 
Quaes  os  seus  gostos  são,  quaes  seus  talentos^ 
E  também  seu  caracter  ,  e  costumes  ; 
E  preferi  aquelle  que  ae  julgue  CT 

Outro  vós,  e,  mostrando  arde  importância, (18) 
Junto  ao   seu  forno  ,  que  illurainão  flammas  Jl' 
Gom  dignidade  as  leis  dê  na  cozinha  ;       Cl 
Que  do  destino  de  um  peru ,  de  um  gallo  ,  A 
Disponha  qual  Sultão ,   que  humanas  vidas 
Abandona  ao  cordão  :   seu  gesto  é  grave  ,  ^'à 
E  seu  rosto  é  feroz  ;   mas  elle  estima 
Tanto  o  elogio  quanto  estima  a  gloria. 
De  sua  Arte  os   soccorros  implorando,      Q' 
Para  a  vós  o  attrahir  ,  assim  fallai-lhe=^  i 
"  Amigo  meu,  escuta:  a  vóz  da  Fama  , 
"  Que  eu  não  reputo   por  um   leve  fumo  ^ 
**  Já  me  contou  teu  mérito  ,  e  façanhas  : 
"  Desde  hoje  avante  da  cozinha  minha 
"  O  chefe  tu  serás  ;  sim  ,  de  ora  avante  '*• 
"  Tu  serás  o  meu  arbitro,  e  meu  guia.     *- 
"  As  minhas  precisões    tua   sciencia  ^ 

**  Presidirá;  por  tanto  mata,   opera  ^ 

**  Qual  soberano,  como  fôr  teu  gosto. ^^^"^^ 
^'  Assasona,  dirige  os  meus  jantares  , 
"  Faze  que  os  mesmos  com  os  seus  prestigies 
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**  A  minha  meza  os  meus  amigos  prendao , 
^^  E  que  estes  ,  saboreando  as  iguarias, 
*'  Louvem  meus  gostos,  meus  talentos  vários, 
*'  E  se  extasiem   com  as  graças  minhas, 
*'   Inda  as  mais  fúteis  ,   logo  que  as  profira  : 
*'  Em    fim  faze  que  aos  Ceos  eu  agradeça 
*'  Depois  que  jante,  o  egrégio  cozinheiro 
^*  Que  elles  benignamente  me  outorgarão/' — 

E    por  esta  maneira  que  ,  excitando 
O   seu  zelo  ,  e  fervor  ,   em   vosso  azilo      ' 
Chegareis  a  fixar  um  fido  artista  , 
Que  ,  possuido   de  um  orgulho  nobre ,         * 
Cada  vez   tornará  mais  triunfante 
Nas  suas  mãos  do  grande    Como  o  sceptro. 

Vós  ides  vê-lo  :   já  em   vosso  azilo 
Entrando   vão   os   vossos  convidados  , 
Os  quaes  nos  olhos  mostrão  o  desejo 
De  gozar  o  banquete   annunciado  : 
Já  cada  instante  lhes  parece  um  anno.       í 
Tudo  se  apresta  então  :  brilhar  a  flamma  ) 
Vê-se  no   seio  dos  ardentes   fornos  ,  ) 

Onde   a  cozer   estão  trinta  guizados 
Todos  diversos  :   um  espesso  fumo 
Vai  alli  a  atmosphera  ennegrecendo , 
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E  um  cheiro  salutar  se  está  sentindo. 
Do  cozinheiro  em  torno  o  esforço   cresce  : 
Todos  os  moços  era  suor  banhados 
Com  temor  uns  aos  outros  se  atropelao, 
E  ao  trabalho   exigido   apenas  bastão  ;        ** 
Porém  o  chefe  de  ufania  cheio 
Por  fazer-se  esperar ,  nada  o  perturba , 
Tendo  já  de  antemão  tudo  previsto. 

Tal  de  Bellona  nos  ardentes  campos  , 
Próximo  estando  a  dar-se  uma   batalha,      ) 
De   um   exercito  em  meio  'das  fileiras        > 
O  general  tranquille  se  apresenta  ;  > 

Sua  coragem,  e  firmeza  nobre 
Do  combato  o  bom   êxito  assegurão  ; 
A  multidão  o  cerca,   e  se  prepara: 
Elle  escuta  um  rumor  involuntário  ; 
Algum  temor  talvez  entra  em  seu  peito ,   l 
Porem  o  seu  semblante  está  sereno  :  ^ 

Interrogão-no  ,  e  a  uníca  resposta 
E  envia-los  ao  fehz  successo , 
Que  elle  já  de  antemão  lhes  annuncia  ;      ' 
O  inimigo  lhes  mostra  quasi  em   fuga  , 
E   o  lugar   lhes  aponta   do  combate. 
Ameaçado  pelo   ardente  raio  , 
Na  mente  elle  concerta  hum  vasto  plano 
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Que  abonador  lhe  seja  da  conquista. 

Presto  ordens  mil  se  dao  ,  e  se    recebem  , 

Que  cada   qual  ás  cegas   executa. 

Com  rapidez   então  forma  as  columnas      ,  ^^ 

Que  do  seu  plano    ignorão  o   segredo  ;     oG 

Fa-las  njarchar  aos   ameaçados  postos  ;    )jjT 

A  uns  reforça ,  e  desguarnece   os    outros  ; 

Retumba  o  bronze  ,  faz   tremer  a  terra  ; 

De  fogo ,  sangue  ,  e  pó    tudo  é  coberto  ; 

Porem  tudo  se   aplaca  ,   e  dentro  em  pouco 

Resulta   do  mais  hórrido  combate 

*Uma  fehz  ,    e   esplendida  victoria.     ^hínu/i 

íf 

Mil  instrumentos^  que  ao  artista  cercão 

De  um  chymico  lhe  dão  toda  a  importância; 

Mostra-se  o  bronze  em  estanhados  vazos 

Que  das  paredes  afumadas   pendem , 

E  jâ  não   é   o  metal  que  o  Deos  da  guerra 

Emprega  em  bombear  nossas  Cidades,      r. 

Que  em  nossos  batalhões  vomita  a  morte  , 

Que  de   Ceres  as    messes  arruina  , 

Nos  fundos  mares  a  Neptuno  espanta, 

E   a  sanguineos  heroes  funda   a  fortuna. 

Aqui  elle  não   tem  tão  crus   effeitos  ; 

Aqui  somente  elle  se  ajunta  aos  meios     A 

De  nutrir  os  raortaes  ;  aqui  só  serve 
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De  cozer  os  innumeros  manjares 

Que  o   Deos    Cow.o   prepara  ;  e  nSo  receia 

Os  fogos  affrontar  que  o  folle  atiça. 

Que  felizes  raixtões  continuamente 

De  seus  cadinhos  nao  estão  sabindo  ! 

Tudo    attesta  por  fira  seus  bénéficies. 

Junto  ao  fogão  eu  vejo  a  prizao  fusca  <x 
De  ura  instrumento,  cuja  essência  veio  >(J[ 
Da  relojoaria  :   muitas  rodas  ,  ,/X 

E  molas    engenhosas   surdamente  ;,H 

Formando   estão   um   mal-sonoro   estrondo   ; 
Porem   eu  amo  mais  esta  soada 
Do  que   os  gorgeios   de   Martin  ,   e   Philis. 
Em  um  eixo  alongado  um  pato  ,  um  frango , 
Volteião  enfaixados  em  toucinho  , 
Os   quaes  parecera  animar-se  ainda,  y 

E  que   ainda  respirao  ,  ja  buscando  ,  '^ 

E  jâ  fugindo    o  fogo  que   os  colora  :         '^"^ 
Fumega  a  Caça  ,   e  alli  se   vai  assando 
Ao  rumor  de  um   harmónico  concerto 
Que  ao  Thracio  Orpheo  esta  cauzando  inveja. 

Ornar  deveis   cora   delicado  gosto 
A  caza  que  tiverdes   escolhido 
Para  os  prazeres   desfructar  da  raeza. 


Grupos  já    de   animaes  ,  e  já   de  fructos  ,, 
Belles  quadros  aos  olhos  vos  ofPreçao. 
Snyders  eu  sem  duvida   prefiro, 
Grão  pintor  de  cozinha,  a  todos  esses    ,   .. 
Que   tem  formado  a  escola  Florentina  :  -i-^^T 
Assim   Mercier  com   apurado  gosto  , 
Ainda  nao  há  muito,   declamando 
Contra  a   Arte  de  Rubens  ,   mais  amava 
Ver  de  uma  perna  de  carneiro  assada 
A  pintura  fiel,  do  que  estimava  ) 

A   imitação  da  bella  Natureza* 

Para  jantar  não  aguardeis  as  horas      '^'^^ 
Em  que  ao  poente  o  sol  tenha  chegado  :  (lí>) 
Vede  que  assim  o   estômago   padece. 
Um   abuzo  culpável  fi^i  por  certo 
O  ter-se  de  entre  nós  banido  as  ceias  : 
Assas  se  tem  menoscabado  a  meza  , 
E  metade  somente   é    que  se  vive.'^^  ^^^V^ 
Oh  deixai   isso  áquelle ,  a  quem  seus  fundos, 
Reduzidos  estando  á  terça  parte  , 
A  forçados  jejuns  tem   submettido  ; 
Mas  vós   que  a  privações  nao  sois  sujeitos, 
E  a  quem   Pluto  de  dons    tem  cumulado, 
Deveis  um   sino  ter,  que  ao  meio  dia  ^^^^ 
Ao  banquete    vos  chame  que  o  Deos  Como 
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Para  vos  regalar  tein  destinado. 
PoretD  que  escuto  ?   Contra  mim  se  irrita 
Pariz  inteira;   rústico  me   chama, 
E  para  a  Aldêa  onde  nasci  me  envia  ; 
Pois   bem ,  eu  para  alli  já  me  endereço  , 
Rir-me-hei  alli  desse  desdém  que  me  honra, 
E  me  contentarei   tendo  jantado  j^ 

Quando   Pariz  ainda  está  dormindo.  3 

Logo  que   ao   dia  succéder   a  noite         '^ 
Copiosa  ceia  os  vossos  olhos   cerre. 

Excitai  de  antemão   vosso   appetite  , 
Sem  o  qual  gemereis  entre  a  abundância. 
De  adquiri-lo  eu  vos  aponto  um  meio  :       «-j- 
Exercicio  ,   Senhores  ,  exercício  : 
Apenas  raie  a  Aurora  no   horisonte  ,  r 

Ide,   seguindo  de  Diana  a  trilha, 
Com  uma  arma  fazer  espreita  aos  patos 
Que  andão  nadando  nas  lagoas  vossas  :      cj 
Ide   ás  florestas  atirar  ás  corças  ,  y 

Ou   na  planicie  ao  montanhez  cabrito 
Por  vossos  cães  ardentes  acossado. 
Se  talento  não  tendes  para  a  caça , 
Visitar  ide  ao  lavrador  humilde,  ;|' 

Que  de  vos  ver  se  alegra  ,   e   se  consola  j 
Ao  depois  percorrendo  os  vossos  campos , 
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l)as  vossas  plantações  vede   os  progressos. 

Manejai  a  charrua  ,  e  dirigi-a 

Para  que  forme  parallelos  sulcos  : 

Não  desdenheis  os  rústicos  trabalhos  ; 

Pegai  ora  na  pá ,   ora  na  fouce  , 

Facilitai  a  um  regato   o  curso 

Que  nova  vida  leve    aos  seccos  prados, 

Montai  também  em  um  corcel  ardente , 

E  dando  neíle  rápidas   carreiras, 

Domai-lhe  o  fogo ,   reprimi-lhe  a  audácia* 

Assim   vós   obtereis  sao  appetite  , 

E  em   vossa  meza  colhereis  o   fructo. 

Fazer  ostentação  eu  não  pertendo 
Dos  diversos   innumeros   manjares 
Que  nos  banquetes  podem   pôr-se  em  usa* 
A  Muza  minha  sabia,   e  reservada. 
Em  grande  tratará  só  tal  assumpto  ; 
Sempre  ciosa  de  agradar  aos  sábios  , 
Ella  desdenha  aqui  fallar  ao  vulgo. 
Vós  pois  a  quem  satisfazer  não  possão 
Minhas  curtas  lições  ,  ide  instruir-vos 
No   Francez    Cozinheiro^  cathecismo 
De  artistas  ,   ou  creados  mercenários  y 
Cujo  compositor  há  presumido 
(Por  saber  apromptar  uma  fintada  (âO) 


I 
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De  ovos  e  de   toucinho)  da  sua  Arfe      :;C1 
^rer  conhedido  os  intiraos  segredos- 

A  meza  eu  vejo  já  chegar   a    sopa  5 
De  excellente  jantar   certo  presagio  :         q 
E  necessário  que  ella  seja  gorda , 
Que  0  gosto    em  si  contenha  do  presunto  ., 
E  suecos  vegetaes  corem  seu  caldo; 
Ê  necessário   que  com  ella  venhao  ^ 

Tarabem  alguns   diversos  acipipes 
Que  de   aguçar  os   appetites  servem. 
Mas  não   vos   cegue  este  primeiro  engodo, 
O  qual    as   vossas   forças  trahiria  : 
Prelúdios  só  fazei  nestes  prazeres,        í 
Qual  sylpho  esvoaçai  sobre    as  comidas  :  Q 
Do  zanorão    imitai  o   voo   incerto: 

o  7 

Elle   de  cada  flor  procura  o  cálix , 
Com  cautella  o  despoja  ,  e   com  rezerva^\í 
E  deixa  apenas  o  sinal  do  furto  : 
Kao  se  detém  sobre  a  recente  roza , 
Da   qual  com  agra  dôr  elle  se  aparta; 
Mas  moderar  os  seus  dezejos   sabe 
Para  vir  a   gozar  novos  prazeres.  '/^ 

Depois  com  pompa  chegao  as  viandas 
Que  a  primeira  coberta  constituem  , 
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As  quaes  cora  abundância,   e  com  aceío 
Devem  ser  preparadas  ;    e  as  substancias 
Exhalar  devem  tão  suave  cheiro  , 
Que  os  convidados  por  espaço  longo 
Permaneçao  sobre  ellas    indecisos.  í 

Entre  um  cortejo  tal  ver  eu  estimo 
De  vaca  um    grande  lombo  ,  alguma  torta V 
De  cerdo  uma  cabeça  recheada , 
E  cozida   uma  perna  de  carneiro. 
Eu  bem   sei   que  Pythagoras  ,   Plutarco  ^ 
E  outros   muitos  philosophes   de  fama, 
Apóstolos  não  são  destes  meus  gostos  ,   ^   '',, 
E  que,   dos  animaes  carpindo  a  sorte,  ''* 
A   simples  vegetaes  unicamente 
Seria   o  seu  intento  reduzir-nos. 
Porem  deixa-los  lamentar  a  ovelha 
Que  a  cerviz  ao  cutelo  entrega  humilde ,« 
Ou  ao  cordeiro  ,  a  quem  se  ha  dado  a  mortey 
Que  essa  sua  supposta  humanidade 
Nada  comiga  impõe,  nem  me  amedrenta:  (21) 
Sua  moral   a  tal  respeito  é  bella  , 
Eu   o  confesso  ,    um   sangue   vil   vertido 
Os   enternece  ,    os   apavora  ,   e   irrita  , 
Porem  por   toda  a  parte  eu  os   observo 
Elogios  tecerem    aos    guerreiros  ^   '-f 

Que  os  seus  trophées  em  sangue  humano  erigem. 
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Taimbem   muito  me  agrada  esse  silencio 
Que  no  principio  dos   banquetes  reina  ; 
Mas  sobre  tudo   devem  evitar^se 
Estes  nojosos ,  e  communs   discursos  = 
"  Por  certo   que  o  senhor  nao  come  nada: 
*'  Sente  algum  desarranjo   na  saúde  ? 
•'  Não  lhe  agrada  talvez   este   guisado  ? 
"  Outro  aqui  temos  ;   ah  !  queira  prova-lo , 
*'  Se  não   eu  me  darei  por  offendido. 
"  A  estação  é   fatal ,   pouco  permitte  ; 
"  Porem  ,  Senhores  ,   se  eu  tiver  a  honra 
**  De  vos  tornar  a  ver  ,  meios  mais  amplos 
*^  Terei  de   regalar  tal  companhia/'  — 

Ao  comerdes  mostrai  delicadeza  ;  (22) 
Comei  com  pausa  ,   nada  vos  apresse  ^ 
Tendo  sempre  cautella  que  um  bocado 
Não  vá  topar  com  outro  na  garganta.  (23) 

Se  alguma  vez  um  destro   parasito  , 
Sem  convidado  ser  ,   na  casa  vossa 
Se  introduzir  ,  deveis  ledo  acolhê-lo  ; 
Pois  não   obstante   vós   não   conhecerdes 
O  seu  nome ,   nem  pátria  ,   vereis  como 
Elle  no  gráo  se  poe  de   vosso  amigo  , 
E  com   eífeito  elle   vos  presa  ,   e   honra , 
E  vai  pagando  tudo   o  que  devora 
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Com  os  mais  lisongeiros  comprimentos  : 
Seu  appetite  vos  diverte   e  agrada.  (24) 

Nunca  vós  eonsintaes  á  vossa  mesa 
Esses  entes  que  vivem  meio-enfermos , 
Que ,  do  Deos  de  Epidáuro  sendo  escravos , 
Sempre  em  dieta  estão,   e  não  se   animSo 
A  prazeres   innoxios  entregar-se  : 
Sempre  occupados  da  saúde  sua, 
Das  comidas  calculão   os  eíFeitos  ; 
**  Isto  convém ,    é  carregado  aquillo  , 
"  E  por  tanto  damnoso  ao  corpo  humano  ;  '* 
Elles  dizem ,  e  o  provao  com  sophismas  ; 
Os  aphorismos  citao  de  Galeno  , 
E  nesta  privação  julgando  a  cura , 
Com  medo  de  morrer,  votão-se  á  morte.  (25) 
Tristes  mortaes ,  a  quem  despreza   Como  , 
Ide  longe  guardar  vossa  dieta , 
E  a  usar  de  jejuns  não  volteis  nunca 
Junto  do  altar  onde   arde  o  nosso   incenso, 

O'  vós ,  cuja  saúde  sã ,  robusta , 
Dos  banquetes  sahir  pode  com   gloria , 
Vinde  aformosea-los  :  da  minha  Arte 
Eu  vos  direi  os  íntimos  segredos. 


í 
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Se  alguma  vez  convite   vos  fizerem 
Para  irdes  jantar  sem  ceremonia. 
Recusai  logo  essa  arriscada  honra  ; 
Lembrai-vos  que  é  um  laço  que  vos  armão  j 
E  que  um  jantar  assim  sem  ceremonia 
Outra  coisa  não  é  que  uma  perfídia. 


FIM  DO  CANTO  %r 
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A    GASTRONOMIA, 

POEMA: 


CANTO      TERCXSIItO. 

O  segundo  Serinço. 

^e   ha  ura  nobre  papel  digno   de  inveja  , 
Ou  emprego   agrada ^^el  neste    inundo  , 
Aquelle  é  de  um  mortal  que  em   seu  asilo 
Faz ,  qual  Amphitryão  ,   da  meza  as  honras: 
Com  gosto   se  devorão  os  manjares 
Que  elle   com  suas  graças  assasona: 
Nelle   se  fitão   carinhosos  olhos 
Que  parecem  pedir  novos   fevores  : 
Sua  mao  generosa  os   tem  captives. 

Amigos   meus  ,  se  Pluto  ,  a  quem  imploro, 

Um   dia  me  outorgar  grandes  riquezas  , 

Eu  á  amizade  consagra-las  quero. 

Eu  pertendo  que    vós  todos   os  dias 

Metade  délies  os  passeis  comigo , 

E  que  penhor  feliz  a  minha   meza 

Seja  do  nó  que  as  nossas  almas  prende  : 

Bebereis  sempre  os  vinhos  mais  selectos, 

3% 
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Exceptuando  os  das  lavouras  minhas  : 
Os  meus  creados ,  e  cavallos   ágeis 
A  procurar  irão  todos  os  dias 
Pelos  campos  vizinhos  ,  e  cidades, 
Tudo  o  que  de  melhor   possa  encontrar-se 
Em  vegetaes ,  em  carnes  ,  e  em   pescados. 
Os  fructos  temporãos   da  Primavera 
Nas  terras  minhas  com  trabalho  ,   e  arte 
Serão  a  todo  o  custo   conservados  ^ 
E  poderei  assim  todos  os  annos  , 
Mesmo  no  meio  do  gelado  Inverno, 
Peras  ,  frescas  ainda  ,  apresentar-vos. 
Do  Francez  cozinheiro  ,  que  por  certo 
Não  é  bom  livro ,  mas  com  tudo  ás  vezes 
Alguma  boa  máxima  apresenta , 
Eu  pertendo  tirar  este  preceito  = 
Servi  quente  a  comida  =  ;  pois  que  nisto 
Seu  autor  precedeo  meu  pensamento  , 
Sendo  verdade  que  o  melhor  guizado 
Logo  que  esfrie  toda  a  estima  perde. 

Fazei  com  que  os  amigos*  ao  deixar-vos 
Vão  de  vós  plenamente  satisfeitos. 
Vede  quaes  são  seus  différentes  gostos  ; 
Um  a  coxa  prefere  ,  outro  o  pescoço  : 
OfPrecei  em  geral  do  frango  as  azas , 
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Da  carpa  o  ventre ,  do  salmão  o  dorso. 

Sempre  fazei  uma  justiça  exacta; 

Não  deveis  ,  por  orgulho  ,  ou  por  capricho  , 

Favorecer  o  homem  poderoso 

Que  algum  bocado  preferido  exija; 

Pois ,  se  igualdade  deve  haver  no  mundo  , 

Em  torno  é  de  uã  meza,  á  qual  adornão 

Abundantes  e  finas  iguarias  : 

Uma  só  lei  alli  a  todos  rege  , 

E  tem  todos  ,  por  isso ,  iguaes  direitos. 

Já  nos  primeiros  pratos  aplacado 
Tendes  o  ardor  da  devorante  fome  : 
A  scena  vai  mudar  :  ágeis  creados 
Dos  manjares  retirão  os  despojos. 
Aproveitai-vos  de  um  repouso  breve  , 
Pois  é  de  fallar  mais  chegado  o  tempo  : 
Fazei  brilhar  por  tanto  os  convidados 
Por  pequenos  discursos  engenhosos , 
Que  a  todos  forcem  a  soltar  o  rizo. 
Na  agradável  historia  da  cozinha 
Vós  achareis  felizes  anecdotas  : 
Juntai  alguma  cousa  ao  que  eu  já  disse 
Quando  fiz  ver  quaes  forão  os  progressos 
Que  esta  Arte  fez  nos  séculos  passados  : 
Factos  citai  que  sejão  divertidos  : 
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Buscai  na  historia  Gregos ,  ou  Romanos 

Que  de  memoria  dignos  se  fizessem , 

E  dizer  vós  podeis  que  esse  Dentato 

Que  duas  vezes  alcançou  triunfo , 

N'um  tosco  vaso  cozinhava  ervilhas 

Quando  de  uma  Potencia  os  enviados 

A  sua  protecção  fôrao  pedir-lhe.  (26) 

Citai ,  e  passareis  por  eruditos  , 

Essa  Romana  lei  extravagante 

Que  o  ter  bom  appetite  condemnava , 

A  qual  é  por  lei  famia  conhecida  ,  (27) 

E  somente  augmentar  fez  os  abusos. 

Dizei-lhes  que  custou  em  Roma  um  barbo 

Mais  de  escudos  duzentos  ;  que  essa  somma 

Bem  empregada  foi ,  e  que  esta  compra 

A  Catão  fez  dizer  em   seu  delirio  = 

**  Perdida  vejo  a  salvação  do  Império  "  =  ; 

Mas  que  se  do  tal  barbo  elle  comera 

De  outra  sorte  sem  duvida  pensara.   (28) 

Além  disto  podeis  acrescentar-lhes , 

Que  houve  um  tyranno  em  Nápoles  ,  que  dera 

Escudos  cem  pelo  exquisito  molho 

Que  preparar  para  um  faisão  mandara.  (29) 

De  Marcial  ,    Petronio  ,  e  de  Plutarco 

Podeis  tirar  muitos  galantes  factos  ;  (30) 

Mas  sobre  tudo  se  encantar  quizerdes 
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Vossos  ouvintes  ,  podereis  contar-lhes 
De  grandes  comedores  as  proezas,  (31) 
N*isso  a  razão    deixando  confundida  , 
Dizendo=''Albino  em  um  só  almoço 
"  A  comida  engolio  que  bem  poderá 
"  Satisfazer  vinte  esfaimados  homens  ; 
"  Porem  Phagon  foi  inda  mais  famoso, 
*'  Seu  estômago  foi  extraordinário  ; 
"  Qual  abysmo  que  jaz  na  terra  occulto , 
**  Em  seus  raros  festins  elle  engolia 
*'  Um  javali,  um  cerdo,  e  um  carneiro  , 
*'  E  mais  cem  pães  com  elles  de  mistura"  =. 
Assim  é  que ,  a  sciencia  aproveitando , 
Vossos  amigos  já  impacientes. 
Esperarão  pelos  manjares  novos 
Que  para  elles  forão   destinados. 
Ei-los  que  chegão  :   o  sinal  é  dado  : 
O  primeiro  lugar  tem  os  assados  : 
Elles  da  vossa  caça  são  o  fructo  , 
E  então  podeis  dizer  por   que  árduos  meios 
Alcançastes  o  timido  coelho  ; 
Como  a  perdiz  ,  insana  em  sua  fuga  , 
Moribunda  cahio  ás   plantas  vossas , 
E  por  que  forma  succumbio  a  lebre  , 
Nada  lhe  aproveitando  os  seus  rodeios. 
Aos  assados ,  com  bella  symetria  , 
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Devem  orlar  pratinhos  numerosos  : 

Da  meza  proscrevei  esses  adornos  , 

Escuzadas  brilhantes  bagatelas , 

Que,  das  bocas  á  custa,  olhos  captivão  , 

E  de  enganar  os  appetites  servem. 

Mais  comidas  e  menos  brilhantismo  , 

Pois  a  ninguém  alfaias  alimentão  , 

Nem  o  apparato  que  ao  principio  encanta. 

Nos  assegura  uma  abundante  mêza. 

Dos  mais  vivos  prazeres  o  momento 
Já  se  aproxima  :   os  comilões  attentos 
Já  de  antemão  devorão  com  os  olhos 
A  codorniz ,  o   vermelhão  ,   a  carpa  , 
O  mui  gostozo  leite  de  pescados  , 
E  o  leitão  ,  cuja  pelle  cor  de  ouro 
Parece  que  ao  seu  corpo   inda  defende. 

Da  vossa  meza  desterrar  vos  cumpre 
Esses  hecticos  frangos  miseráveis  , 
Que ,  em  vossos  pateos  sendo  alimentados  , 
Por  ignorância  dos  creados  vossos  , 
Nunca  tornar-se  gordos  alcançarão. 
Fazei  por  tanto  procura-los  gordos  , 
E  que  só  destes  nos  festins  vos  sirvão  : 
Eu  por  mira  receei  sempre  a  perfídia 
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D'essas  aves  domesticas,  que  zorabSo 
Do  esforço  todo  dos  mais  rijos  dentes* 
Em  a  caza  de  campo  de  um  amigo  , 
Onde  dias  passei  por  divertir-me  , 
Reconheci  em  uma  noite  o  gallo 
Que  de  manhã  quando  raiou  a  aurora 
Com  voz  aguda  ao  somno   me  arrancara  : 
Eu  no  pateo  admirei  seu  garbo  nobre , 
E  com   ciúmes  vi  os  seus   amores  ; 
Depois  elle  abjurou  sua  ternura  , 
E  na  ceia  de  mira  tomou   vingança. 

Não  consintaes  que  em  meio  de  um  banquete 
Indirectos  avizos  venhão   dar-vos  ; 
Fazei  que  se  retire  esse  importuno 
Que  só  a  incommodar-vo3  se  encaminha  ; 
Pois  ao  homem  de  bera  quando  elle  janta 
Nenhum  negocio  perturba-lo  deve.    (32) 
Ah  !  quem  nos  braços  se  lançou  de  Como 
Que  lhe  importa  as  intrigas  do  universo? 
Ha  um  meio  feliz  para  esquecê-las  : 
Vinho  selecto  vosso  copo  tinge... 
Na  adega  o  vosso  vinho  bem  tapado , 
Que  já  contado  tem  seis  primaveras  , 
A  repetir  mil  brindes  vos  excita  ; 
Mas  moderar  deveis  vossos  desejos 
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Pois  vos  esperão  inda  outras  substancias , 

E  depois  gozareis  prazer  mais  vivo. 

O  tempo  voa,  a  hora  se  aproxima  ^ 

Em  que  vai  o  pospasto  apresentar-se  : 

Não  deveis  abusar  no  seu  começo , 

Mas  estando  depois  mais  bem  dispostos , 

Com  mais  largas  podeis  dar-vos  a  Baccho. 

Admirai  como  a  fértil  Natureza 
Seus  dons  varia  sabia,  e  generosa; 
Como  do  Norte  até  ao  Meio  dia 
Vegetaes  nutre,  corpos  organiza, 
De  que  o  homem  depois  faz  seu  sustento. 
A  pátria  conhecei  de  tantos  seres 
Que  contribuem  para  ávida  nossa, 
E  sede  nisto  só  naturalistas. 
Deixai-vos  de  Botânica ,  e  não  vades 
Em  vossos  campos  ,  por  mostrar  talento , 
O  espírito  exercer  d'hervas  na  escolha , 
E  folheando  autores  ,  fatigar-vos 
Sobre  um  acónito  um  inteiro  dia. 

Aos  Plinios ,  e  aos  Buífons  tende  respeito  ; 
Porém  a  vós  de  que  vos  serve  a  historia 
Dos  elefantes  ,  tigres ,  e  pantheras , 
Dos  unicorneos  ,  e  leões  da  Lybia  , 
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Se  o  interesse  vosso  só  consiste 

Em  saber  o  caracter,  e  os  costumes 

Dos  aniraaes  que  á  nossa  vista  nascem  , 

E  em  nossos  climas  de  alimento  servem  ? 

Vós  estimaes  a  casca  primorosa 

Que  nos  fornece  de  Ceylão  a  Ilha , 

Amaes  a  noz-moscada ,  e  sabeis  onde 

Tão  precioso  fructo  se  cultiva: 

Vós  sabeis  que  em  Amboino,  eque  em  Ternate 

O  cravo  se  distingue  entre  os  aromas  : 

Vós  conheceis  qual  é  o  cogumelo 

Que  um  gérmen  de  veneno  era  si  occulta  ; 

E  a  túbara  é  também  de  vós  prezada , 

Essa  que  ao  cerdo  deve  a  luz  do  dia , 

E  que  vegeta  em  paz  ,  e  sem  orgulho , 

Junto  do  til  5  ou  do  carvalho  annoso. 

Leitores ,  eu  comprehendo-vos  ;  agora  , 
Fido  ao  methodo  meu ,  sei  que  me  cumpre 
Um  feliz  episodio  apresentar-vos. 
Perdoai  :  meu  pincel  muda  de  tintas , 
E  á  triste  narração  que  vou  fazer- vos , 
Talvez  aos  olhos  vos  assome  o  pranto, 
Fação-se  pois  ligeiros  sacrificios 
A'  piedade  ,  que  o  choro  a  que  ella  obriga 
Será  dos  corações  sempre  as  delicias. 
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O  famoso  Conde,  que  a  França  admira, 
No  seu  vasto ,  e  magnifico  palácio 
O  seu  Rei  por  vizita  recebia. 
Nesse  ditozo   ChantiUi  brilhante, 
Que  com  dispêndio  de  quantiosas  sommas 
De  raça  em  raça  foi  adereçado , 
De  Monarca  nenhum  foi  a  presença 
Com  tão  grandes  prazeres  distinguida. 
O  cuidado  de  todos  os  banquetes 
Deo-se  a  Vatel,  grão  chefe  de  cozinha. 
Ao  famoso  mordomo,  que  soubera 
Merecerem  i?ocro/ gloria  infinita. 
Elle  ao  trabalho  deo-se  com  empenho , 
Mas  ao  talento  foi  contraria  a  sorte. 
De  embaraço  opprimido ,  elle  percebe 
Que  em  duas  mezas  os  assados  faltão  , 
E  em  vão  para  os  achar  se  mortifica  ; 
Súbito  então,  em  pranto  sufFocado  , 
Elle  diz  a  Grouville ,  seu  amigo  ,  — 
*'  Perdi  a  honra,  taltão  dois  assados: 
'^  Era  um  único  dia  a  minha  fama 
*'  Se  apagará,  e  murcharão  meus  louros: 
"  Ha  de  ficar  a  Corte  resentida  , 
**  E  mais  não  quererá  de  mim  fiar-se  ; 
*'  Trahi  o  meu  dever,  e  o  meu  emprego 
"  Por  um  successo  tal  fica  aviltado.  "  — i 
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Da  sua  dor  o  Principe  sabendo , 

A  consola-lo  com  presteza  corre.  — 

Vatel ,  estou  de  ti  mui  satisfeito , 
"  Tranquillisa-te  ,  amigo ,  e  fica  certo 
**  Que  nada  pode  haver  mais  primoroso 

Do  que  a  cea  que  ao  Rei  foi  presentada: 
"  Por  tanto  não  perdeste  a  tua  gloria , 

Nem  minha  estima  :  a  falta  involuntária 

De  dois  assados  ,  não  é  grande  crime.  ''  ._* 
*'  Vossa  bondade  é  ,  Principe  ,  infinita , 

Ella  pois  me  inquieta ,  e  me  confunde  : 
"  Meu  arrependimento  apagar  possa 
"  A  lembrança  cruel  da  minha  affronta.  "  — 
Mas  ai!  outro  pezar  vem  consumi-lo  : 
Em  o  dia  seguinte  ao  meio  dia 
O  peixe  não  lhe  havia  inda  chegado  ; 
A  gente  que  enviou  a  procura-lo 
Detida  foi  por  causas  différentes  , 
E  á  hora  do  jantar  vindo  não  tinha  : 
Suas  forças  então  o  desamparão  ;- 
Elle  receia  que  não  venha  o  peixe , 
E  que  o  jantar  sem  elle  não  agrade. 
Elle  espera  ;  a  aíHicção  vai-se  augmentando , 
Até  que  já  furioso ,  e  já  sem  tino  , 
Amaldiçoando  seus  iniques  fados  , 
Chama  pelo  pescado  ,  ou  pela  morte  ; 
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Esta  só  lhe  responde  ,  e  o  desgraçado 

Por  três  vezes  um  ferro  em  si  cravando , 

O  termo  pôz  á  angustiada  vida. 

Mas  seus  dias ,  oh  dor  !  salvos  serião 

Se  elle  podesse  mais  um  só  momento 

Tranquille  supportar  sua  desgraça  ; 

Pois  apenas  sua  alma  impaciente 

Para  as  ribas  voou  do  Averno  escuro , 

De  varias  partes  foi  chegado  o  peixe  ; 

Então  o  chamão ,  buscao-no ,  oh  desdita  ! 

Vao  encontrar  seu  corpo  ensanguentado. 

Já  da  morte  dormindo  o  eterno  somno. 

Assim  findarão  de  Vatel  os  dias , 

Do  qual  hão  de  fallar  da  meza  os  fastos 

Pelo  correr  de  dilatadas  eras.  (  33  ) 

Vós  pois,  que,  por  dever  do  vosso  emprego  , 

Presidis  aos  trabalhos  das  cozinhas,  A 

Lamentai  o  seu  trágico  successo , 

Mas  não  vos  lembreis  nunca  de  imita-lo. 

FIM  DO  CANTO  3.' 
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AGASTRONOMIA 
POEMA: 

CAITTO    QUARTO. 


Os  postres. 


mortal  em  riquezas  atolado  , 
Que ,  vivendo  no  seio  da  abundância , 
Nunca  soífreo  as  precizoes,  e  a  fome. 
Esse  não  é  talvez  aquelle ,  amigos  , 
Que  sentir  possa  o  fino  dos  prazeres  ; 
Pois  no  meio  do  fasto  adormecido , 
Não  exp'rimenta  o  doce  sentimento 
Que  nasce  de  um  contraste  :  é  necessário 
Distante  do  palácio  ter  bebido 
O  vinho  máo  do  pobre  passageiro , 
E  n'uma  choça  como  fugitivo , 
Ter  provado  o  pao  negro  da  miséria  : 
Então  quando  o  Destino  por  acaso 
Vos  ofTrece  um  opiparo  banquete , 
O  bem  que  vos  gozaes  não  esperado 
Faz  com  que  se  vos  dobrem  os  prazeres  , 
E  vos  esqueça  o  infortúnio  vosso. 
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Assim,  depois  de  noite  tormentosa, 
No  Oriente  nascendo  o  sol  dourado, 
Uiífunde  mais  brilhantes  resplandores 
Que  aos  tristes  corações  dao  alegria. 
Eu  conheci  esse  prazer  sublime 
Que  da  desgraça  após  traz  a  ventura. 

Nesses  terriveis  tempos  em  que  o  crime 
Pairou  da  pátria  minha  sobre  o  solo  , 
Ameaçado  por  um  sevo  monstro, 
E  forçado  a  deixar  o  lar  paterno, 
Eu  procurei  acautelar  a  vida 
Entre  essas  hostes  que  o  terror  formara , 
Mas  com  tudo  chamadas  voluntárias. 
De  uma  espingarda  ,  a  meu  pezar,  armei-me  , 
A  qual  nas  minhas  mãos  ,  graças  aos  Deoses  , 
Nunca  chegou  a  disparar  um  tiro  : 
Em  um  sacco  metti  tudo  o  que  tinha  , 
E  5  cora  tal  pezo  as  costas  carregando  , 
A  caminho  me  puz  qual  outro  Bias. 
Adeos  ,  ledos  jantares  ,  ledas  cêas  ; 
Adeos  5  bons  ditos  ,  que  produz  o  vinho; 
Adeos  ,  ó  caças  ,  ó  pasteis  golosos , 
Que  no  paterno  lar  se  preparavao. 
A  passos  lentos  eu  trilhei  caminhos 
Atulhados  de  innumeros  soldados 
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Que  a  unir-se  aos  exércitos  forçavão. 
Que  festins  tristes  tinhamos  ás  noites  ! 
Da  munição  o  pão  quanto  era  negro  ! 
Quanto  era  magro  o  caldo ,  e  azedo  o  vinho  ! 
Por  toda  a  parte  um  cru  desassocego 
Sentiamos  ,  por  ver  que  os  habitantes 
Consternados  as  portas  nos  fechavão. 
A'  hospitalidade  condemnados 
Fomos  então  :  asilo ,  fogo ,  e  agoa 
Luz ,  e  um  só  leito  para  três  soldados , 
Foi  somente  o  soccorro  que  obtivemos. 
Depois  fomos  marchando  lentamente 
Té  á  terra  d'Italia  ,  onde  em  caminho 
Quiz  o  Ceo  que  uã  amiga  eu  encontrasse  : 
Seu  domicilio,  como  os  outros  fôrão, 
Devastado  não  tinha  sido  ainda , 
Porém  a  sua  vez  ella  esperava , 
E  aos  malvados  a  presa  disputando  , 
Procurava  salvar  sua  fortuna. 
Eu  a  abracei ,  e  vi-me  dentro  em  pouco 
Livre  do  pezo  da  espingarda ,  e  sacco , 
Que  por  bastante  tempo  me  opprimirão. 
Todo  o  desvelo  que  a  amizade  emprega 
Fez-me  logo  esquecer  minha  fadiga  , 
E  a  cêa  com  ardor  se  preparava , 
4 
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Já  com  antecedência  annuncíando 

Esse  favor  que  eu  precizava  tanto  : 

Ella  abundante  foi ,  foi  delicada  ; 

De  Bresse  á  franga  perfumou  a  Trufa  ,  (  a  ) 

E  um  vinho  branco  em  Saínt-Perret  nascido. 

Que  se  extrahio  de  uma  escondida  adega. 

Veio  reanimar  minha  existência. 

Com  elle  então  á  minha  amiga  brindo , 

E  aos  costumes  também  hospitaleiros  : 

Já  soldado  não  sou,  já  sou  Monarca, 

E  o  terror  d'ante  mim  desapparece. 

Muza ,  rodeios  vãos  não  te  detenhao  : 
E*  tempo  de  voltar  aos  convidados  : 
Vê  como  os  rostos  seus  estão  vermelhos  ! 

Se  vós  contente  estaes  do  cozinheiro , 
Fazei-lhe  agora  um  publico  elogio  , 
A  fim  de  que  nos  dias  que  se  seguem , 
De  adquirir  mais  gloria  desejoso , 
Exceder-se  em  sua  Arte  elle  procure  ; 
E  então  assim  dizei-lhe  —  ^*  Meu  amigo, 
*'  Eu  satisfeito  estou  dos  teus  talentos: 
"  Do  melhor  do  festim  vê  quanto  resta  : 

(  a  )  Trufa ,  o  mesmo  que  tiibara  da  terra  ,  —  dizem  os 
Diccionarios  Francezes  e  Portuguezes  do  Dr.  Constâncio  ,  e 
de  José  du  Fonseca. 

Nota  do  traducto). 


[51] 

*'  No  funesto  escarnado  tu  repara 

**  Desses  membros ,  dos  quaes  só  restão  ossos  : 

"  Tudo  era  favor  depõe  dos  teus  trabalhos  ; 

"  Vai  pois  continuando ,  que  eu  pertendo , 

"  Para  recompensar  os  teus  esforços , 

"  Com  lauréis  fabricados  de  presunto 

^*  Um  dia  decorar  o  teu  barrete, 

"  Possa  o  premio  igualar  aos  benefícios.  " 

Assim  foi  que  um  heroe  de  fama  eterna 

Em  Postdam  uma  epistola  enviara 

Ao  illustre  Noël ,  digno  por  certo 

De  reger  as  cozinhas  de  um  Monarca.  (  31  ) 

Eis  os  postres  :  que  esplendido  apparato  ! 
De  longe  sente-se  um  enorme  quejo , 
Cujo  merecimento  é  ser  antigo  ;  (  35  ) 
E  se  sobre  este  ponto  é  necessário 
A  amantes  dirigir-nos ,  os  perfumes 
De  Cythera ,  dos  quaes  Amor  faz  uso  , 
Aos  d'esse  quejo  não  lhe  é  dado  unir-se  ; 
E  guardar- vos  deveis  quando  o  comerdes , 
De  ir  um  bejo  colher  d^Iris  nos  lábios  , 
Porque  délies  o  riso  fugiria. 

Com  um  exacto  ,  e  esplendido  serviço 
Deve  finalizar  vosso  banquete. 
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Em  soccorro  chamai  todas  as  Artes  r 
Vós  achar  podereis  a  gosto  vosso 
Edifícios  formados  de  biscouto  , 
E  palácios  de  doce  fabricados  : 
Os  amores  de  Sapho ,  e  de  Abeilard , 
As  opulentas  vodas  de  Camacho  , 
Do  heroe  Tirinthio  os  celebres  trabalhos  , 
E  mil  outros  objectos  différentes  y 
Que  preparar  os  confeiteiros  sabem.. 
Não  demolaes  porém  taes  maravilhas  ^ 
Que  próprias  são  para  encantar  os  olhos  ^ 
Ou  pelo  menos  para  as  mais  gozardes, 
Concedei-lhe  alguns  dias  de  existência. 
Outros  objectos  ha  que  brilhão  menos , 
E  que  podem  melhor  satisfazer-vos. 
Saboreai  esses  diversos  fructos 
Que  tem  a  doce  sido  reduzidos  : 
Sacrificai  ainda  á  graça ,  ao  brilho  : 
De  Flora  aos  dons  juntai  os  de  Pomona, 
E  a  açucena,  o  jasmim  ,  o  cravo  ,  a  rosa  , 
Em  vossos  postres  um  jardim  semelhem  , 
De  maneira  que  o  homem  curioso 
Admirador  da  bella  natureza , 
Ao  ver  flores  de  doce  se  extasie. 

Satisfeitos  estão  vossos  desejos  , 
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Mas  para  cumular  vossos  prazeres , 
Baccho  já  vai  chegando  ao  vosso  asilo. 
Aproxima-te  pois ,  ó  Deos  benigno , 
O'  bemfeitor ,  e  domador  das  índias , 
Tu  me  inspiras  melhor  que  as  nove  Muzas  ; 
Verte-me  o  nectar  teu  ,  que  amao  os  Deoses, 
E  mais  suaves  correrão  meus  versos. 
Qu'  interessante  aspecto  me  apresenta 
D'esses  copos  o  numero  infinito  ! 
Que  luxo  seductor ,  e  que  grandeza  ! 
Reparai  como  os  vossos  convidados 
Vos  estendem  os  braços  :  soccorrei-os  ; 
Os  seus  copos  enchei  de  Malvazia , 
Do  espumante  Champanhe,  Albano  e  Chypre , 
De  Constança,  e  também  lacrima-christi. 
Taes  vinhos  escolhei  onde  nascerão  ; 
E  de  Pariz  não  vades  aos  subúrbios 
Os  vinhos  procurar  de  Rivesalte  , 
Ou   de  Cante-Perdix  :  tende  cautela  , 
Não  vos  fieis  na  impirica  sciencia 
D'esses  homen  s  que  estragão  as  bebidas  , 
Nellas  fazendo  chymicas  misturas. 
Mostrai  sempre  no  acto  em  que  beberdes 
Que  as  qualidades  conheceis  dos  vinhos  , 
Dizendo  "  Este  Bordeos  melhor  seria 
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**  Se  tivesse  ido  a  regiões  remotas  ; 

"  Este  Málaga  ,  já  por  muito  velho  ,  ; 

"  A  virtude  perdeo  ;  óptimo  fora 

"  Se  não  contasse  tao  comprida  idade"  — 

Bebei ,  que  é  tempo ,  mas  ligeiras  doses  , 
E  sempre  não  enchaes  o  vosso  copo  ; 
Mettei  entre  os  prazeres  intervalles 
Té  da  alegria  ter  chegado  ao  cume. 

Dos  postres  fazei  longos  os  prazeres  j         ^ 
Entregai-vos  de  todo  ao  regosijo , 
Sem  oíFender  ninguém  ,  ride  á  vontade  : 
Não  discorraes  ,  movidos  pelo  exemplo, 
Da  sociedade  sobre  os  interesses ,  ,- 

Fazendo  no  momento  em  que  beberdes  ^ 

Um  curso  de  politica  indiscreto  ; 
E  nem  movaes  questões  Religiosas  /; 

Visto  que  impróprias  são  d'esses  lugares  ; 
Mas  sobre  tudo  não  deveis  lembrar-vos 
Dos  attentados  de  que  a  historia  abunda  ,      ^ 
Passa  tempo  fatal ,  e  aborrecido  ,  ^ 

Que  lembra  o  mal  sem  que  lhe  dê  remédio. 
O  brilho  do  poder  não  vos  deslumbre  , 
Pois  a  ambição  o  appetite  estraga  , 
As  forças  faz  quebrar  ,  damna  a  saúde. 
No  nosso  sec'lo  exemplos  grandes  temos 
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De  muitos  infelizes  ,  que  vaidosos 
Aos  homens  governar  tem  procurado  : 
Seus  recentes  desastres  são  a  prova 
Dos  males  que  ao  poder  andão  annexes  ; 
Poréifí  com  tudo  sempre  apetecido. 
Esses  taes  de  um  festim  o  doce  encanto 
Em  seus  peitos  entrar  nunca  sentirão  ; 
Antes  pelo  contrario  immensas  vezes 
Foi  seu  pão  com  seu  pranto  humedecido , 
E  outras  tantas  também  pelos  remorsos 
Foi  seu  vinho  em  veneno  transformado. 

Com  descanço  bebei ,  não  vos  importe 
Se  sois  bem  ,  ou  se  mal  sois  governados  5 
E  se  acaso  algum  pérfido  tyranno 
A'  escravidão  chegar  a  reduzir-vos  , 
Das  oppressoes  que  experimentardes  hoje 
A'  manhã  tratareis  de  libertar-vos  ; 
Bebei  ainda  mais  ,  e  deste  modo 
Menos  escravos  vós  sereis  do  que  elle. 

Nas  saúdes  seofui  o  uso  antiofo  , 
Mas  os  brindes  ouvi  que  ouso  propor-YOS  : 
Quando  juntos  beberdes  é  mais  doce 
Dizerdes — *' Queira  o  Ceo  de  hojeacemannos 
*.'  Neste  mesmo  lugar  inda  juntar-nos  ; 
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**  De  rijas  tempestades  ,  e  outros  damnos      ^ 

"  Elle  preserve  em  nosso  solo  as  vinhas , 

"  E  livres  de  políticos  furores , 

"  Em  descanço  nos  deixe  em  nossos  lares  *'- 

Se  a  vingança  abrigaes  em  vossos  peitos 
Contra  alguns  inimigos  que  vos  mordera  , 
Não  façaes  como  elles ,  desejai-lhes 
Que  lhes  recuse  o  Ceo  bom  appetite  ; 
Que  em  qualquer  parte  a  que  os  seus  passos  mo  vão , 
Um  desgosto  funesto  os  acompanhe  ; 
Que  em  vez  de  vinho  bom  bebão  surrapa  ; 
Que  á  sua  meza  sempre  sós  se  vejão  , 
Ou  que ,  illudidos  sendo  em  suas  orgias  , 
Os  manjares  lhes  roubem  as  Harpias. 
De  vós  somente  estes  desejos  temão  ; 
Mas  se  o  Ceo  vos  ouvir ,  que  o  utra  vingança  ? 

Ao   Deos  que  vós  servis  hymnos  agradão  ; 
Não  cumpre  que  sejaes  grandes  cantores  ; 
Pois  o  risonho  Deos  que  o  thyrso  empunha 
Com  pouco  se  contenta,  e  só  exige 
Que  canteis  bem ,  ou  mal ,  canções  alegres. 
Eia,  cantai,  pois  nós  bem  conhecemos 
Que  vós  não  tendes  emprehendido  nunca 
Igualar  aos  cantores  das  florestas , 
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Nem  da  Arte  de  cantar  aos  professores  , 
Cujo  talento  é  para  a  mesa  nullo. 

Porém  que  escuto  ?  Que  jucundo  canto 
Já  nas  vossas  abobadas  retumba  , 
E  das  janellas  faz  tremer  os  vidros  ? 
É  Baccho ,  sim ,  é  Baccho  quem  o  inspira  : 
Gritos  grandes  repetem  o  estribilho. 
Só  de  amar ,  e  beber  é  que  se  trata  ; 
Porém  Cupido  da  victoria  cede 
Em  quanto  que  os  seus  dons  Baccho  derrama: 
Durmao  portanto  era  paz  vossas  amadas. 
Masi  que  vejo!   Que  nuvem  vos  perturba? 
Ou  vós  cegastes  ,  ou  dobrado  vedes  : 
Que  confusão  !   Que  celebres  discursos  ! 
Vós  fallaes  ,  porém  eu  não  vos  entendo  ; 
E  alheio  eu  mesmo  do  delirio  vosso , 
No  que  intento  dizer-vos  não  acerto. 
Basta  :  a  razão  que  eu  finde  determina  ; 
Para  ainda  a  perder  volte-se  a  ella. 
Nós  obrigados  muitas  vezes  somos 
A  seguir  os  seus  ásperos  dictâmes  : 
Feliz  quem  delirar  sempre  podesse. 

Eis  pois  chega  o  café  ,  licor  amargo , 
O  qual  sendo  adoçado  com  açúcar , 
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Do  vinho  dissipar  faz  os  vapores. 

Por  elle  quando  a  mesa  vós  deixardes 

Obtereis  um  mais  agudo  esp'rito , 

Bem  como  um  sangue  frio  mais  amaveL 

Estando  vós  pelos  eíFeitos  delle 

Mais  bem  dispostos ,  podereis  em  breve 

Sentar-vos  a  gozar  novos  banquetes. 

Elle  é  do  Deos  dos  versos  estimado  ; 

Aos  poetas    as  vezes  faz  de  génio , 

Alegra  do  philosophe  os  systemas  , 

E  faz  mesmo  aos  <>*eómetras  facetos. 

Por  elle  o  homem  de  estado  algumas  vezes 

Forma  planos  fehzes  de  governo  : 

Ao  astrónomo,  a  vista  elle  aclarando, 

Lhe  faz  achar  a  estrella  que  ha  perdido , 

Bem  como  ao  novellista  elle  revela 

Muitas  vezes  das  cortes  as  intrigas , 

Os  segredos  dos  Reis  lhe  põe  patentes  , 

E  lhe  faz  ver  se  haverá  paz  ,  ou  guerra. 

Ah  !  vem  ,  ó  Lilia ,  tuas  mãos  formosas 

Derramem  este  nectar  exquisito 

Nos  preciosos  transparentes  vasos  , 

Que  á  China  industriosa  a  Ruropa  inveja. 

Seu  alabastro  ao  seio  teu  iguala , 

E  o  ouro  resplandece  em  seu  debucbo. 

Ao  olhar  para  a  taça  encantadora, 
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Julgo  estar  vendo  o  Nume  de  Cythera , 

A  quem  adora  a  mocidade  tua. 

A  razão  já,  me  foge...  esta  bebida 

Em  um  philthro  de  amor  se  ha  transformado. 

Adeos  5  adeos  ,   ó  bera  fazejo   Como  , 
Perdoa  a  quem  ,  distante  do  Parnaso , 
Sendo  das  nove  Irmãs  desconhecido , 
Cantou  tão  debihnente  os  teus  favores. 
Que  não  tape  eu  aos  criticos  a  boca  ! 
Elles  desdenharão  minha  doutrina... 
Meus  Senhores  ,  assas  eu  vos  entendo  ; 
Vale  um  jantar  mais  no  conceito  vosso 
Do  que  vale  um  magnifico  poema. 

FIM  DO  CANTO  4.%  e  ULTIMO. 
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(I)     Pagina  5. 

Que  urn  rival  de  Virgílio ,  amando  os  campoS'j. 
Ao  lavrador  ensine  a  Ag-ricultura  , 
Ou  que  o  instrua  do  xadrez  no  jojo  , 
Objectos  taes  a  mim  não  me  penhorão  , 
Áridos  para  mim  sâo  taes  assumptos. 

Nào  cuido  eu  que  haja  ahi  a  quem  corra  pelís 
iJea  que  ,  por  alíJ:umas  chanças  e  bufonerias  ,  })or 
algumas  allusoes  que  vao  derramadas  neste  j)oe- 
ma  ,  o  meu  presuposto  fosse  acoimar  o  autor  do — 
Harneïn  dos  Campos  —  :  não  ,  nào  sou  eu  quem 
ridicularize  a  producçao  de  um  homem  celebre ,  de 
quem  soa  sincero  admirador.  O  meu  só  fim  foi 
divertir  os  meus  amigos  nesta  obra,  e  mui  conten- 
te fora  eu  se  também  ao  Publico  nella  poderá  dar 
algum  tblgar. 

(2)   Pagina  9. 
Certo  ,  amavâo  alli  nimio  este  caldo  , 
Que  de  sal  e  vinagre  era  composto. 


Julga  o  sábio  Meursius,  por  conjecturas  que 
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tira  de  Atheneo ,    que  este   tal  hrouet  era  um  caldo 
composto  de  toucinho  ,  vinagre   e  sal. 

(o)    Pagina    10. 

Alguns  preparos  erâo  necessários , 
E  que  vós  nào  usaes  ;  era  preciso 
Exercicio  fazer ,  e  sobre  tudo 
Ir  o  corpo  banhar  n'agoa  do  Eurotas. 

Este  caso  é  relatado  por  Cicero  nas  — »  Ques- 
tões tusculanas. 

(4)  Pagina   11. 

De  seus  autores  lembrarei  os  nomes  ? 
Apontarei  Mitsecus  ,  Philoxenes  ? 

Leia-se  a  obra  intitulada  —  Voyage  du  jeu- 
ne Anac/ia?*òis  —  ,  no  artigo  que  trata  das  comi- 
das dos  Athenienses. 

(.^)  Pagina   11. 

Um   Archestrato  ,  vate  cozinheiro  , 
Que  obteve  em  seu  paiz  dupla  coroa  ? 

Eis  o  que  Atheneo  ,  livro  5."  ,  discursa  á  cer- 
ca de  Archestrato  :  Este  hometn  .  celebre  é  autor 
do  poema  intitulado  —  A  Gastronomia  —  ;  e 
era  amigo  de  um  dos  filhos  de  Péricles.  Pere- 
grinou elle  por  mares,  e  terras  estranhas  para  ex- 
plorar as  melhores  producções  da  natureza ,  instru- 
indo-se  nas  suas  viagens,  não  nos  costumes  dos  po- 
vos ,  que ,  por  impossíveis  de  reformar  ,  se  lhe  an- 
tolhavão  de  inutil  instrucçào  ;  nias  entranhando-se 
nas  cozinhas  ,  aonde  se  aprestão  as  deliciosas  comi- 
das ,  e  conversando  só  com  homens  dados  ao  amanho 
de  taes  prazeres.  Seu  poema  é  um  manancial  de  luz, 
nem  um    só  verso  encerra  em  si  que  não  seja  um 
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preceito  ;  e  e  na  escola  deste  poeta  que  beberão  a 
maior  parte  dos  cozinheiros  os  princípios  da  Arte  que 
tanto  os   ha  iinmortalízado. 

(6)  Pagina   11. 

Mesa  e   cozinha ,  como  elle  ,  eu  canto. 

Assas  e'  de  sentir  que  não  exista  hoje  a  Gas- 
tronomia de  Archestrato.  Oxalá  que  esta  minha  si- 
niilhante  composição  haja  de  poder  reparar  uma 
tal  perda. 

(7)  Pagina  1'2, 

Thearion  era  massas  foi  fomoso; 
Debaixo  de  seus  dedos  expeditos 
Magníficos  pasteis  elle  operava. 

Dè-se  o  leitor  ao  trabalho  de  1er  sobre  este 
ponto  Piat.  in  Gor. ,  t.  1.°  ,  pa^.   115. 

(8)  Pagina   12. 

Graça  ,  delicadeza  ,  gosto   e  industria 
Então  aos  festins  gregos  presidirão  : 
Nomeavào  um   rei ,    e  vezes  raras 
Infringir  suas  ordens  ,    seus  decretos 
Os  seus  ditosos  súbditos  ousavão. 

Em  tempos  antigos ,  diz  Plutarco  ,  havia  um 
superior  ,  um  legislador,  ou  um  rei  que  presidia  á 
mesa;  e  este  rei  dava,  em  verdade,  leis  como  tal, 
determinando ,  sob  certas  penas ,  o  qne  cada  qual 
havia  de  fazer,  fosse  no  beber,  comer  ,  can- 
tar, arengar,  ou  alfim  no  divirtir  a  companhia 
com  qualquer  prenda  ou  agudeza  que  fosse.  Diz 
Cicero  que  Verres  ,  que  havia  calcado  aos  pes  quan- 
tas leis  região  o  povo  romano  ,  obedecia  de  prom- 
pto  ,  e  sem  discrepância  ás  leis  da  mesa.     hte  enini 
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pretor  severus  ac  diligens  qui populi  romani  legihus 
nunqiiam  paruisset  ,  iis  diligenter  legihus  parabat 
quœ  in  poculis  poitebantur. 

(9)  Pagina  13. 

Ne  lie  eu  não  vejo  o  vencedor  valente 
Do  destroçado   e  uiisero  Tigranes  , 
Porém  somente  o  comilão  famoso 
Do  salão  de  Diana.,. 

Todos  sabem  que  Lucullo  tinha  em  sua  casa 
muitas  e  grandes  salas ,  a  cada  uma  das  quaes  da- 
va o  nome  de  certa  Divindade  ;  e  este  nome  como 
que  era  para  seu  mordomo  o  indicio  da  despesa  que 
este  havia  de  fazer.  Tendo  em  certo  dia  Cicero, 
e  Pompeo  apparecido  de  repente  em  casa  de  Lu- 
cullo, este  mal  teve  o  tempo  de  dizer  a  seu  mor- 
dom.o  que  a  ceia  fosse  servida  na  grande  sala  de  A- 
polio,  e  lá  mesmo  foi  apresentada  uma  ceia  que  im- 
portou em  vinte  e  cinco  mil  libras.  Na  grande  sala 
de  Diana  também  hi  erão  servidos  muitos  e  lautos 
banquetes. 

(10)  Pagina   14. 

Ser  general  intrépido  que  importa, 
Se  elle  só  aos  magnificos  banquetes 
Deve  o  esplendor  de  sua  immensa  fama  ? 

Disse  Corneille  : 

A  mira  só  devo  todo  o  meu  renome, 

(11)  Pagina   14. 

Deve-lhe  a  Europa  as  prístinas  cerejas. 

Em  verdade ,  foi  Lucullo  quem  primeiro  trou- 
xe do  reino  do  Ponto  a  Europa  as  primeiras  ce- 
rejeiras que  nesta  parte  do  mundo  se  hão  visto. 
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(V2)  Pagina  15. 
De  fino  gosto  a  muitos  novos  pratos 
Deo-se  de  Apicio  o  nome;  este  fez  seita ^ 
E  sabe-se  que  houverâo  mil  disputas 
Sobre  os  diversos  Apieienses  molhos. 

Eis  como   os  historiadores  se  espraiâo    acerca   de 
Apicio  : 

Foi  Apicio  coevo  de  Trajano  ,  e  foi  elle  quem 
deparou  com  o  segredo  de  conservar  as  ostras  fres- 
cas. Enviou-as  de  Itália  a  este  Principe  durante 
todo  o  tempo  em  que  o  mesmo  se  achou  no  paiz 
dos  Parthos  ,  sem  que  ellas  soffressem  o  menor  de- 
sar.  Assim  o  nome  de  Apicio  ,  correndo  por  mui- 
to tempo  a  par  de  diversos  guisados  ,  creou  uma 
espécie  de  seita  entre  os  comilões  de  Roma.  Este 
homem  guloso  chegou  a  despender  em  molho»  um 
milhão  e  quinhentas  mil  libras  ;  e  colhendo  pelo  exa- 
me de  suas  contas  que  só  lhe  restavão  sessenta  mil 
escudos,  envenenou-se,  para  que  nâo  viesse  de  futuro 
a  morrer  de  fome. 

(13)  Faffina  16. 

Claudio  do  Império  afeminado  herdeiro , 
Mais  estimava  um  prato  de  tortulhos , 
Do  que  estimava  os  pórfidos  da  gloria. 

Erão  os  tortulhos  o  prato  dilecto  do  Impe- 
rador Claudio  ;  e  com  elles  foi  envenenado  por 
Agrippina  ,  sua  sobrinha  e  quarta  mulher  :  porém 
como  este  veneno  o  não   matasse ,  pôde  omittir-se. 
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Agrippîna  mandou  por  Xenophonte ,  seu  me- 
dico 5  que,  fingindo  dar-lhe  ura  d'aquelles  vomitó- 
rios de  que  commummente  se  servia  passadas  suas 
devassidões,  lhe  tocou  cora  uma  penna  envenenada 
pela  garganta ,  e  o  matou. 

Nero  costumava  chamar  aos  tortulhos  —  Guisa^ 
do  dos  deoses  —  ;  e  isto  porque  Claudio  seu  pre- 
decessor, fora  com  elles  envenenado  ,  e  ,  ao  depois 
de  sua  morte  ,  elevado  á  cathegoria  dos  deoses. 

(14)  Pagina   16. 
Calígula  um  banquete  sem  segundo 
Fez  preparar ,  e  regalou  com  elle 
A  Incitato ,  seu  Ínclito   cavallo. 

Ocavallo  de  Calígula,  chamado  -  Incitato  -,  era 
tratado  como  os  homens  mais  condecorados  no  tem- 
po da  Republica:  elevou-o  Calígula  á  dignidade 
de  pontífice ,  e  por  seu  gosto  houvera  de  o  fazer 
consul  :  mandou-lhe  fazer  estrebaria  de  mármore  , 
pia  de  marfim  ,  e  o  arreou  de  manta  de  purpura , 
e  de  colleira  de  pérolas.  Este  quejando  cavallo,  sem 
duvida  digno  commensal  de  Calígula ,  comia  sem- 
pre á  sua  mesa  ;  e  este  Imperador  lhe  servia  cevada 
dourada ,  e  depois  de  haver  bebido  primeiro  ,  lhe  of- 
ferecia  vinho  pela  mesma  taça. 

(15)  Pagina   17. 
este  negocio 

Tão  importante  ,  poz-se  então  a  votos , 

E  pela  maioria  foi  vencido 

Que  lhe  convinha  mais  molho  picante. 
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Molho  picante  não  e  neste  lugar  maïs  que  uma 
ficção  poética.     Eis  como  correo  a  coisa  : 

Convocara  Domiciano  em  certo  dia  o  Senado 
para  delle  saber  em  que  vaso  havia  de  ser  cozido 
um  descompassado  rodovalho  com  que  o  havião  mi- 
moseado.  Os  Senadores  attentárão  gravemente 
no  caso  :  e  como  não  houvesse  panella  de  grandura 
que  tal  peixe  podesse  conter  5  foi  proposto  em  bo- 
cados retalha-lo  :  este  parecer  porém  foi  regeitado. 
Depois  da  questão  bem  ventilada  acordou-se  que 
fora  mister  fabricar  de  adrede  um  panellorlo  ;  e 
também  foi  assentado  que  quando  o  imperador 
fosse  á  guerra  levasse  sempre  em  sua  companhia 
grande  numero  de  oleiros.  Porém  o  que  mais  moveo 
a  riso  foi  certo  Senador  cego  ficar  estático  á  vista 
do  grande  peixe,  e  tecer-lhe  sempre  encómios,  em 
quanto   que  tinha    os    olhos   fitos  no  lado  em  que 

elle  não  estava. 

(16)  Pagina  17. 

Chronicas  mil  examinar  poderá. 
O  leitor  folgará  mui  bem  de  encontrar  aqui 
uma  nota  meudéada  sobre  a  cozinha  dos  antigos , 
e  tão  meudéada  que  nisso  ultrapassa  os  limites  de 
ura  poema  ;  mas  que  de  certo  não  deixa  que  dese- 
jar sobre  a  historia  da  Arte  d'aquelles  tempos. 

"  Em  um  só  jantar  gastava  Júlio  Cezarás 

vezes  a  renda  de  muitas  provincias.  Vitelio  qua- 
tro vezes  por  dia  se  banqueteava  ;  e  em  todos  os 
jantares  a  que  por  seus  amigos  era  convidado ,   sem- 
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pre  via  gastos  para  cima  de  dez  mil  escudos.  0  ban- 
quete quedeoa  seu  irmão  é,  entre  todos,  o  mais  de- 
cantado: mais  de  dous  mil  peixes    exquisitos  nelle 
forao  servidos  5   e  mais  de    sete    mii  gordas  aves,   e 
tudo  quanto  o  Oceano  e    Mediterrâneo    podem  for- 
nir de  mais  mimoso.    Nero    desde    o  meio  dia  até  á 
noite  da  mesa  se  não  erguia  ,  fazendo   no  meio  de 
tudo  isto  desenfreadas  prodigalidades,  Geta  manda- 
va que  lhe  apresentassem  as  comidas  por  ordem  ai 
phabetica.  Heliogabalo  regalou  em  um  festim  a  doze 
de  seus  amigos  em  tal  guisa  ,  que  a  todos  deixou  as- 
sombrados :   mandou  dar   a  todos  animaes  vivos  da 
casta  dos  que  á  mesa  havião  sido  servidos  :  quiz  que 
todos  para  sua  casa  levassem  os  vasos  de    cristal , 
de  ouro    e  de  pedraria  por  que    havião  bebido  ,  e  é 
mui  para  notar-se  que    de  todas  as  vezes  que  estes 
convidados  querião  beber  ,    novos    vasos  lhes  erão 
ministrados,  com  a  condição  de  com  sigo   os  leva- 
rem ;  pôz-lhes  na  cabeça  uma  coroa  tecida  e    entre- 
meiada  de  folhagens  d'ouro  ,  e  lhes  deo  a    cada  um 
um  soberbo  carro  bem  tirado  ,  para  voltar   a  sua  ca- 
sa. Heliogabalo  nunca  se  dava  a  comer  peixe  quan- 
do se   achava  á    beira-mar ,  e  quando  estava   des- 
viado mandava  que   Ih'o  apresentassem   na  mesma 
agoa  salgada. 

Nos  últimos  tempos  da  Republica ,  diz  Paca- 
to ,  não  havia  grandeza  se,  em  meio  do  inverno,  as 
rosas  não  nadassem  em  vinho  de  Falerno ,  e  se,  no 
coração  do  verão ,  este  vinho  não  fosse   refrescadé 
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era  grandiosos  vasos  d'ouro.  Arrostando  cora  todos 
os  perigos  do  mar  ,  cumpria  a  toda  a  pessoa  ir 
procurar  por  força  caça  do  Phaso...  Depois  da  con- 
quista da  Ásia  forao  também  introduzidas  as  canta- 
deiras 5  e  bailadeiras. 

Revol.  de  Vertot. 

Em  matéria  de  profusão  nada  ha  que  emparelhe 
com  o  banquete  de  Assuero ,  em  que ,  durante  o 
tempo  de  seis  mezes .  regalou  a  todos  os  principes 
e  governadores  de  seu  Estado ,  tendo  lambem  se^ 
te  dias  completos  mesa  franca  para  todo  o  povo  da 
vasta  cidade  de  Suza... 

Outras  tantas  demasias  se  tem  visto  era  tem- 
pos assas  próximos  de  nós.  Refere  Pio  111  que  Sin- 
drigilo  5  duque  de  Lithuania  ,  não  dava  banquete 
algum  era  que  não  apparecessem  servidas  trinta  es- 
pécies de  carnes ,  e  que  durante  seis  horas  se  fi- 
cava á  mesa  refocillando.  Em  banquetear  a  filha  de 
Fernando,  rei  de  Nápoles,  fez  o  cardeal  S.  Sixto 
despesas  incalculáveis  :  no  fim  de  cada  coberta  a 
todos  erão  apresentadas  agoas  odoríferas  para  se 
lavarem  ;  e  por  meio  das  muitas  e  diversas  ordens  de 
pratos,  se  vião  representados  nas  mesas  os  trabalhos 
de  Hercules  e  parte  das  métamorphoses. 
NOTAS  DO  CANTO    2.° 

(17)   Pagina  21. 
Sem  se  lembrar  que  vós  não  conhecestes 
Os  tempos  da  feliz  melancolia. 
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Veja-se  a  recente  obra ,  intitulada  :  Be  la  Lit- 
terature  considérée  dans  ses  rapports  avec  les  insti- 
tutions sociales  ,  par  mad,  de  Staël  —  Holstein,  Por 
ella  se  vê  que  os  antigos  ainda  não  tinhão  tocado  a 
idade  da  melancolia  ,  a  qual  é  um  manancial  de 
perfectibilidade^ 

(18)   Faffina  22. 

E  preferi  aquelle  que  se  julgue 

Outro  vós ,  e  mostrando  ar  de  importância , 

Junto  ao  seu  forno ,  que  illuminão  flamraas  , 

Cora  dignidade  as  leis  dê  na  cozinha. 

"  Entre  nós ,  diz  Montaigne,  vi  eu  e  conversei 
um  dos  artifices  que  em  casa  do  Cardeal  CaraíFo 
servira  no  mister  de  cozinheiro. 

Gran  discurso  me  fez  elle  acerca  da  sciencia 
—  de  dar  a  dente  —  ;  e  isto  com  tal  gravidade  e 
aspecto  magistral,  que  pareci a^  discursar  sobre  o 
mais  transcendente  ponto  de  Theologia.  Decifrou- 
me  as  varias  espécies  de  appetite,  appetite  antes  de 
comer ,  appetite  depois  da  primeira  coberta  ,  appe- 
tite depois  da  segunda  e  terceira;  meios  de  o  sa- 
tisfazer ,  meios  alfim  de  o  desafiar  e  estimular  ; 
composição  de  molhos  em  geral  ,  e  depois  as  quali- 
dades dos  ingredientes  e  seus  eíFeitos  em  particular; 
a  diversidade  das  saladas  proprias  de  cada  estação  ; 
modo  de  as  enfeitar,  tornando-as  agradáveis  á  vista. 
Depois  de  assim  discorrer ,  passou  o  mesmo  artifice 
a  tratar  da  maneira  de  servir  e  dispor  as  cobertas , 
«e  fez  sobre  este  propósito  óptimas  e  importante» 
considerações  : 
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Nec  mínimo  sane  discrimine  refert, 
Quo  gestu  lepores  et  quo  gallina  secetur. 
E  tudo  isto  recheado  de  ricas  e  magnificas  pa- 
lavras 5    taes  como  as  que  se  empregão  quando  se 
trata  do  governo  de  um  Império.  Eis  corno  me  lem- 
bra que  o  tal  artifice  discorreo.  " 
(^  (19)  Pagina  27. 

f       Para  jantar  não  aguardeis  as  horas 
Em  que  ao  poente  o  soí  tenha  chegado  : 
Disse  certo  engraçado  que  os  Parisienses  a  po- 
der  de  quererem   jantar  tarde  ,  acordarião  a  jan- 
tar era  o  dia  seguinte. 

(20)  Pagina  29. 
Vós  pois ,  a  quem  satisfazer  não  possão 
Minhas  curtas  lii;ôes  ,  ide  instruir-vos 
No  Fiancez  cozinheiro ,  cathecismo 
De  artistas  ,  ou  creados  mercenários , 
Cujo  compositor  ha  presumido  , 
(  Por  saber  apromptar  uma  fritada 
De  ovos  5  e  de  toucinho  ,  )  da  sua  Arte 
Ter  conhecido  os  Íntimos  segredos. 
Cozinhar  uma  fritada    de  ovos  não  é  cousa  tão 
fácil  como  a  alguém    se  antolha.     Eis  o  que  por  tal 
occasião    aconteceo  ao  principe  de  Conde.   Em  uma 
de  suas  correrias  militares ,  diz  Gourville  em   suas 
Memorias ,   todas  as  suas  provisões  libravâo   em  al- 
guns cestos  de  pão  e  algum  vinho,  ovos  cozidos  ,  no- 
zes e  quejo,  a  que  eu  dei  ordem.   Com  estas  que  taes 
provisões  proseguimos  na  nossa  marcha  pela  noite  a- 
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diante ,  e  chegamos  a  uma  aldeia  onde  deparamos 
com  uma  taberna.  Ahi  abancamos  por  três  ou  quatro 
horas,  e  achando  só  ovos  na  tal  bodeora,  o  «rrande 
Conde  quiz  fazer  fritada  deiles,  como  homem  que 
nisso  queria  ser  mestre.  Disse -lhe  a  estalajadeira  que 
era  mister  vira-la  na  sartan  para  melhor  ficar  traspas- 
sada, e  lhe  ensinou  como  tal  havia  de  fazer:  o  Prin- 
cipe quiz  pôr  isto  em  pratica  ,  e  ao  faze-lo  atirou 
com  tudo  ao  lume  logo  á  primeira  viradelia.  Foi  pre- 
ciso então  pedir  eu  á  estalajadeira  que  fritasse  de 
novo  ovos  5  e  que  não  entregasse  o  cozinhado  a  co- 
zinheiro tão  hábil  !  ... 

(21)   Pagina  31. 
Porem  deixa-los  lamentar  a  ovelha  , 
Ou  ao  cordeiro  a  quem  se  ha  dado  a  morte, 
Que  essa  sua  supposta  humanidade 
Nada  comigo  impõe  nem  me  amedronta. 
Apresentarei   nesta  nota  um  trecho  do    texto 
de  Plataréo,  que  sobre  tal  assumpto,   se  acha  assim 
traduzido  no  Emilio  de  J.  J,  Rousseau  : 

"Perguntas-me  tu,  dizia  Plutarco ,  porque  ra- 
zão deixava  Pythagoras  de  comer  carne  deaniuiaes; 
e  eu  te  pergunto,  em  contrario,  com  que  animo  che- 
gou á  boca  o  primeiro  homem  carne  morta  ;  com  que 
animo  trincou  os  ossos  de  um  animal  que  acabava 
de  expirar;  cora  que;animo  fez,  finahnente  ,  que  lhe 
fossem  servidos  corpos  mortos ,  para  metter  no 
estômago  membros  que ,  pouco  antes  ,  balavão , 
muofião ,    andavão  e   vião  ?    Como  ousou  sua  mão 
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cravar  o  ferro  no  corpo  de  um  ente  sensível  ?     Co- 
mo poderão  seus  olhos  comportar    a  vista  de  um  tal 
cadáver  ?  Como  pôde  ver  sangrar,    esfolar,  e  des- 
membrar uma  innocente  rêz  sem    defesa?  Como  pô- 
de soíFrer  a  vista    de  carnes  palpitantes?  Como  lhe 
não  produzio  o  cheiro  engulhes  e  vascas  de  vomitara 
Como  não  se  enojou  ,  estremeceo  ,  e  foi  traspassaíio 
de  horror  quando  pôz  a  mão  na  immundicie  que  bro- 
tava de-  suas  vísceras    e  limpou  o   sangue  negro  ,  e 
coalhado  que  por  ellas  se  derramava  ?  ... 
Cabidas  pelo  chão  jazem  as  pelles , 
Em  espetos  ao  fogo  as  carnes  rugem  ; 
Não  pôde  o  homem  sem  tremer  come-las  , 
E  í^emer  as  ouvio  dentro  em  seu  seio. 

Eis  como  elle  devera  pensar  a  primeira  vez 
que  arrostou  contra  a  natureza  para  se  dar  esta 
horrivel  comida  ,  a  primeira  vez  que  a  fome  lhe  fez 
desejar  um  animal  ainda  vivo,  a  priuieira  vez  que  se 
quiz  alimentar  á  custa  de  um  animal  que  ainda 
pastava  ,  a  primeira  vez  finalmente  que  via  que  era 
mister  degolar ,  dilacerar  ,  e  cozer  a  pobre  rcz  que 
antes  lhe  lambera  as  mãos. 

(22)     Pagina  32. 

Ao  comerdes  mostrai  delicadeza. 

Estando  Mr.  Delille,  em  abril  de  1786,  a 
jantar  em  casa  de  seu  collega  Marmontel,  contou 
o  que  abaixo  vai  dito  por  occasião  de  se  fallar 
das  ceremonias   da   mesa.   Praticava-se   a   respeito 
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das  multas  cousas  que  deve  saber  o  homem 
bem  educado ,  para  não  ser  escarnecido  quan- 
do se  acha  entre  gente  polida.  "  Muitas  são  as 
cousas  que  se  devem  saber,  disse  Delille  ,  e  o 
que  é  mais  triste  é  que  o  homem  mais  ati- 
lado não  fora  capaz  de  adivinhar  taes  coisinhas. 
O  padre  Cosson  ,  professor  de  Bellas  Letras  no 
collegio  Mazarino  ,  me  fallou  ultimamente  de  um 
jantar  em  que  se  achara  dias  ante» ,  com  vários 
cortezãos  ,  marechaes  de  França  ,  &c.  em  casa  do 
padre  Radonviliiers,  em  Versalhes.  Aposto  ,  lhe 
disse  eu  ,  que  cahiste  em  bastantes  incongruên- 
cias !  Pois  que  ?  replicou  com  vehemencia  o 
padre ,  todo  alvoroçado.  A  mim  parece-me  que 
fiz  o  mesmo  que  fez  a  demais  gente.  —  Que 
tal  é  a  presumpção  !  E  eu  aposto  que  não  fizeste 
nada  do  que  fizerão  os  outros.  Vamos  a  ver , 
tratemos  só  do  jantar  :  que  fizeste  ao  guarda- 
napo quando  te  sentaste  á  mesa  ?  —  Que  fiz 
ao  guardanapo?!  fiz  o  que  faz  toda  a  gente: 
desdobrei-o,  cobri-me  com  elle  ,  e  prendi-o  por 
uma  ponta  á  casa  da  cazaca.  —  Pois  fizeste 
mal  5  meu  caro  ;  ninguém  foz  isso  ,  ninguém 
prende  o  guardanapo ,  mas  só  o  estende  sobre 
os  joelhos.  E  como  te  houveste  ao  comer  da 
sopa  ?  —  Creio  que  comi  como  come  a  mais  gen- 
te :  peguei  na  colher  com  uma  mão ,  e  no  garfo 
com  a  outra.  —  No  garfo  ,  que  miséria  !  Quem 
é  que  pega  no    garfo  para  comer  sopa  ?  E   depois 
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<ia  sopa  5  perguntarei  eu  também  ,  que  é  que  co- 
meste !  —  Ovos  assados  —  E  que  sabida  deste 
à  casca  ? —  Entreguei-a  ,  como  se  costuma  fazer, 
ao  creado  que  servia  á  mesa.  —  E  não  a  que- 
braste ?  !  —  Qual  quebrei  nem  meio  quebrei,  — 
Pois  olha,  meu  caro ,  ninguém  come  ovos  que  lhe 
nao  quebre  a  casca.  E  que  fizeste  depois?  —  Pedi 
(jue  me  dessem  o  cozido.  —  O  cozido  Î  quem  é  que 
se  serve  de  tal  expressão  ?  !  pede-se  a  vaca ,  e 
não  o  cozido.  E  depois  desta  comida  ,  que  pedis- 
te?— Pedi  ao  padre  Radonvilliers  que  me  mandasse 
servir  alguma  ave  —  Que  lembrança  !  alguma  ave  l 
Costuma  pedir-se  frango ,  capão  ,  gallinha  ;  e  aves 
só  se  falia  nellas  nos  pateos...  Mas  tu  ainda  me 
íião  disseste  como  pediste  de  beber.  —  Pedi ,  como 
pedem  os  mais,  Champanhe,  Bordeos  ,  a  quem 
tinha  estas  bebidas  ao  pé  de  si.  —  Pois  não  é 
assim  que  se  pede  ,  pede-se  vinho  de  Champanhe, 

I  TÍnho  de  Bordeos...  Porem  diz-me  agora  alí^uma 
cousa  á  cerca  do  modo  porque  comeste  o  pão. — 
Como   o  havia    de    comer  ?  comi-o    como  se  cos- 

I  tuma  comer  ;  cortei-o  com  a  faca.  —  Parte-se 
o  pão  ,  não  se  corta  !.,.  E  que  mais?  Como  to- 
maste o  café  ?  —  Aos  goles  ,  como  os  outros  ; 
e  como  estava  quente  ,  fui-o  deitando  da  chi  ca- 
ra no  pires.  —  Pois  fizeste  como  de  certo  não 
faz  ninguém  ;  todos  bebem  pela  chicara  ,  e  nunca 
pelo  pires.  Assim  ,  meu  caro  Cosson  ,  bem  vês  que 
não  disseste  uma  palavra  que  não  fosse  uma  sandice  , 
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nao  fizeste  um  só  movimento  que  não  encontrasse 
o  uso.  O  padre  Cosson  estava  attonito  e  confundido  , 
continuou  Delille.  Durante  as  priuieiras  seis  seuianas 
a  todos  quantos  encontrava  perguntava  o  parecer 
á  cerca  do  modo  de  ceromoniar  por  que  eu  o  tinha 
censurado.  O  próprio  Mr.  Delille  devia  o  saber  to- 
das estas  etiquetas  a  uma  senhora  a  quem  consa- 
grava amizade,  e  por  muito  tempo  fizera  rir  a  todos 
quando  se  achava  em  jantares  ,  não  sabendo  como 
havia  de  comer  e  beber  com  ceremonia. 

•  O  padre  Cosson  que  não  estava  costumado  tam- 
bém a  jantares  de  ceremonia,  era  com  tudo  dotado  de 
presença  de  espirito.  Certo  dia  jantando  em  casa  de 
Chauveau-Lagarde  ,  de  quem  era  intimo  amigo  ,  e 
que  me  transuiittio  esta  passagem  ;  servirão-lhe  um 
pastel  de  que  muito  gostou  ;  e  iembrando-se  disso 
no  dia  seguinte  ,  tornou  a  casa  do  amigo  pela 
manhã  cedo  ,  e  lhe  disse  com  todas  as  reras  do  seu 
coração:  "Meu  caro,  tenho  hoje  bastantes  hospedes 
que  almoção  comigo  ,  e  como  o  não  esperava  ,  dá  cá 
o  pastel  que  hontem  me  mandaste  servir  ,  e  eu  t'o 

restituirei," 

(23)  Pa  nina  3*2  , 

Comei   com  pausa  ,  nada   vos  apresse  , 
Tende   sempre    cautela  que   um   bocado 
Não   vá   topar  com   outro    na   garganta. 
Boileau   disse   na   sua   Arte   poética  : 
Evitai   que   uma  syllaba  apressada 
Com    outra  não  se  esbarre  no  caminho. 


[  77  ] 

(24)  Pagina  33  . 
Se  alí^uma  vez  um  destro  parasito , 
Sem  convidado   ser  ,    na    casa  vossa 
Se   introduzir  ,    deveis    ledo   acolhe-lo  ; 
Pois  5  nào  obstante   vós  não   conhecerdes 
O  seu   nome     nem  pátria  ,    vereis     como 
Elle  no  gráo  se   poe   de   vosso    arnií^o. 
E  com   effeito   elle   vos  presa   e   honra , 
E    vai  pagando   tudo   o   que   devora 
Com.  CS   mais  lisongeiros    comprimentos  ; 
Seu  appetite  vos  diverte  ,    e  agrada. 

Entre  os  modernos,  pode  citar-se  Montmaur  , 
parasito  o  mais  celebre  de  seu  tempo.  Nasceo  em 
Limousem  em  1576  ,e  morreo  em  Pariz  em  1648; 
era  rico  ,  mas  avaro  ;  e  dizia  muitas  vezes  a  seus 
^amigos  =  ministrai  as  ca7nes  ^  e  o  vinho,  e  eu 
nào  deixarei  de  fornir  o  sal.  ■=:  Um  dia  achando- 
se  elle  á  mesa  em  companhia  de  seu;?  amigos  que 
cantavão  ,  fallavão  ,  e  não  uns  com  outros  :  ah  ! 
Senhores  ,  disse  elle  ,  chiton  !  que  assim  nào  sa^ 
horeamos    o   que   comemos. 

Não  será  fura  de  propósito  recordar  nesta 
nota  ao  leitor  as  muitas  ,  e  diversas  significações 
que  teve  a  palavra  —  parasito  —  entre  os  antigos, 
e   que  tem   entre   os  modernos, 

O  epitheto  de  parasito  foi  outr'ora  assas  hon- 
roso ;  mas  passou  pela  mesma  sorte  que  ha  passa- 
do o  nome  de  phijosopho.    Chaniavão  os  Romanos 
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aos  parasîtôs  epulones^  que  erao  propostos  paf^ 
receber  nos  templos  a  oiFerta  dos  primeiros  ' 
fructos  ;  distribuir  estes  fructos  pelo  povo  e  guar- 
dar parte  délies  para  os  festins  em  honra  das 
divindades  ;  Quasi  todos  os  deoses  tinhão  seus 
parasitas^  que  ,  segundo  affirmão  os  historiadores  , 
também  fazião  taes  ou  quaes  sacrifícios  com  as  mu- 
lheres de  um  só  marido  ;  Estes  homens,  que  se  sen-i 
tavão  á  mesa  dos  deoses  ,  que  de  Jupiter  ,  Bac- 
cho  e  Apollo  erào  commensaes  ,  tiverâo  muito 
tempo  grande  consideração  entre  os  povos  :  em 
breve  porem  vierâo  estes  no  conhecimento  que 
aquelles  tinhão  mais  que  appetite  ,  e  que  só  cura-  ' 
vão  de  comer  a  ração  de  seus  divinos  hospedes  í 
de  mais  ,  cahirão  de  todo  em  aviltamento  ,  procu- 
rando introduzir-se  a  pretexto  de  serviço  dos  deo- 
ses 5  nas  casas  grandes ,  aonde  se  havião  como  nos 
templos  5  e  devoravão  o  comer  das  familias  ,  te- 
cendo entretanto  mil  encómios  ao  dono  da  casa  , 
bem  como  sohião  faze-lo  a  Jupiter  ou  a  Hercules. 
Desde  então  applicou-se  o  cognome  de  parasitas 
aos  aduladores  e  comprazenteiros  ,  que  ,  para 
grangearera  lauto  jantar,  sacrificavão  probidade, 
delicadeza,  e  tudo.  Os  Romanos  ,  pondo-os  á 
sua  mesa ,  usavão  para  com  elles  da  liberdade 
de  os  escarnecer  e  achincalhar  ;  e  não  só  isso, 
mas  até  de  os  espancar  ,  uso  este  que  não  pas- 
sou a  nossos  dias:  por  quanto  ,  hoje  qualquer 
parasito  é  considerado  como  amigo   da    casa  ,  e 
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Sao  recebidos  por  boa  moeda  os  louvores  que 
elle  dá.  Os  parasiios  são  hoje  estimados  como 
gente  mui  divertida  ;  e  familias  ha  ,  que  tendo 
que  comer,  mas  faltando-lhe  o  appetite  ,  muito 
folgão  de  ter  á  sua  mesa  esta  espécie  de  cho- 
carreiros,  que  removera  muitas  vezes  o  nojo  que 
anda  quasi  sempre  a  par  da  fartura  ,  e  das  ri- 
quezas* 

De  todas  as  galantarias  que  no  tempo  de 
Montmaur  se  disserão  a  seu  respeito  ,  a  de  mais 
chiste  é   a  seguinte  : 

Que   elle   tinha  a  seguinte  bibliotheca  : 

Tratado  das  quatro  comidas  diárias  ,  e  sua 
etymologia  ,  contendo  a  indagação  curiosa  do 
modo  de  comer  dos  antigos ,  na  qual  se  prova 
que  só  comião  deitados  para  mostrar  que  se 
deve  comer  de  dia  e  de  noite  ,  e  que  quem 
come  dorme  ,  ou  que  o  verdadeiro  descanço  só 
na  mesa  se  acha. 

Commentario  sobre  o  S.'*  aphorismo  de  Hipócrates^ 
que  diz  que  é  mais  perigoso  comer  pouco  que  muito. 

Demonstração  mnthematica  ,  na  qual  o  autor 
comprova  com  a  experiência  de  seu  próprio  ven- 
tre  que   ha  vasio  na  natureza. 

Declamação  contra  quem  descobrio  o  meio  de 
tomar  as  cidades  pela  fome. 

Apothéose  de  Apicio. 

Tratado  de  todos  os  géneros  que  se  devera  pro- 
var antes  que  se  comprem. 
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A     elle     tanibein   se   attribuem  os  seguintes 

oviíios  : 

Amso  aos  ricos  e  opulentos  ,   para  que  tenhão 

sempre    boa   iwesa  ,    e   antes   alimentem     homens 

que  cães. 

Aviso  aos  padres  ,  para  que   sempre  se  achem 

nas   vodas   e   baptisados. 

Aviso   a   todos    aquelles   que  ,    quando  se   lhes 

dá    al<?uma   cousa   ,    nunca    escolhem    com  receio 

de   pegar  no  peor ,  obrigados  pela  cortezia. 

Outro   sim  se   lhe   attrituem  os  seguintes  pro- 
blemas 5   e   suas  soluções  : 

1.®     Devem-se   limpar  os  dentes  ,    on   não  ? 
Sim  ;  para  que  não  apodreção. 
Não  ;  porque  é  tirar  da  boca  alguma   cousa. 

2.**     Deve-se  mastigar  ,   ou  não  ? 

Deve;porque  assim  se  desfruta  por  mais  tem- 
po  o  gosto   de   comer. 

Não  deve  ;  porque  se  perdem  muitos  boca- 
dos   que   entre    tanto   se    houverão  comido. 

3.*^     E  proveitoso   o   casamento  ,    ou  não  ? 
^      É  ;  porque  em  dia    de    casamento   ha  gran- 
de  voda. 

Não  é  ;  porque  quem  casa  recebe  uma  mulher 
que  ,  durante  a  sua  vida,  lhe  come  ametade 
das   iguarias. 

4.**     Ao  homem  é   mister  a  lingoa  ,   ou  não  ? 
É  ;   porque   a    lingoa   lhe    serve    para   pedir 
de  comer  e  beber. 


TSíâo  é;  porque  lhe  serve  de  estorvo  para  o  en- 
golipar   depressa. 

^•°     Deve-se  usar  de  molhos ,  ou  não  ? 
Deve  ;  porque   dâo   gosto  ás  comidas. 
Não  deve  ;  porque  servem  de  fazer  cora  que 
muitos  comão  o  que  um  só  comera  se  os  não 
houvesse. 

^.^     Qual  é  coisa  que  é  melhor  que  bailar,  e  cantar? 
Comer. 

7.®     Qual  é  melhor  ,  jantar  ,  ou  cear  ? 

Nem  uma  cousa  nem  outra  é  boa,  pois  cada  dia 
deve  haver  uma  só  comida  que  dure  desde  ma- 
nhã até  á  noite. 

Fallando  alguém  um  dia  em  grande  mortandade 
^  Montmaur  :  melhor^  disse  elle^  porque  quanto  mais 
^gente  morrer  ,   menos  haverá  quem  coma,    E   di- 

zendo-lhe  que  tinha  os  olhos  maiores  do  que 
'*'^  barriga  ;  Agora  tenho  !  ainda  que  tivesse    um 

ce7ito. 

Elle   comparava    os   cortezãos   aos   pratos  , 
que.   se  põe  na  mesa  ,     dos     quaes   são    ás   ve- 
zes uns  os  primeiros  ,  e  outras  vezes  os  últimos 
€  todos  se  confundem  quando  se   lavão. 

A  certo  homem  que  um  dia  lhe  disse  que 
elle  comia  por  dois  ,  respondeo  ;  de  corner  muito 
era  isso  mesmo  em  Esparta  o  distinctivo  dos  reis* 

Perguntando-se-lhe  certo  dia,  que  era  mis- 
ter para  ter  saúde  sempre  ,  respondeo  ,  três  cou* 


i:  82] 

sas  y  corner  bem ,  corner  bem ,  e  corner  sempM 
bem. 

Tarabem  costumava  dizer  qne  :  para  que  pa^ 
recessem  os  dias  de  inverno  tamanhos  como  os  do 
verão  ,  não  era  mister  rnais  que  jejuar  até  á  noite^ 

Perguntando-sc-lhe  tambeai  um  dia  porque 
andava  sempre  atraz  de  banquetes  :  a  razão  , 
disse  elle,  é  porque  os  banquetes  não  andão  atraz 
de  mim. 

Um  dia  em  que  seu  confessor  lhe  disse  que 
aos  Santos  custara  muito  a  entrar  no  Ceo  ,  nâo 
obstante  os  seus  muitos  jejuns  ;  não  duvido  ,  lhe 
respondeo  elle  ,  porque  o  Ceo  fica  mui  longe 
para   lá  se   ir  sem  comer, 

(25)  Pagina  83  . 

Com  medo  de  morrer  votão-se  á  morte. 
Imitação  de  Marcial.  Faunius-Cepion,  que  ficara 
complice  em  uma  conspiração  tramada  contra 
Augusto  ,  e  que  foi  descoberta ,  se  deo  a  si  mes- 
mo a  morte.  Por  esta  occasião  fez  Marcial  o  dís- 
tico seguinte: 

Ilostem  cum  fvgerit  ,  se  Tannins  ipse  peremit^ 

Hic  rogo ,  non  furor  est ,  ne  moriare  raorl  ■ 

NOTAS  DO  CANTO  3.^ 

(26)  Pagina  38  . 

E  dizer  vós  podeis  que  esse  Dentato  , 
Que  duas  vezes  alcançou  triunfo  , 
N'um  tosco  vaso  cozinhava  ervilhas 
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guando   de  uma  Potencia  os  enviados 
A  sua  protecção  forão  pedir-lhe. 

Ha  nesta  passagem  uma  pequena  inexacti- 
dão. Não  erão  ervilhas  que  Dentato  mandava 
cozinhar  ;  erão  rábãos  *  Eis  o  que  a  historia  diz 
a  tal  respeito  : 

"  Foi  Curió  Dentato  três  vezes  consul,  e  duas 
vezes  gozou  das  honras  do  triunfo.  Um  dia  em  que 
os  embaixadores  dos  Samnitas  o  acharão ,  no  campa 
para  onde  se  havia  retirado  depoi»  de  suasvictorias , 
dando  ordens  para  se  cozinharem  rabãos  era  uma 
panella  de  barro ,  os  ditos  embaixadores  lhe  oíFere- 
cêrão  vasos  d'ouro  para  ver  se  o  induzião  a  abraçar 
o  seu  partido.  Este  Romano  os  regeitou  ,  respon- 
dendo com  arrogância  :  Eu  prefiro  a  minha  baixei- 
la  de  barro  aos  vossos  vasos  d^ouro  ;  não  ambiciono 
ser  rico  ,  e  me  contento  assas ,  na  minha  pobreza  , 
iiom  capitanear  aguelles  que  o  são" 

È  esta  fielmente  a  verdade.  A  historia  jamais 
deve  ser  alterada ,  dado  mesmo  que  o  caso  ver* 
se  sobre  rabãos  cozinhados. 
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Citai ,  e  passareis  por  eruditos  , 
Essa  romana  lei  extravagante 
Que  o  ter  bom  appetite  condemnava , 
A  qual  é  por  lei  famia  conhecida  , 
E  somente  augmentar  fez  os  abusos* 


ni) 
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Dîz  Macrobio  que  no  tempo  da  hlfamia  ,  pU-» 
blicada  para  sofrear  as  solturas  do  povo  romano,forão 
alguns  senadores  orar  embriagados  ao  senado  em  favor 
da  salvação  da  Republica.  Esta  lei,  entre  outras  cou- 
sas, prohibía  que  em  qualquer  jantar  se  gastassem 
mais  de  cera  asses,  centenos  œris,  quantia  que  mon- 
tava quasi  a  cincoenta  soldos  de  moeda  franceza.  A 
lei  orchia  marcava  que  numero  de  pessoas  se  po- 
dião  convidar- 

(28)  Pagina  38 . 

Dizel-lhes  que  custou  em  Roma   um  barbo 
Mais  de  escudos  duzentos  ;  que  essa  somma 
Bem  empregada  foi  ;  e  que   esta   compra 
A  Catão  fez  dizer  em  seu  delirio  : 
Perdida  vejo  a  salvação  do  Império  ; 
Mas  que ,  se  do  tal  barbo  elle  comera  , 
De  outra  sorte  sem  duvida  pensara. 

Com  effeito ,  era  Roraa  coraprou-se  um  barba 
pelo  preço  de  duzentos  e  cincoenta  escudos  ;  e 
foi  o  que  fez  que  Catão  dissesse  que  muito  re- 
ceava da  salvação  de  uma  cidade  em  que  se  ven- 
dia um  peixe  mais  caro  que  um  boi. 

(29)  Pagina  38  . 
Alem  disto  podeis  acrescentar-llies 

Que  houve  um  tyranno  em  Nápoles  que  der» 
Escudos  cera  pelo  exquisito   molho 
Que  preparar  para  um  faisãa  mandara- 
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Attiibue-se  esta  passagem  a  Mulcasse,  rei  de 
TuDes  ,  e  o  caso  foi  passado  era   Nápoles. 
(30)  Pagina  38  • 
De  Marcial ,   Petronio ,  e   de  Plutarco 
Podeis  tirar  muitos  galantes  factos. 
Para  que   alguém  possa  com    conhecimento 
falíar  em   Gastronomia  ,  é  mister  que  leia  a  des- 
cripção  que  faz  Petronio   dos  festins  de  Trimal- 
cion  5   isto  é  5  de   Nero  ;  é  mister  que  leia  as  obras 
moraes   de  Plutarco  ,  seus  colloquios  á  mesa  ,  &c; 
os  epigrammas  de  Marcial  ;  Julius   Cœsar  bullen^ 
gerus  juliodanensus  è  sóc.  Jesus  ,    de    conviviis  ; 
Guidomi  Panciroli   rerum  perditarum  ;  cum  com- 
mentarils  Salmuth  ,   titulam   de  cibi  capiendi  modo 
veteribus   usitato  ;  o  pequeno  volume  em  12  que 
ao  cardeal  Roverella  dedicou  o  famoso  escriptor 
da    Vida  dos  Papas ,   com  o  titulo  de  :  Bap.  Pia- 
tinœ   Cremonensis  de  honestate ,    voluptase   et   va- 
letudine  libvi  decem.  Nesta  ultima  obra  desenvolve 
Platina  a   Arte   de  guisar  as  comidas  de  um  certo 
modo ,  a  que  elle  chama  agradável  ao  paladar  e 
util  á  saúde. 

(31)  Pagina  39  . 
Mas  sobre  tudo  se  encantar  quizerdes 
Vossos  ouvintes  ,  podereis  contar- Uies 
De  grandes  comedores  as  proezas. 
Eis  os  exemplos  que ,  para  mais  corroborar 
o  que  fioa  dito  ,  se  podem  apontar  : 


[86] 

Maximino  comia  sessenta  arráteis  de  carne 
por  dia  ;  Albino  embutio  em  uma  manha  na 
pança  quinhentos  figos  ,  cera  pecegos  ,  dez  melões, 
vinte  arráteis  de  uvas  moscatéis ,  cem  papa  figos, 
e  quarenta  dúzias  de  ostras  ;  Phagon  devorou, 
na  presença  de  Aurélio ,  um  javali  ,  um  cerdo  , 
um  carneiro  ,  e  cem  paens  ,  e  despejou  um  gran- 
de barril  de  vinho  ;  Domicio  ,  o  Africano  ,  e  Au- 
debonte  ,  rei  de  Inglaterra  ,  morrerão  á  mesa 
arrebentados  com  comer.  A  historia  romana  nos 
ministra  muitos  e  avultados  exemplos  de  bebe- 
dores extraordinários ,  que  se  podem  citar:  as  pro- 
prias mulheres  se  embriagavão  ;  e  algumas  hou- 
ve que  ,  de  todas  as  saúdes  que  fazião  ,  bebião 
tantos  golpes  de  vinho  quantas  letras  havia  era 
seu  nome.  A  Pison  nomeou  pretor  Tibério,  por  ha- 
ver bebido  três  noites  a  eito.  Por  outra  que  tal  e  que- 
janda  proeza  era  glotoneria  obteve  Flaco  a  pro- 
víncia da  Syria.  Novello  despejou  três  grandes  cân- 
taros de  vinho  perante  o  próprio  Imperador.  .  . 

O  Jornal  dos  Defensores^  annunciando  a  Gas- 
tronomia ,  e  fallando  em  prol  delia  com  assas  de 
indulgência ,  me   indicou  a  anedocta  seguinte  : 

"  O  marechal  de  Villar  tinha  em  sua  casa 
um  Suisso  que  comia  desordenadamente  ;  o  mare- 
chal um  dia  chamou-o  ,  e  lhe  perguntou  :  Quan- 
tos lombos  de  vaca  tens  tu  o  arrojo  de  comer  f 
-=-  Ah  !  Senhor  \  como  seis  ,  e  talvez  mais,  — « 
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E   quantas  pernas  de  carneiro  comerás  ? — Pernas^ 
de    Carneiro  ,    não  como  muitas  ,    comerei    sete  , 
ou   oito.  —  E  galinholas  ?— Oh  !  galinholas,  tam- 
bém poucas  5   uma  dúzia.  —  E  pombos  ?—  Ah  ! 
respeito  a  pombos  ,  Senhor ,   ainda  menos ,  qua- 
renta 5   quiçá  cincoenta  ,   se  me  appetecerem  :  — . 
E  Cotovias  ?  Cotovias ,  Senhor  ,   sempre ,  sempre, 
(32)  Pagina  41. 
Pois  ao  homem  de  bem  quando  elle  janta 
Nenhum  negocio    perturba-lo  deve, 
Achando-se  em   Achem  ,   na  índia ,   o  bailia 
de   Suffren  ,  uma  deputação  da  cidade  foi   impe- 
trar-lhe   audiência  na  occasião  em   que   se   acha- 
va sentado   á  mesa.  Era  elle  gran  comilão  ,  e  não 
folgava  muito  que  lhe  interrompessem  a  comida  ; 
e  assim  ,   para   se  desquitar  de  tão    importuna  de- 
putação 5  com   muita  graça    se    leuibrou    de    lhe 
mandar  dizer   que    um  artigo  da  Religião  christã 
expressamente  prohibia  a  todo    e  qualquer  chris- 
tão  que   se  achasse  á  mesa ,  occupar-se  em   ai  que 
não    fosse    comer  ;   pois  que   este  mister  sendo  de 
não  pequena  monta  ,  não  era  para  ser  apouquen-. 
tado.     A  deputação  se  retirou   com   todos  os  si-, 
gnaes  de  acatamento  ,  admirando  assas  a  extremai 
devoção  do   General  francez, 

*  (83)   Pagina  46. 
Assim   findarão  de    Vatel   os  dias  , 
Do  qual  hão  de  fallar  da  mesa  os    fastosi 
Pelo  co?rcr  de  dilatadas   eras» 


[  88  ] 

Ahi  vai  a  carta  era  que  madame  de  Sé- 
vîgné  dá  conta  dosta  catástrofe  a  madame  de 
Grignan.  Eu  me  servi  de  seus  próprios  termos  , 
tanto  quanto  a  poesia  mo  permittio  : 

"  Chegou  o  Rei  na  quinta  feira  á  noitinha;  o 
passeio,  a  refeição  foi  em  um  lugar  coberto  de  junqui- 
Ihos,  tudo  ás  mil  maravilhas  :  ceou-se  ;  algumas  me- 
sas houve  em  que  se  nâo  ministrou  o  assado  ,  e 
isto  por  causa  da  muita  gente  que  ,  sem  ser  es- 
perada ,  se  apresentou  :  o  que  aíHigio  a  Vatel  em 
tal  modo  que  disse  :  "  Perdi  a  honra  ,  estou  desa- 
creditado ;  é  este  um  lance  que  não  posso  compor- 
tar ;  e  disse  mais  para  Gourville:  "  Parece  que  a 
cabeça  me  dá  volta  ;  doze  noites  ha  que  não  durmo  : 
auxiliai-me  para  que  eu  possa  dar  as  ordens 
precisas.  "  Gourville  o  ajudou  no  que  pode.  O 
assado,  que  deixara  de  ser  servido  não  na  mesa 
do  Rei  ,  mas  na  vigessima  quinta  mesa ,  lhe  es- 
tava sempre  na  memoria.  Gourville  o  disse  ao 
Principe  ,  e  sua  Alteza  entrou  no  quarto  de  Vatel 
elhe  disse  :  "  Tudo  tem  estado  muito  bom  ;  a  ceia 
do  Rei  esteve  esplendida.  "  Vatel  respondeo  :  '^  Se- 
nhor, vossa  Alteza  tem  razão  ;  mas  eu  bem  sei  que 
o  assado  faltou  em  duas  mesas."  —  Não  ,  não  faltou, 
disse  o  Principe,  socega  ,  tudo  correo  como  era  mis- 
ter." Deo  a  meia  noite  ;  o  fogo  d'artifieio  não  fez 
bom  eíFeito  por  causa  do  orvalho  ;  e  tinha  custado 
dezeseis  mil  francos.   A's  quatro  horas  da  manhã  , 
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Vatel  corre  ,  anda  por  toda  a  parte  ,  e  acha  todos 
adormecidos  ;  e  só  encontra  um  mero  comprador  que 
lhe  trazia  duas  cargas  de  peixe  ;  então  elle  lhe 
pergunta  :  "  não  trazes  mais  peixe  — "Não,  Senhor 
— ".  O  comprador  não  sabia  que  Vatel  o  tinha  man- 
dado procurar  a  todos  os  portos  de  mar.  Vatel 
esperou  mais  algum  tempo  ;  porem  os  outros  com- 
pradores não  voltarão,  o  que  o  fez  esquentar  de  todo 
por  julgar  não  viria  mais.  Encontra  Gourville  e  lhe 
diz:  "  Senhor  ,  este  desar  acaba  de  me  tirar  a  vida.'* 
Gourville  começa  de  mofar  delle.  Vatel  sobe  ao  seu 
quarto  ,  arruma  os  copos  da  espada  contra  a  porta  , 
e  se  atravessa  com  a  ponta  o  coração  :  só  á  terceira 
vez  porem ,  (que  tinha  enterrado  elle  duas  vezes  a 
espada  em  si  sem  que  houvesse  ferida  mortal  ,  )  é 
que  cahio  morto.  Todavia  ,  eis  que  o  peixe  sur- 
de de  todas  as  partes  ;  procura-se  Vatel  para  o 
distribuir  ,  corre-se  ao  seu  quarto  ,  bate-se  á  por- 
ta ,  bota-se  esta  dentro  ,  e ,  caso  estranho  Î  appa- 
rece  elle  envolto  em  seu  sangue.  Corre-se  a  dar 
noticia  ao  Principe  ,  que  cahe  na  maior  desespe- 
ração. O  Duque  chorou  ,  e,  durante  toda  a  sua 
viagem  a  Borgonha  ,  não  se  fallou  senão  em  Va- 
tel. O  Principe  o  contou  afflicto  ao  Rei.  Todos 
concordão  em  que  elle  obrara  assim  por  seus 
elevados  pontos   d'honra  ;  uns  louvão  outros  censu- 
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NOTAS  DO  4.«  CANTO. 

(34)  Pagina  51. 

Assira  foi  que  um   Heroe   de  ftima  eterna 
Em   Postdain  uma   epistola  enviara 
Ao  illustre  Noël ,  digno   por   certo 
De  reger  as  cozinhas  de  um  Monarca. 
O   grande   Frederico    endereçou  uma    episto^ 
la  a    Noel  ,   seu  cozinheiro  :    certo  ,   porem  ,  nâo 
foi   por    esta  epistola  cognominado  o  grande  ;  pois 
seus   versos   são    como  de    rei  que  julga   ter  jus 
a  todas  os  encómios  ,    e   a   quem  pouco  lhe  im- 
porta que  os  mereça  ou  deixe  de  merecer  como 
poeta. 

(35)  Pagina  51. 

De  longe  sente-se  um  enorme  quejo  , 
Cujo  merecimento  é  ser  antigo. 
Um  Alleraão  ,  chamado  Martin  Schookisu  > 
compoz  um  livro  sobre  esta  espécie  de  quejo  , 
mûi\x\'àào\  —  De  anersione  casei  (Da  aversão  do 
quejo).  Nunca  pude  haver  á  mão  esta  obra  ,  cuja 
leitura  fora  para  mim  de  grande  apreço.  Neste  en- 
sejo me  corre  pela  lembrança  haver  lido  algures, 
que  outro  Allemão  escrevera  um  avolumado  livra 
sobre  a  tez  do  limão.  Que  requinte  de  Arte  ,  fò 
de  talento  ! 

FIM  DAS    NOTAS. 


ADVERTÊNCIA. 


O  Editor  da  Tradacçao  do  Poema 
. —  A  Gastronomia  —  vendo  depois  da  Obra 
impressa  que  fazia  um  pequeno  volume  , 
a  fim  de  augmenta-lo ,  resolveo-se  a  man^ 
dar  reimprimir  a  Traduc(^ao  da  Phedra^ 
Tragedia  do  insigne  João  Racine  ,  feita 
pelo  mesmo  Traductor  da  Gastronomia ,  e 
impressa  no  Rio  de  Janeiro  em  1821  ;jOé^/% 
suadido  de  que  os  Snrs.  Assignantes  não 
deixarão  de  approvar  esta  sua  resolução. 
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ACTORES. 


"THESEO  ,  Filho  de  Egeo  ,  Rei  deAthenaS. 
PHEDRA,  Esposa  de   Theseo ,  Filha  de 

Minos  ,  e  de  Pasiphae. 
HIPFOLYTO  ,  Filho  de  Theseo ,  e  de  An^ 

tiope  5  Rainha  das  Amazonas. 
AR  ICI  A,    Princeza  do  sangue    Real  de 

Athenas. 
ŒNONE,  Ama  y  e  confidente  de  Phedra* 
THERÁMENE,    Aio  de  Hippólyto. 
IS  M  ENE  ,    Confidente  de  Aricia. 
PANO  PE,  Mulher  do  séquito  de  Phedra. 
GUARDAS. 


A  scena  ê  em  Trezena^  Cidade  do  Peloponnesot 


í>b 


ACTO    I. 

s  C  E  N  A     I. 

Hippólyto ,    Therámentk 

Hippólyto. 


R. 


L^Esolvi-ve ,  Theráraeiíe  ,  em  fim  parto  ^ 
E  da  amável  Trezena  os  sítios  deixo. 
Na   duvida  mortal   que   me  perturba 
Começo   do  meu   ócio  a  envergonhar- me. 
Mais  de  seis  luas  de  meu    Pai  ausente  , 
De  um  ser  que  me  é  tão  caro  a  sorte  ignoro  5 
Ifírnoro  mesmo  o  sitio  onde  se   occulte. 

Therámene. 
E  a  que  parte,  Senhor,  vas  procura-lo? 
Já,  por   satisfazer  ao  teU  receio, 
Os  dois  mares  corri  que  abre  Corintho  ; 
As  Ribas  por  Theeeo  bradar   me  ouvirão 
Lá  onde  entra  Acheronte  o  reino  escuro  ; 
A  Elide  fui  ,  e ,  o   Ténaro  deixando  , 
Passei  ao  mar  que  vio  de  l'caro   a   queda. 
Com  que    esperança ,  em    que  ditosas  plagas 
Crés  de  seus  passos  encontrar  vestígios  ? 
Quem  sabe ,  quem  ,  se  o  Rei  teu  Pai  nao   obsta 
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Que  se  rompa  o  mistério  desta  ausência  ? 
E  se  este   Heroe  ,  receando  nós  seu  termo , 
Tranquille  nos  occulta  amores  novos , 
E  espera  que    infeliz  amante  illusa... 

Hippôlyto. 
I 
Basta  5  Tlierámene  ,  a  Theseo  respeita  : 
Já  de    seus  erros  juvenis  deixado  5 
Por  certo  o  não   retera  obstac'lo  indigno; 
E  ,  firmando  a  inconstância   de  seus  votos , 
Phedra   ha  já  muito   que  rivaes  não  teme. 
Em   fim  5  buscando-o  ,  meu  dever  exerço  , 
E  destes  sítios ,  que  aborreço ,  fujo. 

Therámene. 

Desde  quando  5  ah!  Senhor,  é  que  ver  temes 
Sítios  tão  belles,   que  na  infância  amaste, 
Dos   quaes  a   habitação   vi  preferires 
De  Athenas    e  da   Corte   ao  ^raõ   tumulto  ? 
Délies   que  p'rigo ,  ou    que  aíflicção  te   expelle  ? 

Htppólyto, 

Tão  hora   tempo   acabou  ,  mudado    e  tudo 
Desde  que   os  Deoíies   a   estes   climas    derão 
A   altiva  filha  de  Pasiphae ,  e   Minos, 

Therámeiíe, 
Entendo  :  aos  males   teus  conheço  a  causa  : 
Phedra  aqyi  te  é  fatal  ,  agro  te  é  vè-la  : 
Ella   apenas  te  vio  ,  cruel  madrasta  , 
beu  renome  exaltou  com  teu  desterro  ; 
Ma?   contra  ti   seu  ódio   accèso  outr'oni 
Já   hoje   ou  fraco   está ,  ou  jaz  extincto. 
De  mais,  que  p'rigos   preparar- te  pode 
Moribunda  mulher  que  á  morte  anhela  ? 
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Phedra  chorando  um  mal  que  sempre  occulta. 
Lassa  em  fim  de  si  mesma  ,  e  amando  as  trevas , 
Ousará  contra  ti  formar  projectos  ? 

Hippólyto, 

Seu  ódio  vão  nâo  é  quem  me   amedronta  ; 
Co  o  partir  meu  evito   outra  inimiga  : 
Eu  o   confesso  ,  á  bella  Aricia  fujo , 
Resto  fatal  de  um  sangue  a  nós  contrario. 

Therámene. 

Que'-!   Senhor  ,  serás  sempre  o  seu  ílagello  ? 
Dos   Pallántides  crus  a   Irmã  formosa 
Foi  sócia  acaso  dos  Irmãos  nos  crimes  ? 
Deves  puros  encantos  odiar-lhe  ? 

Hippólyto, 
Se  eu  a  odiara  então  não  lhe  fugira* 

Therámene, 
Posso  eu  saber.  Senhor,   porque  lhe   foges? 
Já   não  serás  o  Hippólyto   soberbo 
Que   ás  leis  de  Amor  continuo  armavas  guerra  5 
E  a  um  jugo  que   a  Theseo  foi  tão  pesado  ? 
Venus ,  que  o  teu  orgulho  ha  tanto   soffre  , 
A  desculpar  Theseo  por  fim   se   apresta  ? 
E  ,  pondo-te  ao  nivel  dos  mortaes  todos  , 
Te  forçou  a  dar  culto  a  seus  altares  ? 
Amarias  ,   Senhor  ? 

Hippólyto* 
Que  ousas ,   Amigo  ! 
Tu  ,  que  em  meu  peito,  des  que  eu  vivo ,  entraste? 
Podes  pedir-me  que  eu  desminta  infame 
De  um  forte   coração  Índole  altiva  ? 
M  ai  Amazona  é  pouco  que  em  seu  leite 
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Me  transmittisse   esta   altivez    que    admiras  , 
Cheg^ado  eu   niesmo    á   já  madura    idade , 
Conhecendo-me   tal  ,     me  applaudo    ufano. 
Junto    de    mim,  por  zelo  alto  e  sincero. 
Então   paternos   feitos    me   contavas  : 
Sabes    quanto   minh'    alma    attenta  a  ouvir-te , 
Com    tão  nobres    proezas    se    inflammava  : 
Quando  este    Heroe    valente    me    pintavas 
Consolando    os  mortaes   na  Hercúlea  ausência, 
Monstros  extinctos,    bárbaros  punidos 
Prociuste,    e  Cercyon  ,   Scirron  ,  e    Scinnis , 
De  Kpidauro  o  Gigante  espedaçado , 
Fu meando  em  Creta  o  Minotaureo  sar-gue  ; 
Mas   se   de  menos  gloria   acções  contavas, 
Sua   fé    dada ,    e    acceita  em    tantos    povos , 
Em    Sparta    aos   seus  arrebatada  Helena , 
Em    Salariiina    Peribea    em   prantos , 
E    tantas  mais  ,   de   que    esquecera   os  nomes  , 
Crédulas  que   illudio    c'o    amor  falsario  ; 
Ariadna  ás   rochas   seu  rigor  contando, 
Phedra  roubada  em    fim    com  mór    ventura  ; 
Sabes  que  triste   então   me   era   o  colloquio , 
E    que  o   findasses  vezes  mil   te   instava. 
Feliz  eu    se   esquecer   fácil  me  fora 
Metade   indigna  de   tão  bella   historia. 
E   eu  aos  ferros  de  Amor  meus  pulsos  dera  ! 
Até  tal  ponto   os  Deoses  me  humilharão  ! 
Era    meus  suspiros    tanto    desprezível 
Quanto    altos  feitos   a  Iheseo  desculpão  , 
Té  hoje  monstro    alg'im  por  m.im  domado 
Me  facilita  jus  de  errar  como  elle; 
E   inda   mesmo  a   amaciar -se    esta  fereza. 
Para    vencer-  m.e  Aricia  é    que  escolhera  ? 
Isião  me   lembrara  mais  em  meus   delírios 
O  que   nos   separou  obstac'lo  eterno  ? 
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Meu    Pal   o  não   consente  ,    e  leis  terríveis 
Vedão   a   seus  Irmãos  ter   descendência  ; 
Teme    a   vergontea   de   um  culpado  tronco  , 
Quer  sepultar   com   sua    Irmã   seus  nomes 
E  que    sob   seu  poder   de    Hymen    o  facho 
Nunca   empunhe,  e    donzella  ás  sombras   desça. 
Seu  jus   contra   meu   Pai   fazer  meu    devo  ? 
Darei    de    audácia   exemplo  escandaloso  ? 
A  juventude  a  louco  amor  forçada... 

Therámene, 

Se  te  estiver ,  Senhor ,  marcada  a  hora  , 
O  Ceo  nossas  razoes  nunca  investiga  : 
Theseo   vendar-te  quer,  e    os  olhos  te  abre, 
E ,  atiçando    o    ódio   seu    rebelde  flamma , 
Sua  inimiga  em  perfeições  realça. 
Porque  de  um    casto    amor  em  fim   te  assustas  ? 
Se  elle  do(j'uras  tem  porque    as    desprezas  ? 
Sempre  crerás  escrúpulo  horroroso  ? 
Teme-se  errar  seguindo  a    Hercúlea  trilha  ? 
Venus    que  orgulhos  não  tem  já   prostrado? 
Tu,  que  a  insultas,  tu  mesmo  onde  estiveras 
Se  sempre  Antiope  ás   suas  leis    opposta , 
Por  Theseo  não  ardera  em   castas  flammas? 
Mas   para   que   affectar  tanta  arrogância? 
Confessa-o  ,   tudo  muda  ,  e    desde  pouco 
Menos  frequente  ardendo    em  rude  orgulho  , 
Já  nas  ribas  um    coche  a   voar   impelles. 
Já  n'arte  imbuido    que   inventou  Neptuno , 
Urges  bravo  corcel  que  ob'deça  ao  freio  ; 
Menos  as  matas  nosso  ruido  atroa  ; 
Nadão-te  em  fogo  occulto   os  froxos   olhos  5 
Mais  não  duvido,    tens  amor,  tu  ardes; 
Morres  de  um   mal  terrifico   que  escondes  : 
A  bella  Aricia  subjugar-tò  soube  ? 
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Hippólyto, 

Therámene  ,  a  buscar  meu   Pai  já  parto. 

Therámene. 

Nao  te  animas  ver  Phedra  antes  que  partas , 
Senhor  ? 

Hippólyto^ 

Adverte-a  de  que  assim  o  intento. 
Vejamo-la  porém  ;  o  dever  me  insta  ; 
Mas  que  nova  anciã  afflige  a  sua  Œnone? 

S  C  E  N  A    II. 

Hippólyto ,  Œnone  ,   Therámens. 

Œnone. 


.  I  !   Senhor ,  que  afflicçao  á  minha  iguala  ? 
Toca  a  Rainha  quasi  o  vital  termo: 
Perco  em  vào  ,  observando-a ,  noites  ,  dias , 
De  um  mal  que  occulta   morre-me  nos  braços, 
Deserde'  eterna  em  seu  esp'rito  reina. 
Turbulenta  afflicçao  do  leito  a  arranca , 
Ver  quer  a  luz ,  e  logo  em  dor  submersa , 
Me  ordena  que  ninguém  ouse  avista-la. 
Ei-la  que  chega. 

Hippólyto. 

Basta  :   aqui  a  deixo  , 
Nao  lhe  mostrarei  semblante  odioso. 
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S  c  E  N  A   ni. 

Phedra ,    Œnone. 
Phedra. 


N. 


Ã0  prosîganios,  Ccara  Œnone ,  espera: 
Fogem-rae    as   forças,  posso  apenas  ter-me; 
C'o  a  nova  luz  meus   olhos   se   deslurabrao , 
Trémula   estou ,    e   desmaiar-me   sinto. 
Ail!   [senta-se) 

Œnone, 
Nosso  pranto  vos   aplaque,  6   Deoses. 
PlieJra, 
Quanto  os  adornos ,    e   estes   veos   me  pesâo  ! 
Quai  importuna  mao  pôz  tao  cuidosa 
Sobre    a   fronte   em  alinho   os  meus  cabellos  ! 
Tudo   me   afflige,   e  contra   mim  conspira, 
Œnone, 

Como   seus   votos   mútuos   se  destroem  ! 

Tu   mesma ,  teus   projectos  crendo   injustos , 

Nos   excitavas   a  ataviar-te  ha  pouco  ; 

Tu    mesma  ,    revocando   antigas  forças  , 

Ver  nova  luz  ,  mostrar-te  pertendias  , 

Tu ,  Senhora .    a  estás  vendo  >  e  já   te  enoja , 

O  que   então   anhelavas  já   desprezas. 

Phedra, 
Brilhante ,   e  nobre  autor  de  infausta  prole  , 
Tu  5  de  quem  minha  Mài  se  honrou  ser  filha , 
Que  talvez  de  me  ver  em  magoas  cores , 
Venho-te  ver ,  6  Sol ,  a  vez  extrema. 
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Œnone, 
Que  !  não  desprezarás  o  atroz  projecto  ! 
Ver-te  hei   eu  sempre  renunciando   a    vida  , 
Para  a  morte  fazer  tristes  aprestos? 

Phedra , 

Ceos!  Porque  não  estou  de  um  bosque  á  sombra? 
E    quando  poderei  seguir   c'o  a  vista 
Por  entre  nobre  poeira  um  leve  coche  ? 

Œno7îe, 
Que  ,  Senhora  ! 

Phedra, 

Onde  estou?   Que  disse,  oh  louca? 
Onde  deixo  alienar  desejo,   e  siso? 
Todo  o  perdi ,    os    Deoses  m'o    extorquirão. 
Meu  rosto ,   Œnone ,   de   rubor  se  cobre  , 
Assas   te   mostro  a   dor    que   me    envergonha  , 
E  o  pranto ,  a  meu   pezar ,  me  inunda  os  olhos. 
Œnone, 

Ah!  Se  deves  corar  é  de  um  silencio 

Que  aos   males  teus   mais  a   violência   azeda. 

Dura  aos  desvelos  meus ,  surda  a  meus  rogos , 

Deixas  findar  teus  dias   sem  piedade  ? 

Que  furor    de  seu  curso   em   meio    os    corta? 

Qual  força  occulta  os   arruinou  na   origem  ? 

Três  vezes  tem  a  noite   os   Ceos  toldado 

Des  que  nos  olhos  teus  não  entra  o  somno  , 

E  outras  tantas  voltado  a  luz  do  dia 

Desde  que   sem   sustento   desfalleces. 

A  que  projecto   horrível   te   abandonas  ? 

Contra   ti  mesma   com    que  jus  conspiras  ? 

Os  Ceos  ultrajas ,  que   viver  te  mandão , 

O  Esposo  trahes,  a  quem    a  fé  te  liga, 

E  trahes  em  fim  teus  filhos  desgraçados  , 
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Que  em  rigoroso  jugo  precipitas. 

Vê  que  o  dia  que  a  Mâi  lhes  arrebate 

De  outra  ao  filho    dará    nova    esperança  ; 

Ao  feroz  inimigo  do  teu  sangue  , 

De   soberba  Amazona  altiva  prole  , 

Esse  Hippólyto... 

Phedra* 

Oh  Ceos! 
Œnone. 

Tu  te  estimulas  ! 
Fhedra. 

Desgraçada  !  Que   nome  pronunciaste  ! 
Œnone. 

Bem  :    com  razão    em  ti   rebenta  a  ira  : 

D'esse  nome    fatal    folgo   que  tremas. 

Vive    pois  ;    o    dever ,   e    amor  t'o    induzâo  ; 

Vive  5  e  estorva  que    o   filho  de    uma  Scytha , 

Teus  filhos    opprimindo,  odioso    impere 

Sobre    o   sangue  melhor  da    Grécia ,  e  Deoses  : 

Não  tardes,  cada  instante  te  assassina; 

Recobra  prompta  as   abatidas  forças 

Em  quanto  dos   teus    dias ,    quasi    extinctos  , 

Dura   inda  o  fogo ,    e   pode    reaccender-se. 

Phcdra. 
Muito  lhe  alongo   a  duração    culpada. 
Œnone. 

Que  !   Lacerada    estás  de    alguns  remorsos  ? 
De  qual    crime  brotou  anciã  tão  agra  ? 
Sangue  innocente  tuas   mãos   não  mancha. 

Phedra, 
Eu  mãos ,  graças   aos  Ceos ,  não  tenho  impuras , 
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Tão  cândida  oxalá  na  mente  eu  fora. 
Œnone, 

E   que   projecto  atroz  tens  concebido 
Que   o  coração  horrorisar-te  deva  ? 

Pliedra,  ; 

Tenho- te  dito   assas ,    poupa-me   o   resto  ; 
Por  calar  crime  tal   me  arrojo  á   morte. 

Œnone. 
Morre  pois ,   guarda   em  ti  cruel  silencio , 
Mas  outra  busca   que   te   cerre  os   olhos  ; 
Posto  que   fraca   luz   te  reste  apenas , 
Primeiro   ás  sombras  descerá  minh'  alma  ; 
Promptos   á    morte    ha  sempre  mil  caminhos , 
Buscará   minha  dor   o  que  é   mais  curto. 
Alguma  vez 5   cruel,  te  hei  sido  infida? 
Que  em  meus  braços   nasceste  estás   lembrada  ? 
Tudo  por  ti  deixei ,  a  Pátria ,   os    filhos  : 
Minha  fidelidade   assim   premeias? 

Phedra. 

Qual  fructo   esperas   de  violência   tanta  ? 
Se  eu  ousasse  fallar  de  horror  tremeras. 

Œnone, 
Que  me   dirás  ,  oh    Deoses  !  que   não  ceda 
A   de   ver-te   expirar  scena  horrorosa  ? 
Phedra, 

Se  souberas  meu  crime,  e  acerbos  fados. 
Sempre  morrera,  e  mais  culpada  fora. 
Œnone, 

Pranto  hei   sparso   por  ti ,  por  elle ,   ó   Phedra  , 
Por  teus  joelhos  trémulos,    que  aperto, 
Dúvida  tão  fatal  rouba-me  á  mente. 
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Phedra. 
Exige-lo?  Ergue-te. 

Œnone,  \ 

Eu   te  escuto  ,  falia. 
Phedra. 

Que  vou  dizer-lhe  ?  oh  Ceos  !  E  nem  sei  mesmo 
Como    principiar... 

Œnone. 

Cede  aos  meus  rogos  ; 
Com  esses  sustos  vãos  mais  não  m'oiFendas. 

Phedra. 
De  Venus   oh  rancor  !  oh  fatal  fúria  ! 
A  que  erros  minha  Mãi ,  Amor ,  forçaste  ! 

Œnone. 

Esqueção-se  ,    Senhora  ,  para  sempre 
Mudo  silencio  occulte  essa  lembrança. 

Phedra. 
Ariadna  ,  cara  Irma  ,  que  amor  furioso 
Te  deo  á  morte ,   ao  vêr-te  abandonada  ! 

Œnone. 
O  que  5  Senhora  !   Que  mortal  desgosto 
Contra  todo  o  teu  sangue  hoje  te  anima  ? 

Phedra. 
D'esté   sangue  infeliz  ,  já  que  o  quer  Venus , 
Sou  ultima  a  que  morro  ,   e  a  mais  infausta. 

Œnone. 
Amas  ? 

Phedra*  . 

Sinto  do  amor  as  fúrias  todas. 
Œnone. 
Ah  !  Por  quem  ? 
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Phedra, 
Ouve  um  cumulo  de  horrores: 
Amo...  Estremeço  a  nome  tão  funesto. 
Amo... 

Œnone. 
Quem  ? 

Phedra. 

Esse  Filho  da  Amazona , 
*  O  Principe  por  mim  ha  tanto  oppresso^ 

Œnone^ 
Hippólyto   disseste  ?  I 

Phedra. 

Esse  é  seu  nome. 

Œnone, 

Todo  o  meu  sangue  ,  oh  Ceos  !  de  horror  se  gela. 
Oh  fúria  !  oh  crime  !  óh  deplorável  prole  ! 
Fatal  viagem  !  Riba  infortunada  ! 
Era  força  chegar  aos  teus  horrores  ! 

Phedra. 

Mais  antigo  é  meu  mal:    de  Egeo  ao  filho 

Logo  que  de  Hymeneo    as  leis  me  unirão , 

Acreditei    firmar  dita  e  repouso. 

Mostrou-me   Athenas  meu  soberbo  Imigo, 

Tremi ,  corei  ,  e  desmaei  ao  vê-lo  : 

Alvoroçou-se  attonita  a  minh'  alma , 

Perdi  a  voz ,  fiquei  co  a  vista  escura , 

Senti  gelar ,  e  arder  todo  o  meu  corpo , 

Venus  reconheci  ,  e  a  horrível  fúria 

Com  que  persegue  o  sangue  que  eila    odeia  : 

Cri  aplaca-la  com  assíduos  votos,  -  ? 

Edifiquei- lhe  um  Templo  e  fiz  orna-lo: 

Na»  entranhas  das  victimas  cada  hora 
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Busquei  minha  rnzão  que  me  fugira  : 

De  incurável  amor  fútil  remédio  ; 

Queimei  sem  fructo  incenso  em  seus  altares  , 

E  sempre  que  implorava  o  nome  á   Deosa 

Hippóiyto  adorava  ;  e  vendo-o  sempre 

Junto  das  aras  que    eu  fumear  fazia , 

Tudo  ofFVecia  ao  Deos  que  nào  nomeava  ; 

Fugia-o  sempre  :    oh  cumulo  de  anírustias  ! 

Mas  nas  feições  do  Pai  ia  encontra-lo  : 

Contra  mim  pr-opria  em  fim  ousei  armar-me  , 

Excitei  meu  valor  a  persegui-lo  ; 

Para  o  imigo  baíiir  ,  que  idolatrava  , 

As  fúrias  aífectei  de  algoz  madrasta  , 

Seu  desterro  apressei ,  meus  crus  furores 

D'alma  ,  e  braços  paternos  o  arrancarão  : 

Ja  respirava ,  CEnone  ,  e  ausente  delle 

Mais  ledos  na  innocencia  eráo  meus  dias. 

Submissa  ao  Sposo  ,   e  os  males  meus  calando, 

Do  Hymen  fatal  eu  cultivava  os  fructos. 

Inúteis  precauções  !  Cruel   Destino  ! 

Vmdo  a  Trezena  com  meu  próprio  Esposo  , 

Torno  a  ver  o  inimigo  quê  afastara  ; 

De  novo  se  me  abrio  n'aima  a  ferida , 

Mais  no  peito  não  coube  a  ardente   flamma  , 

Venus  me  fulminou  c'o  as  forças  todas. 

Concebi  por  meu  crime  um  terror  justo, 

Horrorisou-me  o  amor  ,  tive  ódio  á  vida, 

Quiz ,  morrendo  ,  zelar  a  gloria  minha  , 

E  subtrahir  á   luz  paixão  tão  negra  , 

Não  pude  por  teu  pranto  e  teus  combates , 

Contei-te  tudo  ,  e  em  fim  não  me  arrependo  , 

Com  tanto  que ,  em  respeito  a  meu  fim  prompte , 

Com  árduas  reprehensoes  mais  não  me  afflijas, 

E  teu  soccorro  vão  mais  não  sustenha 

Tibio  calor  já  presto  a  evaporar-se. 
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S  C  E  N  A    IV. 

Pliedra ,  Œnone  ,  Pánope, 
Pánope. 


Q. 


.Uizera-te  occultar  infausta  nova , 
Senhora  ;  mas  preciso  é  revelar-f  a  , 
A  morte  arrebatou-te  o  invicto  Esposo  y 
E  catástrofe  tal  só  tu  a  ignoras, 

Œnone. 
Pánope  5  G  que  ? 

Pánope. 

Illusa  a  Soberana 
De  Theseo  roga  era  vão  aos  Ceos  a  vinda , 
Que  por  esses    Baixeis  que  o  porto  aferrao , 
Lhe  soube  a  morte  Hippólyto  seu  filho. 

Píiedra, 
Ceof 

Pánope. 

Á    escolha  de  um  Rei  divide  Athenas: 
Ao  Principe  teu  filho  uns  dão  &eus  votos  , 
Senhora;  as  leis  do  Estado  outros  calcando , 
Ao  filho  da  Estrangeira  os  seus  franqueião. 
Diz-se  até  que  facção  revel  no  throno 
Quer  pôr  Aricia ,  e  de  Pallante  o  sangue. 
Cri  dever-te  advertir  de  ura  p'rigo  ingente  > 
Mesmo  a  partir  Hippólyto  está  prestes  , 
Se  elle  ao  turaulto  vai ,  muito  se  teme 
Que  os  votos  cham^  ,í^  si  do  instável  povo. 
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Œnone, 
Pánope  5  basta  :  escuta-te  a  Rainha  , 
E  não  lhe  esquecerá  tào  serio  aviso. 

S  C  E  N  A     V. 

Phedra^   Œnone, 
Œnone. 


tJ  A  5  Senhora  ,  a  viver  eu  nâo  te  instava  , 
Pensava  mesmo  em  te  seguir  ás  sombras; 
Para  te  dissuadir  já  voz  não  tinha  ; 
Mas  dicta-te  outras  leis  novo  infortúnio  ; 
Tua  sorte  infeliz  toma  outro  aspecto , 
Senhora  ;  o  Rei  morreo  ,  reinar  te  cumpre: 
Sobrevive-lhe  um  filho  ,  a  quem  te  deves , 
Escravo  é  se  te  perde ,  e  Rei  se  vives  : 
Quem  lhe  será  na  desventura  apoio  ! 
Qual  mao  piedosa  enxugará  seu  pranto  ? 
Seus  gritos  infantis  aos  Ceos  erguendo  , 
Contra  a  Mãi  ateará  rancor  avito. 
Vive  ;  nada  mais  tens  que  te  reprehendão, 
Teu  obstinado  amor  vulgar  se  torna; 
Theseo  morrendo  tem  quebrado  os  laços 
Que  delle  todo   o  crime  ,  e  horror  fazião  : 
Ja  te  é  menos  Hippólyto  terrivel , 
E  sem  remorso  algum  ja  podes  vê-lo. 
Talvez  da  aversão  tua  convencido  , 
Vai  elle  á  sedição  prestar  um  chefe  ; 
Aclara-lhe  iliusoes ,  quebra-lhe  o  orgulho. 
Rei  neste  clima  fausto  herda  Trezena  ; 
Mas  sabe  que  a  teu  filho  as  leis  entregão 
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Os  altos  muros  que  erigio  Minerva. 

Aricia  corn    razão  é  vossa  imiga  , 

E  para  a  combater  convém  j untar -vos^ 

Pliedra^ 

E*  bem  :  eu  me  abandono  a  teus  conselhos  : 
Vivamos  5  se  o  viver  inda  me  c  dado  , 
E  se  em  tão  duro  instante  o  amor  de  um  filho 
Pode  inda  reanimar  minh'  alma  débil. 


riM    DO    PRIMEIRO    ACTO. 


T 
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ACTO  II. 

s  C  E  N  A     I.  o  nijví 

Aricia  ,  Ismene. 


_    I  Este  lugar  Hippólyto  quer  ver-me  ? 
Quer  despedir-se  Hippólyto  ,  e  me  busca  ? 
Será  verdade  ,  Ismene  ,  ou  vens  sonhando  ? 

Ismene. 

Da  morte  é  de  Theseo  primeiro  effeito:  ^, 

Ver  de  mil  partes  voar  ,  Senhora,  espera        ^^  í  lo  i 
Corações  que  Theseo  de  ti  poz  longe. 
Ja  sua  sorte  Aricia  em  fim  domina  , 
E  verá  cedo  aos  pes  a  Grécia  inteira. 

Aricia. 
Ismene  ,  nâo  será  rumor  fingido  ? 
Ja  não  tenho  inimigo  ,  e  sou  liberta  ? 

Ismene. 

Propicies  te  sâo  já  ,  Senhora,  os  Deoses  ; 
Theseo  de  teus  Irmãos  se  unio  aos  manes, 

Aricia. 

Que  aventura  se  diz  findar  seus  dias  ? 

8 
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lamene. 

Causas  da  stia  morte  incríveis  contão  : 
Diz-se  que  ,  nova  amante  arrebatando  j 
Infido  Esposo  ,  as  ondas  o  engulirão. 
Diz-se  até  (e  rumor  é    maio  notório) 
Que  a  par  de  Perithoo  baixara  ao  Orço, 
Que  o  Cocyto  avistou  ,  e  as  torvas  margens  ^ 
E  vivo  se  mostrou  no  Inferno  ás  sombras  ; 
Mas  que  dessa  região  sahir  não  pôde  , 
Por  ser  vedado  alli  sempre  o  regresso. 

Ariciaé 

E  heid-e  eu  crer  que  um  mortal  em  quanto  vivo 
Dos  mortos  penetrara  a  estancia  funda  ? 
Qual  encanto  o  levou  ao  negro  abismo  ? 

Ismeneé 
Morreo,  Senhora;  és  tu  que  o  só  duvidas  : 
Athenas  chora-o  ,  sabe-o  já  Trezena  , 
E  por  Monarca  a  Hippólyto  saúda. 
Phedra  em   Palácio  por  seu  filho  em  sustos, 
Com  seu  perplexo  bando  se  aconselha. 

Aricia, 
Menos  cruel  que  o  Pai  crés  que  a  meus  ferros 
Hippólyto  aligeire  o  grave  peso  ? 
Que  sentirá  meu  mal  ? 

Ismene* 

Creio-o  ,  Senhora. 

Aricia^ 

Conheces  tu  o  Hippólyto  insensível  ? 
(^om  que  illusão  suppões  que  eu  lhe  dê  pena, 
E  sexo  que  elle   odeia  em  mim  só  ame  ? 
Tu  bem  vês  desde  quando  elle  nos  foge , 
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È  que  onde  nos  não  veja  os  sitios  busca. 

Ismene* 

iSei  da  frieza  sua  o  que  se  conta  ; 

Mas  de  ti  junto  eu  vi  esse  orgulhoso  ; 

Da  altivez  sua ,  ao  vê-lo  ,  a  mesma  fama 

Redobrou-me  os  desejos  de  observa-lo; 

Tal  me  não  pareceo  qual  se  dizia  ; 

Ao  teu  primeiro  olhar  o  vi  confuso  , 

E  os  olhos  seus  ,   que  em  vão  de  ti  fugião  9 

Já  não  podião  languidos  deixar-te. 

Talvez  de  amante  ao  nome  elle  se  oíFenda  , 

Mas  se  a  boca  o  não  diz  mostra-o  nos  olhos» 

Aricia. 

Quanto  meu  peito  ,  Ismene ,  ávido  escuta 
Discurso  que  talvez  frivolo  seja  ! 
Crivei  te  fora  a  ti  ,  qué  me  conheces  , 
Que  victima  infeliz  de  fado  adverso  , 
Meu  coração  em  dor  sempre  absorvido , 
Do  rigoroso  Amor  se  vira  escravo  ? 
Sangue  ultimo  de  um  Rei  da  Terra  filho  , 
Só  da  guerra  escapei  aos  crus  furores  : 
De  seus  annos  na  flor  tenho  perdido 
Seis  Irmãos  :  que  esperança  de  alta  prole  ! 
Tudo  o  ferro  segou  ;  magoada  o  sangue 
Sorveo  a  terra  de  Erechtheo  á  stirpe. 
Tu  bem  sabes  de[)0Í3  que  lei  severa 
De  suspirar  por  mira  prohibe  os  Gregos  : 
Da  Irmã  se  teme  que  atrevidas  flammas 
As  cinzas  dos  Irmãos  inda  reanimem. 
Sabes  também  quão  desdenhosa  olhava 
De  um  suspeitoso  vencedor  o  zelo  ; 
E  que  sempre  de  Amor  ás  leis  opposta  , 
Dava  mil  graças  a  Theseo  injusto  , 
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Cujo  riûfor  o  meu  desdém  realçava. 
Nâo  ,  rjão  tinha  então   visto  inda  seu  filho  9 
Não  que  frágil  no  encanto  só  de  vê-lo 
Lhe  ame  a  belleza  ,  e  a  graça  tão  louvadas  , 
Dons  com  que  á  Natureza  honra-lo  aprouve, 
E  elle  ignorar  parece  ,  e  até  despreza  : 
Eu  amo ,  e  prezo  nelle  outras   riquezas  , 
Não  os  erros  do  Pai ,  mas  as  virtudes. 
Confesso-o  ,  eu  amo  o  generoso  orgulho 
Que  jamais  se  acurvou  a  jugo  amante. 
Era  vão  de  ais  de   Theseo  Phedra  se  honrava  5 
Sou  mais  altiva  ,  fujo  á  fácil  gloria 
De  arrancar  homenage  a  mil  rendida  , 
E  entrar  n'um  coração  já  todo  aberto  : 
Mas  fazer  abrandar  orgulho  austero  , 
Forçar  a  amarga  dor  peito  insensível  , 
Ter  um  captivo  attonito  em  meus  ferros 
Que  em  vão  quebrar  forceje  o  jugo  que  ame  ,- 
Eis  o  que  só  me  apraz ,  e  o  que  me  instiga. 
Mais  custa  Hippólyto  a  vencer  que  Alcides  , 
Mais  que  eile  Alcides  frágil  ,   e  vencido  , 
Deo  menos  gloria  aos  olhos  que  o  domarão. 
Mas  ,  Ismene^  ah  !  qual  é  minha  leveza  ! 
Terei  sempre  a  transpor  barreira  altiva  : 
Tu  me  ouvirás  talvez  em  meus  enojos 
Chorar  por  esse  orgulho  que  hoje  admiro. 
Hippólyto  amaria  !  Que  ventura  ! 
Se  eu  podesse  abranda-lo... 

Ismene, 

Escuta-o  mesmo  : 
Éi-lo  que  vem-. 
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S  C  E  N  A     II. 

Bippóbjto  ,  Aricia  ,   Ismene. 
Hippólyto. 


s, 


'Enhora,  antes  que  parta 
Cri  dever- te  advertir  do  teu  destino. 
Meu  Pai  é  morto  já  :  meu  temor  justo 
Previa  a  causa  de  tão  longa  ausência. 
Findando  a  morte  só  seus  nobres  feitos  , 
Occulta-lo  podéra  ha  tanto  ao  mundo  : 
Entregarão  por  fim  á  Parca  os  Deoses 
O  sócio  5  o  amigo  ,  o  successor  de  Alcides  : 
Eu  creio  que,  poupando-lhe  as  virtudes  , 
Teu  ódio  soíFre  estes  devidos  nomes. 
Uma  esperança  meu  desgosto  adoça  : 
Posso  eximir-te  de  áspera  tutela  : 
Revogo  as  leis  cujo  rigor  lastimo  ; 
Livre  é  teu  coração  ,  de  ti  disponha  ; 
E  em  Trezena  ,  que  é  hoje  a  mim  sujeita  , 
De  meu  Avô  Pitheo  outr'ora  herança. 
Que  seu  Rei  me  acclamou  sem  que  hesitasse  , 
Livre  te  deixo ,  e  mesmo  que  eu  mais  livre. 

Aricia, 
Não  me  confundas  com  bondades  tantas  : 
Com  tanto  excesso  honrar  meus  infortúnios  , 
Curvar-me  é  mais ,  Senhor  ,  do  que  imaginas 
Sob  as  austeras  leis  de  que  me  absolves. 
Hippólyto, 

De  ura  Rei  na  escolha  falia  dúbia  Athenas 
Em  ti ,  em  mim  ,  no  filho  da  Rainha. 
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Aricia. 
Era  mira  ,  Senhor  ? 

Hippólyto. 

Eu  sei  5  e  não  rae  ufano  , 
Que  austera  lei  me  fecha  a  entrada  ao  throno  : 
Mâi  estrangeira  me  reprehende  a  Grécia  ; 
Mas  se  só  meu  Irmão  se  me  oppozera  , 
Mais  legitimo  jus  tenho  ,  Senhora  , 
Que  ao  capricho  das  leis  fácil  salvara. 
Mas  outro  obstáculo  minha  audácia  enfreia  : 
Eu  renuncio  ,  ou  antes  eu  te  entrego 
Sceptro  que  teus  Avôs  outr'ora  herdarão 
Desse  famoso  Heroe  filho  da  Terra. 
A  Egeo  depois  por  adopção  foi  dado. 
Athenas  por  meu  Pai  de  gloria  cheia  , 
Tão  generoso  Rei  vaidosa  acclama  , 
E  deixa  teus  Irmãos  tristes  no  olvido. 
Chama-te  aos  muros  seus  agora  Athenas; 
Ella  carpio  assas  debates  longos, 
Assas  teu  sangue  alli ,  sorvendo-o  a  terra  , 
O  campo  fez  fumear  donde  sahira. 
Trezena  me  é  fiel  ;  de  Creta  os  campos 
De  Phedra  ao  filho  rico  asilo  oíPrecem  ; 
A'ttica  é  tua  :  parto  ,  e  por  ti  voo 
Os  yptos  a  reunir  que  nos  sepárão. 
Aricia, 

Ceos  !  Tudo  escuto  attonita ,  e  confusa  : 
Temo  5  sim  temo  que  me  illuda  ura  sonho. 
Crerei  um  tal  desígnio  ?  Durmo  ,  ou  vélo  ? 
Qual  Deos  ,  Senhor  ,  qual  Deos  hoje  te  inspira  3 
Com  quanto  jus  se  espalha  a  gloria  tua , 
E  que  tanto  a  verdade  excede  á  faraa  ! 
Tu  mesmo  em  meu  favor  trahir-te  queres  ? 
Não  proseguir  a  odiar-me  assas  não  fora  , 
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E  ter  tua  aima  defendido  ha  tanto 
Da  minha  inimizade?... 

Hippólyto, 

Eu  5  oh  Senhora  ! 
Por  mais  que  o  meu  orgulho  se  exasfere  , 
Que  um  monstro  me  gerou  se  acreditara  ? 
Qual  ódio  fero  ,  ou  rispida  soberba  i 

Sem  logo  se  amaciar  poderá  vêr-te?  " 

Pude  eu  fugir  ao  lisongeiro  encanto  ?... 

Aricia, 
Quem  >  Senhor  ? 

Hippólyto* 

Eu  ,  que  todo  estou  jâ  preso  , 
E  vejo  que  a  razão  cede  á  violência. 
E  pois  que  dei  principio  a  declarar-me  , 
Cumpre  ,  Senhora  ,  que  um  seg^redo  saibas 
Que  mais  no  coração  guardar  nâo  posso. 
Eis  na  presença  tens  Principe  infausto 
De  audaz  orgulho  exemplo  memorável  ; 
Eu  ,  que  inimigo  atroz  fui  de  Amor  sempre  , 
Que  em  seus  escravos  lhe  insultei  os  ferros , 
Que  5  dos  mortaes  chorando  os  crus  naufrágios  , 
Ver  das  praias  julguei  sempre  as  tormentas  , 
A'  lei  universal  sugeito  agora  , 
Dor  acerba  soporto  ,  e  tresvario. 
Único  instante  me  abateo  a  audácia , 
Esta  alma  tão  altiva  em  fim  rendeo-se  : 
Seis  luas  em  vergonha  ,  e  desespero  , 
Levando  a  toda  a  parte  a  angustia  minha , 
Mil  veses  contra  nós  em  vão  conspiro  : 
Fujo-te  á  vista ,  encontro-te  na  ausência  ; 
Tua  imagem  comigo  ás  matas  levo  : 
Do  dia  a  clara  luz ,  da  noite  as  sombras  , 
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Tudo  imagens  ,  que  eu  fujo  ,  me  apresenta  , 
Tudo  á  porfia  Hippólyto  te  entrega; 
Mesmo  eu  ,  por  fruçto  de  meus  vãos  cuidados  ^ 
Agora  me  procuro  ,  e  não  me  encontro. 
O  coche  5   os  dardos  ,   o  arco  me  importunão  s 
Já  de  Neptuno  nem  lições  me  lembrão  , 
Só  com  meus  ais  retinem  as  florestas  , 
E  em  ócio  deixo  os  meus  corcéis  briosos. 
Talvez  que  á  confissão  de  amor  tão  rude 
Corar  te  faça  haver-lhe  sido  objecto  : 
Colloquio  atroz  para  rendido  amante  ! 
Para  tão  doce  laço  indigno  escravo  ! 
Mas  deve  ser-te  mais  preciosa  a  oíferta  ; 
Vê  que  te  fallo  linguage  estranha , 
E  não  regeites  mal  expressos  votos 
Que  Hippólyto   sem  ti  nunca  formara. 

S  C  E  N  A    III. 

Hippólyto  5  Aricia  ,  Therámene  ,  Ismen^r 

Therámene, 

>3Enhor,  vem  a  Rainha,  eu  a  precedo; 
Busca-te* 

Hippóli/to, 
A  mim  ?  %*^ 

Therámene* 

Ignoro  o  que  pertende , 
Mas  ella  mesma  a  procurar-te  manda  : 
Phedra  quer-te  fallar  antes  que  partas. 

Hippólyto^ 
Phedra  !  Que  lhe  direi  ?  Ella  que  espera  ? 
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Aricia. 
Não  te  podes  livrar  ,  Senhor ,  de  ouvi-la  : 
Posto  que  do  seu  ódio  convencido  , 
Sempre  alguma  attenção  seu  pranto  exige. 

Hippólyto. 
Salies  ;  entre  tanto  eu  parto ,  e  não  sei  mesmo, 
Se  os  encantos  que  adoro  a  oíFender  chego  , 
E  se  este  coração  que  te  hei  já  dado... 

Aricia, 
Teu  nobre  intento  ,  ó  Principe  ,  executa  , 
Parte ,  e  Athenas  submette  ao  meu  commando;. 
Todos  os  dons  acceito  que  me  offertas  , 
Mas  Império  tão  vasto  ,  e  tão  glorioso 
Não  é  dos  que  me  dás  o  que  eu  mais  amo. 

S  C  E  N  A    IV. 

Hippólyto  5  Therámene. 

Hippólyto, 


T, 


Udo  está  prompto  ,  Amigo  ?  Eis  a  Rainha. 
Vai ,  faze  que  ã  partida  já  se  apreste  , 
Que  o  sinal  facão  ,  corre  ,  ordena  ,  e  volta 
Pe  um  colloquio  enfadonho  a  subtrahir-me. 

S  C  E  N  A     V. 

Phedra  ,  Hippólyto  ,  Œnone. 

Phedra   (  a  Œnone  no  fundo  do  Theatro  ) 


E, 


L-Jl-lo:  meu  sangue  ao  coração  recua  : 
Ao  vê-lo  esqueço  quanto  vinha  expôr-lhe. 
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Œnone. 
Lembre-te  um  filho  que  era  ti  só  espera. 

Fhedra. 
Dizem  que  vas  de  nós  prompto  apartar- te  ,  ^'"^ 

Venho-te  á  dor  juntar  ,  Senhor  ,  meu  pranto  , 
E  por  um  filho  os  sustos  meus  expôr-te.  .g  ' 

Meu  filho  não  tem  Pai  ,  e  é  perto  o  dia 
Que  deve  do  meu  fim  ser  testemunha  : 
Já  ini miolos  mil  na  infância  o  assaltão  , 
Só  tu  do  seu  furor  podes  livra-lo  ; 
Mas  secretos  remorsos  me  perturbão  ,  ^ 

Temo  que  te  fiz  surdo  a  seus  lamentos  , 
Temo  que  cedo  os  teus  furores  justos 
Persigão  nesse  filho  a  Mãi  odiosa. 

Hippólyto* 
Senhora ,  alma  tão  baixa  nâo  me  anima. 

Phedra. 
Se  me  odiasses,  Senhor ,  não  me  queixara  ; 
Viste  assas  que  instei  sempre  em  te  urdir  males  j 
E  no  meu  coração  1er  não  podias  :  «^g,» 

Eu  busquei  mesmo  a  tua  inimizade  ,  Tl 

Não  podia  sofl*rer-te  onde  habitava  , 
Contra  ti  declarada  em  toda  a  parte  , 
Quiz  que  os  mares  em  fim  nos  desunissem  ; 
Fiz  mesmo  prohibir  por  lei  expressa 
Que  o  teu  nome  ante  mim  se  pronunciasse  ; 
Mas  se  responder  deve  a  pena  ao  crime  , 
E  se  ódio  recahir  só  deve  no  ódio  , 
Nunca  mulher  de  tanto  dó  foi  di^na , 
Nem  teu  ódio  ,  Senhor ,  menos  merece- 

Hippólyto^ 
Zelosa  a  Mãi  dos  d'reitos  de  seus  filhos, 
Quasi  sempre  é  cruel  c'os  filhos  à%  9Rteí^> 


[   123  ] 

Eu  bem  o  sei ,  Senhora  ;  agras  suspeitas 
Sào  communs  fructos  de  segundas  núpcias. 
Mais  torva  outra  qualquer  commigo  íbra  , 
E  eu  penas  mais  cruéis  talvez  sentira. 

Phedra, 

Quanto  5  ah  !  Senhor  ,  os  Deoses  ,  que  ora  attesto  . 
Dessa  lei  tão  commura  me  exceptuarão  ! 
Que  outro  pensar  me  afflige  ,  e  me  devora  ! 

Hippólyio, 

Tempo  não  é  ,  Senhora ,  de  affligir-te , 
Teu  Esposo  talvez  inda  hoje  viva, 
Pode  o  Ceo  concede-lo  aos  nossos  prantos  : 
Neptuno ,  o  tutelar  Deos  que  o  protege 
Talvez  não  seja  em   vão  delle  implorado. 

Phedra. 
Desce-se  uma  só  vez  ao  Reino  escuro  , 
Senhor  ;  pois  vio  Theseo  as  torvas  margens  , 
Que  um  Deos  t'o  restitua  em  vão  esperas  : 
Não  larga  as  prezas  o  Acheronte  avaro  : 
Que  digo  ?  Vive  ,  pois  em  ti  respira , 
Creio  estar  vendo  o  meu  Esposo  sempre , 
Vejo-o  5  fallo-lhe  5  e  n'aima...  (eu  me  confundo) 
Meu  louco  ardor ,  a  meu  pezar  ,  se  explica. 

Hippólyto» 
Assas  do  teu  amor  vejo  os  prodigios , 
Morto  mesmo  Theseo  te  está  presente , 
Por  seu  amor  tua  alma  é  sempre  accêsa. 

Phedra. 
Sim  5  por  Theseo ,  ó  Principe  ,  eu  me  abraso  ; 
Amo-o ,  não  como  o  vio  outr'ora  o  Averno 
De  objectos  mil  adorador  volúvel  , 
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Que  0  thalamo  infamou  do  Deos  das  sombras} 

Mas  fiel  5  altivo ,  e  mesmo  rude  um  tauto  , 

Iman  dos  corações ,  gentil  mancebo  , 

Tal  como  os  Deoses  são ,  ou  eu  te  observo. 

Tinha  o  teu  garbo  ,  os  olhos  ,  a  linguagem, 

Esse  nobre  pudor  mesmo  o  corava 

Quando  de  Creta  atravessou  as  ondas 

Pelas  filhas  de  Minos  suspirado. 

Tu  que  fazias  ?  E  elle  ajuntar  pôde 

Sem  Hippólyto  a  flor  de  Heroes  da  Grécia  ? 

Porque ,  inda  moço  então  ,  não  te  foi  dado 

Entrar  a  Nao  que  o  trouxe  ás  nossas  praias  ? 

Perecera  por  ti  de  Creta  o  monstro; 

Da  retirada  contra  os  mil  rodeios 

Para  desenvolver  dúbio  embaraço  , 

O  fatal  fio  minha  Irmã  te  dera  ; 

Mas  não  ;  eu  lhe  buscara  a  precedência  ; 

O  Amor  então  mç  prestaria  aviso  , 

Eu  fora  mesmo ,  Principe  >  eu  só  fora 

Que  ao  Labyrintho  tç  ensinara  as  voltas  ; 

Que  cuidados  enteio  me  não  custaras  ? 

Fora  bem  pouco  um  fio  á  tiia  amante , 

Do  teu  ingente  p'rigo  coxnpanheira  , 

Ante  ti  me  arrojara  ao  monstro  iroso , 

E  Phedra  a  par  de  ti  no  Labyrinthe , 

Comtigo  se  salvara ,  ou  se  perdera. 

Bippólyta, 

Que  escuto  !  Oh  Ceos  !  Senhora ,  acaso  esqueces 
Que  Theseo  é  meu  Pai  e  o  teu  Esposo  ? 

Phedra. 

E  porque  julgas  que  eu  me  não  recordo  ? 
A  minha  gloria ,  Principe ,  esquecera  ? 
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Hippólyto, 
Perdão  ,  Senhora  ,  eu  o  confesso  ,  e  coro  , 
De  um  discurso  innocente  hei  mal  julgado; 
Vergonhoso  rubor  de  ti  me  ausenta , 
Vou... 

Plíedra. 

Ah  !  cruel ,  sobejo  me  entendeste , 
Para  te  elucidar  assas  te  disse  ; 
Pois  bem  ,  conhece  Phedra  ,  e  seus  furores  : 
Amo-te  5   sim  ,  e  ,  amando-te ,  nãò  julgues 
Que  eu  innocente  iiie  pareça ,  e  applauda  , 
Nem  que  do  amor  funesto  em  que  me  abraso  , 
Eu  ,  complacente  ,  a  horrenda  flamma  nutra  : 
Da  vingança  dos  Ceos  objecto  infausto , 
Mais  do  que  me  detestas  me  aborreço  ; 
Attesto  os  mesmos  Deoses  que  accendèrao 
Fogo  fatal  em  mim  ,  e  em  minha  Estirpe , 
Deoses ,  que  se  tem  feito  a  crua  gloria 
De  haverem  seduzido  um  frágil  peito  : 
Tu  mesmo  do  passado  te  recorda , 
Eu  não  só  te  fugi,  cruel  bani-te , 
Quiz  parecer-te  odiosa  ,   e  deshumana , 
Por  mais  te  resistir  busquei  teu  ódio; 
Mas  que  me  aproveitarão  vãos  cuidados  ? 
Odiavas-me  então  mais  ,  mais  eu  te  amava  ; 
Davão  -te  novo  brilho  os  teus  desastres  ; 
Enfraqueci,  mirrei-me  em  pranto  ,  em  flammás  f 
Tudo  o  que  expresso  os  olhos  teus  verião , 
Sg  a  mim  ura  só  momento  os  levantaras  : 
Que  digo?  A  confissão  mesmo  que  eu  faço 
Tão  vergonhosa  ,  voluntária  a  julgas? 
Trémula  por  um  filho  a  quem  zelava , 
Vinha- te  supplicar  que  o  não  odiasses  ; 
Projectos  vãos  de  um  coração  que  adora  ! 
Ah  !  de  ti  mesmo  só  é  que  hei  fallado. 
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Vinga~te  ,  e  pune  em  mira  amor  odioso  : 
De  um  decantado  Heroe  ,  tu  digno  filho  , 
Tira  do  mundo  um  monstro  que  te  affronta. 
Que  de  Theseo  a  viuva  a  Hippólyto  ame  ! 
Crê-me ,  escapar  não  deve  o  monstro  horrendo. 
Eis  o  meu  coração  que  ferir  deves  ; 
Impaciente  de  expiar  tão  negro  crime  , 
Diante  do  teu  braço  elle  se  avança: 
Fere  ,  ou  ,  se  o  crês  indigno  de  teus  golpes , 
Se  umsupplicio  tão  doce  inda  me  negas  , 
Ou ,  se  em  sangue  tão  vil  temes  manchar-te  , 
Teu  braço  poupa,  empresta-me  esse  ferro  , 
Dá... 

Œwne^ 

Que  fazes  ,  Senhora  ?  Oh  justos  Deoses  \ 
Èis  gente  :  evita  odiosas  testemunhas; 
Vem  5  entra  ,  e  foge  a  uma  vergonha  certa. 

S  C  E  N  A     VI. 
Hippólyto  5    Therámene. 
Therámene^ 


E 


Phedra  essa  que  foge,  ou  a  que  arrastão  ? 
Porque,  Senhor,  porque  tantas  angustias? 
Tu  sem  alfange,  pallido  ,  e  suspenso  !.., 

Hippólyto. 
Que  surpreza  !  Terámene  ,  fujamos  ; 
Sem  horror  mesmo  a  mim  não  posso  olhar-me  : 
Phedra...  mas  não  ,  oh  Ceos  !  silencio  eterno 
Sepulte  em  si  este  segredo  horrível. 
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Therámene, 


A  Nao  é  prompta  já  ,  se  partir  queres  ; 
Mas ,  Senhor ,  declarou-se  ha  pouco  Athenas  : 
Já  seus  chefes  das  tribus  tem  os  votos , 
Eleito  é  teu  Irmão ,  Phedra  triunfa. 

Hippólyfo. 
Phedra  ! 

Tkerámene, 

De  Athenas  chega  um  leve  Arauto 
Para  entregar-lhe  do  governo  as  rédeas  ; 
Seu  filho  é  Rei  ,  Senhor. 
'  Hippólyto. 

Ceo,  que  a  conheces, 
E'  da  sua  virtude  a  recompensa?  • 

Therámene. 
Surdo  rumor  porem  diz  que  o  Rei  vive  : 
Pertendera  que  Theseo  no  Epiro  esteja  ; 
Mas  eu  que  o  busquei  lá  ,  Senhor,  sei  mesmo. 

Hippólyto. 

Não  ;  cumpre  tudo  ouvir  ,  e  prever  tudo  : 
Examinemos  tal  rumor  na  origem  ; 
Não  sendo  assas  a  me  embargar  os  passos  , 
Partamos  ,  inda  mesmo  a  custo  extremo , 
A  pôr  o  sceptro  em  mãos  condignas  deile. 

FIM    DO    SEGUNDO    ACTO. 
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ACTO    III. 

s  C  E  N  A    I. 

Phedra,  Œnone. 
P/iedrà. 


.  H  !  Levem  longe  as  honras  que  me  enviâo  ; 
Que  inda  me  vejão  queres ,  importuna  ? 
Com  que  vens  lisongear  minh'  alma  afflicta  ? 
JEsconde-me  antes  bem  ;  ni  mio  hei  fallado  , 
Té  publicar  ousei  os  meus  furores , 
E  disse  o  que  jamais  deverá  ouvir-se. 
Como  me  ouvia  ,  Ceos  !  com  qiiaes  rodeios 
O  cruel  illudia  os  meus  discursos  ! 
Como  só  súbtrahir-se  pertendia, 
Ë  a  seu  rubor  o  meu  se  redobrava  ! 
Porque  evitaste  o  meu  atroz  projecto  ? 
Quando  ia  o  seio  meu  buscar-lhe  o  alfange  . 
Com  susto  ás  minhas  mãos  veio  arranca-lo? 
Uma  só  vez  bastou  que  eu  o   tocasse 
Para  o  tornar  horrível  aos  seus  olhos  ; 
Tão  triste  ferro  as  mãos  lhe  profanara. 

Œnone. 
Assim  carpindo  só  teus  infortúnios  , 
Um  fogo  nutres  que  extinguir  deveras. 
Porque  razão  ,  de  Minos  digna  filha , 
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Era  mais  nobres  cuidados  não  repousas? 
E  despresando  o  ingrato  que  te  foge , 
Que  reinasses  feliz  melhor  não  fora  ? 

Phedra. 

Eu  reinar!  Conduzir  eu  mesmo  o  Estado, 
Quando  a  razão  já  sobre  mim  não  reina  ! 
Quando  os  sentidos  meus  já  não  tem  força  ! 
Quando  apenas  respiro  em  jugo  infame  ! 
Quando  vou  a  expirar  ! 

Œnone. 

Foge. 

Phedra. 

Ah  !  não  posso. 
Œnoite* 
Pois  ousaste-o  banir ,  e  não  o  evitas  ? 
Phedra. 

E'  tarde  :  assas  meu  louco  ardor  já  sabe  : 
Já  de  austero  pudor  transpoz-se  as    metas; 
Disse  ao  meu  vencedor  meus  desvarios  ;^ 
N'aima  á  força  me  coou  luz  de  esperança. 
Tu  5  revocando  mesmo  as  forças  minhas , 
E  minh'  alma  ,  já  quasi  a  fugir  prestes , 
Com  os  conselhos  teus  me  reanimaste , 
E   que  o  podia  amar  me  persuadiste. 
Œnone, 

Nos  males  teus  culpada  ,  ou  innocente  , 
Oh  quanto  por  salvar-te  eu  emprehendera  ! 
Mas  5  se  irritar-te  jamais  pôde  a  offensa  , 
Despresos  de  um  soberbo  esquecer  podeè  ? 
Com    que  rigor  porfioso  ,  e  olhar  ferino  , 
Te  consentia  aos  pés  quasi  prostrada  ! 

^       9 
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Quanto  o  tornava   odioso  o  orgulho   altivo  f 
Que  não  tivesse  Phedra  então   meus  olhos  ! 

Phedra, 

Inda  ,  Œnone ,  amaciar  pode  esse  orgulho  : 
Nas  matas  se  criou  ,   tem-lhe  a   rudeza: 
Em  feras   leis  sua  alma  endurecida  , 
Ouve  fallar  de  amor    a  vez   primeira  : 
A  snrpreza  talvez  a  voz  lhe  embargue  ; 
Niniia  força  talvez  tem   nossas  queixas. 

Œnone, 
Que  é  filho  de  uma  barbara  reflecte. 

Phedra. 
Barbara  e  Scytha  foi  com  tudo  amante. 

Œnone. 
Elle   excessivo  odeia  o  sexo  inteiro. 

Phedra, 

Fera  rival  a  combater  não   tenho. 

De  conselhos   em  fim  não  é  já  tempo  ; 

Serve  pois  o  amor  meu ,  e  não   meu  siso  : 

Elle  ao  amor  oppoe  bronzeado  peito  , 

Busquemos  nós  os  meios  de    abranda-lo  : 

Creio   o  deslumbrão   de  um  luiperio  os  brilhos  ; 

Athenas  o  attrahia ,  elle  era  prompto; 

Já  suas  altas  Nãos  em  rumo    estavão , 

E  o  vento  enchia    as  desfraldadas    velas  : 

Busca  da    minha  parte  esse   ambicioso , 

Mostra-lhe ,  Œnone,   o  resplandor  da  Crôa, 

Co  sagrado  diadema  a  fronte  cinja  , 

Que  eu  de  c'o  elle  o  compor  amo  a  só  gloria  : 

Meu  inutil   poder  eia  eu  Ih'o  cedoj 

Elle  a  reinar  ensinará  meu  filho, 
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Talvez  mesmo   de  Pai  servir-lhe   queira  ; 
O  filho ,  a  Mai    a  sea  poder  submetto. 
Todos  os  meios  de  vencê-lo  tenta. 
Terão  mais  força  os  teus  que  os  meus  discursos  : 
Corre  ,  chora,  e   morrendo  a   Phedra  pinta  ; 
De   erguer  supplice   voz  não  te  envergonhes  : 
Eu   te   autorizo  ,  tudo  em  ti   confio  ; 
Vai  :  para  decidir-me  eu  só  te  aguardo, 

S  C  E  N  A    II. 

Phedra, 


o 


tu  5  que  vês  minha  actual  vergonha, 
Venus   tyranna ,  assas  sou  confundida  ? 
Não  5  maití  longe  a  crueldade   não  levaras  : 
Venceste  ,   em  mim  cravaste  os  dardos  todos. 
Cruel  !  se  a  nova  ,  e  maior  gloria  aspiras , 
Mais  rebelde  inimigo  assaltar  busca  : 
O  insensível  Hyppólito   te  ultraja, 
Não  se  acurvou  jamais   as    aras   tuas  , 
E  de  escutar  teu  nome   até  se  enoja: 
Vinga-te,  ó   Deosa;  irmans  são  nossas  causas; 
Faze   que  elle  ame...  Mas  já   vens  ,  QEnone  ? 
Detestão-me  talvez,  ou  não  te  ouvirão? 

S  C  E  N  A    IIL 

Fhedi  a ,   Œnone, 
Œnone. 

V^urapre  abafar  ,   senhora  ,   amor  inutil  : 
Tua  autií^a  virtude  a  chamar   torna: 
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O  Rei  ,  que   se  creo  morto,  é  de  nós  perto  ; 
Cheirou  ha  pouco  ;  o   povo  em   turmas   corre , 
Co  desejo  de  o  ver  se  precipita  : 
Eu  a  buscar   Hyppólito   sahia , 
Eis  mil  gritos  aos    Ceos  subito  alçados  ... 
Phedra. 

Meu  Esposo  inda  vive  ,  Œnone  ?  Basta  : 
Chet]^uei  a  confessar  amor    que   o  ultraja, 
E  vive  ?  Ah  !  nada  mais  saber  pertendo. 

Œnone. 
Que  ! 

Phedra, 

Predisse-fo  bem  ,  mas  não  me  creste  ; 
Teu   pranto  pôde  mais  que  os  meus  remorsos  : 
Digna  de  choro  esta   manha  morria , 
Mas  por  conselhos  teus  morro  em  deshonra. 

Œnone. 
Morres  ! ... 

Phedra. 

Oh  Ceos  !  Que  tenho  eu  hoje  feito  ! 
Meu  Esposo  verei  ,   verei  seu  filho  , 
Meu  adultero  amor  testemunhando  , 
Observar  como  ao   Pai  saio  ao  encontro  ! 
Túmido  o    peito   meu  de  ais  que   ultrajara , 
Do  pranto  de  que  riu  cheios  meus  olhos  ! 
A   honra  de  Theseo  crês  que   sensivel  , 
O  ardor  em  que  me  abraso  elle   lhe  occulte  ? 
Seu  Pai ,   seu  Kei  consentirá   trahido  ? 
Calará  elle  o  horror  que   lhe   hei   causado? 
Calara  em  vão  ;  eu  sei  minhas  perfídias , 
E  não   sou  das  mulheres  impudentes 
Que  em  paz  profunda   em  si  crimes  occultão , 
E  mostrão  sempre  o  mais  tranquillo  rasto  : 
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Conheço  os  erros  meus ,    lembrão-me  todos  : 

Julgo  até  que  esses  muros ,   e  áureos  tectos 

Promptos  a  me  accusar ,    meu  Sposo  aguardâo 

Para  os  meus  desvarios  patentear-lhe  : 

Morramos ,  de  horror  tal  me  livre  a   morte  : 

Acaso   é   grande  mal   pôr  termo  á  vida  ? 

A  morte  não   assusta  os  desgraçados  ; 

Eu   só  receio  a  infâmia  do  meu  nome  ; 

Aos  tristes  filhos   meus  que  hórrida  herança  ! 

De  Jupiter   o  sangue  ha-de    influi-los  , 

Mas  posto  que   lhes  preste   um  justo  orgulho  9 

Ter  criminosa   Mài    peso  é  terrivel: 

Temo  que  algum  discurso,    ah!   verdadeiro, 

Lhes  lance  em  rosto  um  dia   a   Mài    culpada  ; 

Temo  que  oppresses  dessa  odiosa  injuria 

Os  urja  o  pejo  a  nunca  erguer  seus  olhos. 

(Eaone. 

Indubitável  é  ;  eu  choro -os  a  ambos  : 

E   muito  bem  fundado  esse   teu    susto  ; 

Mas  para  que  os  expões   a  taes   affrontas  ? 

Para  que  vas  depor  contra    ti   mesma  ? 

Pois  bem  ,  dir-se-ha  que    Phedra  assas    culpada  , 

De  seu  trahido  Esposo  o  aspecto   foge: 

Hippólyto  é  feliz  ,  por  teus    caprichos  , 

Tu  ,  morrendo  ,  dás  força  aos  seus  discursos  : 

Ao  teu  accusador  como  heide  oppòr-me  ? 

Ser-lhe-hei  á  vista    a  confundir  mui  fácil  ; 

Ve-lo-hei  «rozar  o  seu   cruel  triunfo  , 

Ex[)ondo   a  todos   a  vergo aha  tua  : 

Antes  do   Ceo   me   despedace    a  flamma. 

Porém   dize  a  verdade  :  ama-lo  ainda  ? 

Encantador  parece  inda   aos  teus  olhos  ? 

Phedra, 
Hórrido  monstro  aos  olhos  meus   parece. 
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Œnone. 

Porque  ceder- lhe  então  toda  a  victoria  ? 
Tu  o  temes  ;  primeira  ousa    accusa-lo 
Do  mesmo  crime  que  hoje   arguir-te  pode  : 
Quem  te  ha-de  desmentir  ?   Prova -lo-ha  tudo  : 
Nas  mãos  tens   felizmente  o  seu   alfange  , 
Teu  dissabor   presente  ,  a   dor   passada , 
Seu   Pai  por  ti  já  prevenido   ha   muito  , 
E  o  seu  desterro  por  ti  mesmo   obtido. 

Phedra, 
A  innocencia  por  mim  manchada ,  e  oppressa  ! 

Œnone. 

Eu  do  silencio  teu   só  necessito  : 

Alguns   remorsos   sinto  ,  e  também    tremo  ; 

Mil  mortes  a  aíFrontar   mais  prompta   eu  fora  ; 

Mas   pois  te   perco  sem    um  tal  remédio  , 

E  nimiamente   prezo  a  vida   tua  , 

Irritarei  Theseo   com   meus  avisos  ; 

Do  filho   o  vingará   simples  desterro  ; 

E   Pai   sempre,^  senhora,  um   Pai  que  pune , 

Ha-de  um    leve   supplicio  obstar-lhe   a  ira  ; 

Mas  inda   a  se  esparzir    sangue  innocente  , 

Quanto    nâo  pede  a  honra  tua   em   p'rigo  ? 

Prenda  de  tal   valor   não  a   arrisquemos  , 

Urge    cumprir  a  lei  que  ella  te  dicte  ; 

Em    fim   para  salvar  nosso    decoro 

Convém   tudo  immolar ,   mesmo  a    Virtude. 

Eis   Theseo. 

Phedra, 
Ah!  e    Hippólyto   com   elle  : 
No  ardido   olhar   a  min  lia   perda  estampa. 
Faze  o  que  intentas  ,  toda   a  ti  me   entrego  , 
Pois  nada  atino  em  aííliccões  submersa. 


L  135  ] 
S  C  E  N  A     IV. 

TJieseo ,  Hippólyto  ,  Pliedra  ,   Œiione  ,    Therâmene. 
Theseo. 


Di 


'E   oppor-se  aos  votos  meus  cessa   a  Fortuna, 
Senhora ,    aos   braços    teus... 
Phedra, 

iTheseo  ,   detem-te , 
Tão   suave  transporte   não  profanes  ; 
Eu   dos  afagos  teus  já   não   sou   digna  : 
Ultrajado    és  ,   senhor  ;   zelosa   a  sorte 
Não   te   poupou   na  ausência  a    Esposa  tua  : 
Indigna   pois   de   ti  ,    de  estar  comtigo  , 
Procurar-me   esconder  sonoente  devo. 

S  C  E  N  A    V. 

Theseo  ,     Hippólyto  ,    Hier  amené. 
Theseo. 

o 

V!|^UE  estranho  acolhimento  a   teu  Pai    fazem , 
Meu   filho? 

Hippólyto^ 

Phedra  s6  pode  explica-lo; 
Mas   se  te  movera    meus  ardentes  votos  , 
Senhor,  consente   que  eu    não  mais  a  veja, 
Soífre  que   dos  lugares  que  ella    habita 
O  receoso  Hippólyto  se  ausente. 

Theseo. 
Tu  deixar-rae  ? 
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Ilippólyto, 

Eu  5  senhor  ,  não  a  buscava , 
Tu  quem  a  conduzio  aqui  só  foste , 
Confiar  ,   quando  partiste  ,  a   bem    tiveste  , 
Aricia ,  e   Phedra  de   Trezena  ás  margens  , 
E  de  as   guardar  tu  mesmo   me  incumbiste  ; 
Mas  quaes  cuidados  me   detém  já  agora  ? 
Meu  ócio  juvenil  assas  nas    matas 
Contra  inimigos  vis  tenho  exercido  , 
Fugindo   a  um  tal  repouso,   ah!  não  poderá 
Tingir  os    dardos  meus  mais  nobre   sangue  ? 
Tu  a  idade  que  eu  tenho  inda  não    tinhas  , 
E  haviâo  já  tyrannos  ,  e  Ímpios  monstros 
O  peso  do  teu    braço  exp'rimentado  : 
Feliz   perseguidor  já  da  insolência  , 
Delia  aos  dois  mares  seguraste   as   ribas  , 
E   ao  viajante   deste  livre  o  passo  : 
Da  fama  tua  ao  brado  o  mesmo   Alcides 
Dos  trabalhos  em  ti  já  repousava  ; 
E  eu  de  tão  nobre  Pai  filho  sem  fama 
Inda  estou  longe  da  materna  pista  ! 
SoflPre   que  o  meu  valor  em  fira  se  occupe , 
SoíFre  que  eu  ,   se  escapou   monstro   ao  teu  brio , 
Te  traga  aos  pés  esse  despojo   honroso  , 
Ou  que  de  illustre  morte   a  gloria  longa 
Dos    meus  dias  o  resto    eternizando  , 
Prove  ao  porvir  que  de  Theseo  fui  filho. 

Theseo, 

Que  vejo  ,  oh  Ceos  !  Que  horror  nestes  lugares 

Minha  familia  attónita  me   afasta  ! 

Se   eu  tâo  temido  volto  ,   e  me   desdenhão  , 

Para  que  da  prisão  me  libertastes  ? 

Eu   tive   um  só  amigo ,   ao  qual ,  a  Esposa 

Indo  a  extorquir  do  Epiro  ao    cru  tyranno  , 
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O  temerário  amor  servi    magoado  ; 

Mas  a  tyranna  sorte  em    fim    ceí^ou-nos  , 

E  inerme  pelo  vil    fai  surprehendido  : 

Vi  Perithoo  ,  do  meu  pranto   objecto  , 

Pelo  Bárbaro  entregue  a   horriveis  monstros 

Que    elle  do  sangue    dos  mortaes   nutria, 

E    a  mim    fez-me  encerrar  nos   negros  antros 

Fundos,  e   pertos  do  sombrio   Império: 

Depois  de  luas  seis  os   Ceos  me    ouvirão , 

Pude   illudir   meus   vigilantes    guardas  , 

Tirar   do  mundo  um  pérfido    inimigo , 

Que    de  pasto   sérvio   mesmo  aos    seus   monstros  ; 

E  quando    com  transporte   me   aproximo 

De  tudo  o   que   mais    caro   os  Ceos   me  derão  , 

Que  digo  ?    Quando  a  si   minh'alma   entregue  , 

De  tão  preciosa   vista   vem   saciar-se  , 

Somente   com  temor  sou   recebido  , 

Tudo  aos  abraços  meus   recua,    e   foge! 

Ah  !    conhecendo   o  grão  terror  que   inspiro  , 

As    profundas    prisões   do    Epiro    anhelo. 

De    que   ultrajado   estou    Phedra  se  queixa  ; 

Falia  :  quem  me    trahio  ?   Que   obsta    a  vingança  ? 

Acaso  a   Grécia  ,    a  quem  servido  hei  tanto , 

Asilo    prestaria    ao   criminoso  ? 

Cálas-te  ,    ó  Filho   meu  ?    Meu   próprio  filho 

Cos  inimigos  meus    será  de  acordo  ? 

Dòste  mysterio    o  veo  eia  rasguemos , 

Vamos   a   conhecer  culpado  ,  e   crime  , 

Phedra  a  afílicção  que  a  agita  em  ^iu    declare. 

S  C  E  N  A     VL 


Q 


Hippólyto  ,     Tlierámeru\ 
Híppólyto. 


.UE  indica  este  discurso  ?  O  horror  me  gela 
Phedra  a  furor  extremo  entregue   sempre, 
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Quer-se  ella  accusar  mesma,   e  qner   perder-se  ? 

Ceos  î  O  Rei  que  dirá?    Por  qual   desdita 

O  Amor  envenenou  todo  o  seu    sangue  ? 

N'um  fogo,   que  elle  odeia,  eu  mesmo  accèso , 

Quão   do   que  já  me  vio   me  vê   difPrente  ? 

Vem-nie  aterrar  cruéis  presentimentos  ; 

Mas  que  deve  recear   quem  não  tem   crimes  ? 

Vamos  a   excoo-itar   ditoso   meio 

Que  de  meu   Pai    mover    possa   a  ternura  ; 

Declarar-lhe   um  amor  que   elle   reprova , 

Mas  que  do  seu  poder   zombará    sempre. 


FIM    DO   TERCEIRO    ACTO. 
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A  C  T  O    IV. 

s  c  E  N  A     I. 

Theseo  ,  Œnone. 
Theseo. 


A. 


.H  !  Que   escnto?  Um  traidor,  um  temerário 
Ultraje   tal  de  ura  Pai  á   honra  urdia  Î 
Com   que    rigor  ,  ó   Fado  ,  me  persegues  ! 
Onde  vou  ,  onde  estou  ,   não ,    nào  atino. 
Oh   ternura  !  Oh  bondade   tão   mal   paga  ! 
Hórrido  pensamento  Î   Audaz  projecto  ! 
Para  chegar  ao   fim    de   amor  tão  neo^ro 
Recorrer  o  insolente  ao  jus  da  força  ! 
Vi   mesmo   o  ferro   de  que  usou    no   crime  9 
E   eu  lho  confiei  só   para    acções  honrosas  ! 
Nem  do   sanç^ue   as   razões   mesmo  o    hão  sustido  ! 
E  o  seu  castigo  Phedra  retardava  ! 
C*o  silencio  poupava  o  delinquente  ! 

Œnone. 

Phedra  poupava    sempre  um    Pai   infausto  : 
Do  projecto  de   um    louco  envergonhada  , 
E  do  amor  em   que   ardia  criminoso, 
Phedra  morria  já ,   c'o  a  mão   suicida 
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A  pura  luz  dos  olhos  já   apagava  ; 
O  braço  ergueo  ,  corri  prompta  ,  e  salveí-a  ; 
Ao  teu  amor  fiel  ,    Senhor  ,   sustive-a  , 
E  lamentando  o  seu,  e  o  teu  desgosto, 
De  interprete  ao   seu  pranto  a   custo   sirvo. 
Theseo. 

Ah  !   Deixar  de  corar  nâo  pôde  o  infido  : 
Elle  de  susto  estremeceo  ao   ver-rae  : 
Sua  morna  alegria   fez-me  espanto  , 
Seu  írôxo   afago   esfriou  minha  ternura: 
Mas  esse  amor  culpado   que  o  devora , 
Acaso  era  já  publico   era   Athenas  ? 

Œnone, 
Da  Rainha,    Senhor,  lembrem-te   as  queixas  : 
De  criminoso  amor    brotou   seu   ódio. 

Theseo, 
Reaccender  tal   amor  vio  pois  Trezena  ? 

Œnone, 

Tudo  o  que  se  passou ,  Senhor ,  te  hei  dito  : 
A'dôr   mortal  é  muito  entregar  Phedra  ; 
Soífre  5  soflre  que  a   ella  eu  va  juntar- me. 


S  C  E  N  A     II. 

Theseo ,  Hippólyto, 

Theseo. 

-l--il  lo  :  a  seu  nobre  aspecto  ,  oh  Grandes  Deoses  ! 
Quem  5  como  me  illudi  ,    nao   se    illudira  ! 
Que  o  sagrado  caracter  da   Virtude 
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Brilhe  de  ura  ímpio  adíilterio  na   frente  ! 
Porque   externos  sinaes  antes   não   niostrao 
Crimes  que  empestâo   corações  falsarios  ? 
Hippólyto. 

Ser-me-ha   dado  saber  que  fatal  nuvem  , 
Senhor  ,  te   ha  perturbado   a   augusta  fronte  ? 
Confiarás  de   mim  tâo   triste  causa  t 

Theseo. 
Inda  ante   mim  mostrar-te  ousas ,   perjuro  , 
Monstro  5   que    o    raio  tem   poupado    ha  tanto, 
Dos  de  que  hei  livre   o  mundo  indigno   resto  ! 
Des  que  instado  de  amor   hórrido  ,    e  louco 
Te  de  teu   Pai    ao   thálamo  attentaste , 
Ousas  tu   presentar-te   ante   os  meus   olhos  ! 
Vens  inda  aos   sitios   que  de   infâmia   encheste  , 
E  procurar  não  vas   um    clima  ignoto 
Onde    o   meu   nome   nunca   fosse   ouvido  ! 
Foge  ,    craidor  ,  meu  ódio  não    provoques , 
Nem  tentes  ira  que   eu   sustenho   apenas  : 
Assas  é  para   mirn    opprobrio  eterno 
Tão    criminoso  filho   haver  gerado  , 
Sem    que   o  teu   fim,  manchando  a  gloria  minha, 
O    preço  encurte  a  meus  trabalhos   nobres  : 
Foge  ;  e  se  não   desejas    que  a  vingança 
Te  ajunte  aos  monstros  de   que  hei  liuipo  a  terra, 
Î'aze  que  o  Sol  jamais  nestes  lugares 
Mover  te   veja   os  temerários   passos  : 
Foge  ,   digo ,  e  sem   volta ,  expurga   em   breve 
Do    teu   hórrido    aspecto  os  meus    Estados. 
E  tu ,    Neptuno ,   e    tu ,   se    de  assassinos 
O   meu  valor  salvou  as  margens   tuas, 
Vc   que   aos   esforços  meus  juraste  em   premio 
O    meu  primeiro  voto  ouvir  benigno  : 
Eu  de  cruel  prisão  no   rigor  longo 
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Teu  immortal   poder  nunca   hei   chamado  ; 
Poupando   auxilios  a  que  jus  rne  deste  , 
Para   urgência   maior  quiz   reserva-los  ; 
Hoje   te  imploro,    vinga    um    Pai   infausto, 
Este   traidor   te    entrego   ás  fúrias   todas  ; 
Apaga   no   seu    sangue   atroz    desejo, 
E   em  teu  furor   verei   tuas   bondades. 
*  Hippôlyto, 

Phedra  a  Hippôlyto  argue   amor   incasto  , 
Tal  excesso  de  horror  minh'alma  assombra  ! 
Quantos  golpes  cruéis  ,  nunca    previstos, 
Me  opprimem  juntos  ,    mesmo  a  voz  me  embargão  ! 
Tlieseo, 

Pertendias  ,   traidor,    que   em    vil  silencio 
Tua  audácia  brutal  Phedra   occultasse  ? 
Ah  !  só  se   em  fuga  não    deixasses    mesmo 
Nas  suas  mãos    o  ferro    que  te  accusa  ; 
Só  se  a  perfídia  ao    cumulo   levando  , 
Lhe  extorquiras  de   um   golpe    a  voz  ,    e   a   vida, 
Hippôlyto 

Em  justas   iras  por  tão    negro    aleive 
Patentear  devia    hoje  a    verdade  ; 
Mas    não  ,    eu   calo    o    que    affligir-te    deve  : 
Este    respeito,    que  me    prende,    approva  , 
E   sem    que   aumentes   mesmo  os   teus   rancores 
Minha  vida  examina,   e  quem   sou  julga: 
Crimes  precedem   s^împre   aos   grandes   crimes; 
O  que  a  transpor  chegou   limites  justos 
Pode  violar  os   mais   sagrados   d'reitos  , 
Tem  o   crime   seus  gráos  como  a  virtude  ; 
Nunca  se   ha  visto    a  timida  innocencia 
Tocar  com  rapidez   licença  extrema  ; 
Um   só  dia  não  faz  mortal  virtuoso 
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Fero  assassino,    incestuoso  infame. 
Nutrido    ao»  seio   fui   de  casta     Heroina  , 
Nunca   do   sant^^ue  seu    manchei    a  oiigem  : 
Entre  todos    Pitlieo   sábio   estimado  , 
Ao   depois   me   prestou    lições   profícuas. 
Nada   de   mim  ,  Senhor ,    mais   dizer  quero  ; 
Mas  se   alguma    virtude   eu  tenho   herdado, 
Julgo  haver   sobre  tudo  odiado    sempre 
Os  attentados   vis   que   hoje   me   imputão  : 
Tal   reputado   Hippólyto   é    na   Grécia  : 
A    virtude  levei    ujesino  á  rudeza , 
Da  minha   acerba  dor  se   sabe  o   excesso  , 
Não  me   excede   em  pureza  o  Ceo   mais   puro , 
E   quer-se   pois  que   Hippólyto  arda  incasto  !  ... 

Theseo. 

Teu  mesmo  orgulho ,  infame  ,    é  quem  te  accusa  ; 

Descubro-te  á  frieza   a  orige'  odiosa  : 

Só   te  abrasas  por   Phedra   em   flamma  impura  , 

A  qualquer  outro   objecto   és   insensível  , 

E  n'uni  licito  fogo  arder  desdenhas. 

Hippólyto. 

Não  ,   meu  Pai  ,    (  meu  silencio  e  já  mui  longo) 
Eu    não   desdenho   arder   n'um   fogo   casto  : 
Meu   verdadeiro   crime    aos    pés  te   exponho  : 
Amo  5   Senhor,    a  teu  pezar   mesmo,    amo: 
Aricia   ás  suas  leis   prendeo  meus    votos  ; 
A   teu  filho   venceo   Pallántea   filha  : 
Sim,    adoro-a,   e   minh'alma,  a   ti  rebelde, 
Por  ella    suspirar,    e  arder  só    pode. 

Theseo. 

Ama-la  ?    Ceos  !    Mas  não  ,   eu  não   te  creio  , 
Paríí  jastiticar-te  reo  le  finges. 
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Hippólyto. 
Ha  luas  seis  ,   Senhor ,    que  a  evito ,   e  amo  : 
Eu   confessar-t'o   trémulo   já    vinha. 
Ah  !  nada    do  erro   teu    tirar-te   pode  ? 
De  mim     que   horrivel  juramento   exiges  ? 
A  Terra  ,  o  Ceo,  a  Natureza  inteira... 

Theseo. 
Sempre  ao  perjuiio   infame   os  mãos  reccorrem  : 
Cessa  5    cessa   um   discurso  fastidioso  , 
Se  outro  apoio   não   tem   tua  virtude. 

Hippólijto, 
Tu  sim  a  julgas  falsa ,    porém    Phodra 
Faz-me  em  seu  coração  melhor  justiça. 

Theseo, 
Oh  quanto  ódio   me  excita  a  audácia  tua  ! 

Hippólyto, 
Que  tempo ,   e   sitio  ao   meu  desterro   assignas  ? 

Theseo. 

Se  das  columnas  de  Hércules  passaras, 
De  um  pérfido  mui  perto  inda   me  crera. 

Hippólyto. 
Cheio  do  horrendo  crime    que  em  mim  julgas, 
Que  amigos  chorar-me-hão  ,   se  me  abandonas  ? 
Theseo. 

Vai    procura-los  ,    cujo  trato   infando 
Honre  o  adultério  ,    applauda  o  próprio   incesto  , 
Que  a  iniques  ,  como  tu ,  protejão  sempre  , 
Sem  lei ,  sem  honra ,  ingratos  ,  e  traidores. 

Hippólyto. 
Tu  de  adultério  e  incesto  sempre  falias; 
Calo-me  :  Ah  !  de  qual  Mãi,  Senhor,  vem  Phedra  ! 
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,  Phedra  de  ura  sangue  vera ,  tu  bera  o  sabes , 
Mais  do  que  o  meu  de  horrores  taes  manchado," 

Theseo 
Que  !  na  minha  presença  assim  te  atreves  ! 
Para  sempre  ,  traidor  ,  de  mim  te  aparta  ; 
Foge  5  e  não  queiras  que  com  vil  opprobrio 
D 'aqui  faça  arrancar-te  um  Pai  furioso. 

S  C  E  N  A    III. 

Theseo, 


c< 


/Orres,  ai  triste  !  á  tua  perda  certa  : 
Pelas  ondas  terriveis  mesmo  aos  Deoses  , 
Neptuno  prometteo-me ,  e  vai  vingar-me  : 
Segue-te  iroso  um  Deos  ,  fugir  não  podes  : 
Certo,  eu  te  amava  ,  e  hoje  inda  o  meu  peito  , 
Do  teu  crime  a  pezar ,  sinto  abalado  ; 
Mas  muito  a  condemnar-te  em  fim    me  obrigas. 
Houve  no  mundo  um  Pai  mais  ultrajado  ! 
Oh  justo  Ceo  ,  que  o  meu  torraentof-observas , 
Pude  eu  gerar  um  tão  culpado  filho  ! 

S  C  E  N  A    IV. 

Phedra ,   Theseo, 

Phedra, 


V, 


Enho  5  ó  Senhor  ,  a  ti  nímio  aterrada; 
Escutei  mesmo  a  tua  voz  terrivel. 
Temo  que  siga  prompto  eíFeito  a  ameaça. 
Ah  !  se  inda  é  tempo  a  tua  prole  poupa  ; 

10 
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O  teu  san<2fue  respeita ,  eu  t'o  supplieo  ; 
Salva-me  ao  feio  horror  de  ouvir-lhe  os  gritos. 
Não  queiras  preparar- me  a  dor  contínua 
De  o  ter  feito  esparzir  por  mão  paterna, 

Theseo. 

Não,  Senhora,  em  meu  sangue  as  mãos  não  mancho; 
Mas  possivel  não  é  que  o  ingrato  escape  : 
Mão  immortal  ihe  traça  a  perda  certa; 
Neptuno  era  fim  jurou  ,  serás  vingada. 

Phedra. 

Elle  jurou  !  Teus  irritados  votos... 

Theseo, 

Que  attendidos  não  sejão  tens  receio  ? 

Antes  reforça  mais  meus  votos  justos; 

Traça-me  em  todo  o  horror  seus  negros  crimes; 

Dá  fogo  á  froxidão  dos  meus  transportes; 

Tu  inda  os  crimes  seus  não  sabes  todos; 

Seu  furor  contra  ti  é  todo  injurias  ; 

Que  és  impostora  affirma  ,  e  que  elle  a  Aricia 

Seu  coração ,  e  sua  fé  tem  dado  , 

Que  a  adora... 

Pliedra, 

Que  !  Senhor  ? 

Theseo. 

Eu  Ih'o  ouvi  mesma  , 
Mas  não  lhe  creio  o  frívolo  artiticio  : 
De  Neptuno  a  justiça  eia  esperemos  : 
Eu  inda  ás  aras  vou  a  supplicar-lhe 
Que  06  votos  immortaes  em  breve  cumpra. 
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S  C  E  N  A     V. 
Phedra. 

.iJjLle  sahe  :  justo  Ceo  !  que  tenho  ouvido  ? 

Que  mal  extincto  fogo  hoje  era  mim  cresce  ! 

Que  raio  me  ferio  !  Que  infausto  aviso  ! 

Toda  eu  voava  a  soccorrer  seu  filho , 

De  Œnone  em  pasmo  aos  braços  me  arrancava  , 

E  a  meus  cruéis  remorsos  já  cedia  ; 

Quem  sabe  mesmo  onde  elles  me  levavão  ? 

Talvez  propria  accusar-me  eu  consentira; 

Talvez  ,  se  acaso  a  voz  me  não  faltara , 

Que  me  escapasse  a  horrífica  verdade. 

E'  só  comigo  Hippólyto  insensível  ? 

Delle  no  coração  Aricia  reina  ! 

Ceos  !  Quando  aos  votos  meus  rebelde  o  ingrato 

Se  armava  de  olhar  fero ,  e  torvo  rosto  , 

Julguei  que  o  peito  seu  a  amor  fechando  , 

De  todo  o  sexo  meu  era  inimigo  ; 

Outra  com  tudo  lhe  ha  domado  a  audácia  , 

Ante  o  seu  fero  olhar  favor  obteve  : 

Talvez  que  elle  bem  fácil  se  enterneça  , 

Único  objecto  eu  sou  que  elle  nâo  soífre  ; 

E  buscaria  eu  mesma  defende-lo  ! 

S  C  E  N  A     VI. 

Phedra ,  Œnone. 
Phedra. 

J^Abes  5  Œnone,  o  que  eu  de  ouvir  acabo? 

Œnone, 
Nâo  5  mas  trémula  venho  ,  ah  !  não  te  minto , 
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Desmaeî  ao  projecto  que  adoptaste: 
Um  furor  temo  mesmo  a  ti  funesto. 

Phedra, 
Eu  rival  tinha ,  Œnone  ,  e  quem  o  crera  ! 

Œnone. 
Como  ? 

Fhedra, 

Mais  não  duvido  ,  Hippólyto  ama  : 
Esse  inimigo  atroz  ,  sempre  rebelde  , 
Que  o  respeito  ,  que  os  ais  tanto  ultrajavão  ; 
O  tigre  que  eu  não  vi  sem  que  o  temesse  , 
Manso  ,  e  submisso  a  um  vencedor  se  humilha  ; 
Aricia  o  coração  render-lhe  soube. 

Œnone, 
Aricia  ? 

Phedra, 

Oh  Ceos  !  oh  dor  nunca  sentida  ! 
Que  tormento  tão  novo  eu  aguardava  ! 
Tudo  quanto  hei  soíFrido,  anciãs  ,  transportes  , 
O  louco  ardor  ,  os  hórridos  remorsos  , 
De  um  repudio  cruel  a  enorme  injuria , 
Nada  foi ,  comparado  ao  que  eu  padeço. 
Elles  se  amão  !  Por  que  arte  me  enganarão  ? 
Ah  !  como ,  quando  ,  em  que  lugar  se  virão  ? 
Soubeste-o;  á  seducção  quizeste  expor-me  ? 
O  seu  furtivo  amor  porque  occultaste  ? 
Vio~se  buscarem-se ,  e  se  fallar  a  miúdo? 
Irião  ,  ás  florestas  a  esconder-se  ; 
Não  5  com  licença  franca  elles  se  vião  : 
Seus  puros  ais  o  Oeo  mesmo  approvava  ; 
Sem  crime  os  enlaçava  instincto  amante  ; 
Claros  ,  e  belles  lhe  erão  sempre  os  dias  : 
Só  eu ,  da  Natureza  infimo  resto , 
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A  luz  odiando  ,  á  luz  me  subtrahia  : 
De  fel  nutrida  ,  e  era  lagrimas  envolta , 
A  morte  era  o  só  Deos  que  eu  implorava  , 
Anhelando  exhalar  o  alento  extremo  ; 
E  5  de  continuo  até  sendo  observada  , 
Dar  largas  a  meu  choro  eu  nem  podia  , 
Gozava  a  medo  esse  prazer  funesto  ; 
E  ,  occultando  o  meu  mal  sob  leda  fronte  , 
O  pranto  a  custo  vezes  mil  sustive. 

Œnone, 

De  seus  amores  vãos  qual  será  o  frueto  ? 
Nunca  mais  se  verão. 

Phedra. 

Amar- se-hão  sempre, 
E  ao  tempo  mesmo  em  que  eu  estou  fallando 
Elles  de  louca  amante  a  raiva  insultão  : 
No  desterro  que  vai  ora   aparta-los 
Mutua,  e  perpetua  fe  mil  vezes  jurao: 
Dita  que  assim  me  ultraja,  ah  !  não  ,  não  soffro 
Dos  meus  ciúmes  tem  piedade  ,  Œnone  ; 
Perca-se  Aricia  ;  contra  um  sangue  odiado 
Hoje  em  meu  Sposo  a  ira  se  reaccenda; 
Com  elle  se  inste  que  áspero  a  castigue  , 
Da  Irmã  o  crime  ao  dos  Irmãos  exceda  : 
Em  meu  zeloso  ardor  vou  a  implora-lo... 
Mas  ah  !  que  faço  ?  Onde  alienar  me  deixo  ? 
Zelosa  estou  ,  e  a  Theseo  mesmo  imploro? 
E'  vivo  o  meu  Esposo  ,  e  eu  ardo  ainda? 
E  por  qual  coração  é  que  eu  suspiro  ! 
Cada  palavra  o  meu  cabello  erriça  ! 
Já  meus  crimes  a  meta  transpozerão  : 
Oh  Ceos  !  respiro  só  calumnia ,  e  incesto. 
Minhas  mãos  homicidas  por  vingar-me 
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Anhelâo  já  sparzlr  sangue  innocente. 
Vivo  5  infeliz  !  e  a  clara  luz  supporte 
D'esse  sagrado  Sol  de  que  eu  descendo  ! 
E'  meu  Avô  o  Senhor  ,  e  o  Pai  dos  Deoses  , 
Occupão    m^eus  Avós  os  Ceos,  e  a  Terra  ; 
Onde  esconder-me  ?  Ao  Orço  em  fim  desçamos.»» 
Mas  não  ;  Meu  Pai  lá  tem  essa  urna  horrivel , 
Poz-lha  a  Sorte  ,  se  diz  ,  nas  mãos  severas  , 
Minos  no  Inferno  as  tristes  Sombras  julga  : 
Ah  !  Quanto  tremerá  de  horror  ,  e  espanto 
Ao  ver  a  triste  filha  ante  os  seus  olhos 
Forçada  a  patentear  seus  negros  crimes , 
Crimes  talvez  ao  mesmo  Inferno  estranhos  t 
Que  dirás  tu  ,  meu  Pai ,  a  uaia  tal  scena  ? 
Julgo  ver-te  cahir  a  fatal  urna. 
Julgo  ver-te  buscar  supplicio  novo  , 
E  que  do  próprio  sangue  algoz  te  fazes. 
Perdoa:  um  Deos  cruel  perdeo-te  a  Stirpe; 
Em  meu  louco  furor  vê-lhe  a  vingança  ; 
Mas  ah!  do  crime  atroz  que    me  envergonha 
Meu  triste  coração  não  tirou  fructo  , 
De  angustias  cheia  fui  té  que  expirasse  , 
Infausta  vida  exhalo  entre  tormentos. 

Œîione, 
Ah  !  Senhora ,  repelle  os  vãos  terrores: 
Porque  tanto  te  assusta  erro  escusável  ? 
Tu  amas ,  ninguém   vence  o  seu    Destino  ; 
Por  encanto  fatal  foste  arrastada  : 
E'  por  acaso  algum  prodígio  estranho? 
Tem  somente  de  ti  o  Amor  triunfado  ? 
Por  natureza  é  fraco  o  peito  humano  , 
Mortal  5  tu  de  mortal  soífres  a  Sorte  : 
Queixas-te  em  fim  de  um  jugo  hà  muito  imposto  ; 
Té  os  Deoses  do  Olympo  ,  os  próprios  Deoses 
Que  tão  terriveis  amedrentão  crimes  , 


[  151  ] 

Em  fogos  illegitiroos  arderão. 

Phedra. 

Que  ousão  aconselhar-me  ?  Oh  Ceos   supremos  ! 
Envenenar-me  até  ao  fim  te  atreves? 
Eis  como  me  has  perdido  ,  ó  desgraçada  ! 
Tu  me  trouxeste  á  luz  ,  a  que  eu  fugia  , 
O  meu  dever  cedeo  ás  preces  tuas  : 
Hippólyto  evitei  ,  vêr-m'o  fizeste  ; 
De  que  te  encarregaste  ?  Ah  !   Que  ímpio  zelo  , 
Quando  o  accusaste ,  lhe  ha  manchado  a  vida  ? 
Perecerá  talvez  ;  de  um  Pai  furioso 
Talvez  ouvido  seja  o  horrendo  voto. 
Mais  não  te  escuto  ,  vai ,  monstro  execravel  9 
Vai-te  5  e  deixa-me  só  lutar  c'o  a  Sorte  ; 
Recompense-te  o  Ceo  como  és  credora  ; 
Possa  o  supplicio  teu  servir  de  exemplo 
A'quelles  que  ,  qnaes  tu  ,  vis  lisongeão 
De  Principes  infaustos  as  fraquezas, 
A  que  o  seu  coração  fácil  propende  , 
E  os  caminhos  do  crime  aplanar-lhe  ousão  ; 
Lisongeiros  cruéis  ,  fataes  presentes 
Que  a  cólera  dos  Ceos  aos  Reis  dar  pode, 
Œnone. 

Ceos  !  Por  servi-la  fiz  ,  e  deixei  tudo  , 
E  dào-me  um  premio  tal  !  Bem  o  mereço. 

FIM    DO    QUARTO    ACTO. 


£c^5C5t* 


Q 
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A  C  T  O   V. 

s  C  E  N  A     I. 
Hippólyto  5  Aricia  ,  Ismene. 

Aricia. 


_;UE  î  Pode»  tu  co"hter-te  em  perigo  extremo! 
Deixas  ao  erro  entregue  um  Pai  que  te  ama  ? 
Cruel  !  Se  o  pranto  meu  pondo  em  desprezo  , 
Sem  dó  a  mais  não  ver-me  te  decides , 
Vai  ;  da  infeliz  Aricia  em  fim  te  aparta  ; 
Mas  ao  menos,  partindo  ,  a  vida  salva  , 
Salva  de  negra  mancha  a  honra  tua  , 
E  teu  Pai  força  a  revogar  seus  votos  ; 
Ainda  a  tempo  estás  ;  por  qual  capricho 
Deixas  á  que  te  accusa  o  campo  aberto  ? 
Desengana  Theseo. 

Hippólyto. 

Ah  !  Quanto  hei  dito  Î 
Devo  eu  do  thálamo  aclarar-lhe  o  opprobrio  ? 
Com  fiel  narração  devo  eu  acaso 
Cobrir  de  vil  rubor  a  um  Pai  a  fronte  ? 
S6  tu  tens  penetrado  o  atroz  mysterio  ; 
Abrir  minha'  alma  a  ti  só  posso,  e  aos  Deosesr 
Não  te  pude  esconder,  julga  se  te  amo  , 
Quanto  quiz  esconder  té  de  mim  próprio  : 


I 
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Mas  vê  com  qual  segredo  t'o  hei  contado  : 
Que  eu  te  fallei ,  se  podes  ,  mesmo  esquece  ^ 
Senhora;  e  para  sempre  em  ti  sepulta 
O  negro  e  feio  horror  desta  aventura. 
Confiemos  dos  Deoses  na  equidade  , 
Pois  que  é  de  intéresse  seu  justificaf-me  ; 
E  Phedra  ,  o  crime  expiando  ,  ou  tarde ,  ou  cedo  y 
Certo  5  a  soíFrer  virá  justa  ignominia  : 
De  ti  exijo  este  único  respeito , 
E  a  meu  livre  furor  o  resto  entrego.  / 

Sacode  o  jugo  era  que  acurvada  gemes , 
Ousa  seguir-me  ,  e  acompanhar-me  a  fuga  ; 
Detesta  um  sitio  horrendo  ,  e  profanado  , 
Onde  a  virtude  ar  pútrido  respira  ; 
Para  o  retiro  teu  prompta  aproveita 
A  confusão  que  os  males  meus  oif'recera  : 
Posso-te  á  fuga  assegurar  os  meios  ; 
São  até  qui  os  meus  também  teus  guardas  ; 
Temos  por  nós  valentes  defensores  ; 
Argos  as  mãos  nos  dá  ,  Spartha  nos  chama  : 
Pelos  amigos  nossos  gritaremos  ; 
Não  soíFramos  que  Phedra  ,  em  nosso  damno  , 
Do  Throno  paternal  ambos  nos  prive, 
E  quanto  é  nosso  ao  filho  seu  entregue  : 
Cumpre  abraçar  occasião  tão  bella.. 
Qual  medo  te  detém?  Porque  vacillas? 
Só  teu  int'resse  a  mintm  audácia  inspira  : 
Quândo  eu  de  fogo  sou  ,  és  tu  de  gelo  ? 
Temes  seguir  um  infeliz  banido  ? 
Aricia, 

Quanto  ah  !  Senhor  ,  amara  um  tal  desterro  ! 
A  ti  Hgada  em  que  óptima  ventura 
O  resto  dos  mortaes  todo  esquecera  f 
Mas  não  nos  prendem  tão  ditosos  laços, 
E  honroso  me  seria  então  seguir-te  ? 
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Eu  sei  que  sem  manchar  a  honra  austera , 

De  teu  Pai  ao  rancor  me  subtrahira  ; 

Dos  meus  ao  grémio  acaso  eu  me  arrancava? 

Aos  tyrannos  ifugir  sempre  foi  justo  ; 

Mas  amas-me.  Senhor  ,  e  a  gloria  era  risco... 

Hippóíyto, 

Não  5  não  ;  en  zelo  assas  a  fama  tua  : 
Um  designio  mais  nobre  aqui  me  trouxe  ; 
Aos  inimigos  foge  ,  o  Esposo  segue: 
O  Ceo  nos  desgraçou ,  mas  fez-nos  livres , 
Ninguém  nos  pode  urgir  do  amor  na  escolha  : 
Nem  sempre  as  tochas  o  Hymeneo  rodeião  ; 
A's  portas  de  Trezena ,  entre  os  sepulchroa 
Que  dos  Reis  meus  Avós  guardao  as  cinzas  y 
Ha  sacro  Templo  horrífico  aos  perjuros; 
Jurar  em  vão  alli  ninguém  se  atreve, 
Súbita  pena  alli  recebe  o  infido  , 
Que  ,  de  infallivel  morte  amedrontado  , 
Põe  o  mais  duro  freio  á  vil  mentira  : 
Lá  mesmo  ,  se  me  crês  ,  de  amor  eterno 
Confirmar  vamos  o  solemne  voto  : 
Ao  respeitável  Deos  que  alli  se  adora , 
Que  nos  sirva  de  Pai  supplicaremos  : 
Attestarei  os  mais  sagrados  Deoses , 
A  casta  Diana  ,  a  veneranda  Juno  ; 
Todos  em  fim  ,  de  que  amo  testemunhas  , 
Hão  de  abonar  a  fé  do  que  proraetto. 

Aricia* 

Eis  o  Rei  :  foge ,  Principe  ,  e  já  parte  , 
Que  eu  por  disfarce  me  demoro  ainda  ; 
Guia  fiel  aqui  somente  deixa 
Que  a  ti  meus  passos  timidos  conduza* 
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I  S  C  E  N  A    II. 

TTtcseo ,  Aricia ,  Ismene. 

Theseo. 

A  9 
Mente  perturbada  ,  ó  Ceos  ,  mostrai-me 

A  verdade  ,  que  sôfrego  investigo. 

Aricia. 
Tudo  se  apreste  para  a  fuga  ,  Ismene.  . 

S  C  E  N  A    III. 

Theseo ,   Aricia. 


M 


Theseo. 


Udas  de  cor  ,  Senhora  ,  e  te  confundes  l 
O  que  fazia  Hippoîyto  comtigo  ? 

Aricia, 
Dizia -me,  Senhor  ,  o  adeos  eterno. 
Theseo^ 

Seu  rude  orgulho  os  olhos  teus  domarão  j 
Rebentarão  por  ti  seus  ais  primeiros. 

Aricia. 
A  verdade ,  Senhor  ,  neí^ar  não  posso  ; 
Elle  não  mostra  herdar  teu  ódio  injusto  , 
Pois  como  criminosa  não  me  trata, 

Theseo. 

Amor  eterno  te  jurava  ;  entendo  : 
N'um  inscontante  peito  não  confies. 
Elle  outro  tanto  a  outras  tem  jurado. 
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Aricia, 
Elle? 

Theseo. 

A  nâo  ser  volúvel  o  obrigaras  ; 
Como  hórrida  partilha  a  soíFrer  chegas  ? 

u4ricia, 

E  como  soffres  que  hórridos  discursos 
De  uma  tão  pura  vida  o  curso  infamem  ? 
O  coração  tâo  pouco  lhe  conheces  ! 
Tão  mal  distingues  innocencia  ,  e  crime  ? 
Que  aos  teus  olhos  cerrada  ,  e  odiosa  treva 
Sua  virtude  tão  brilhante   encubra  ! 
E'  muito  acreditar  calumnia  infanda  : 
Desmancha  pois  teus  votos  homicidas  ; 
Teme ,  teme  ,  Senhor  ,  que  o  Ceo  furioso 
Tocado  de  ódio  ingente  te  escutasse  , 
Pois  tal  mil  vezes  victimas  recebe  , 
E  com  seus  dons  castiga  os  nossos  crimes. 

Theseo. 

Não  ;  seu  delicto  em  vão  cobrir  pertendes; 
Na  defensa  do  ingrato  o  amor  te  cega  ; 
Eu  acredito  testemunhas  fidas  , 
Vi  5  vi  correr  um  verdadeiro  pranto. 

Senhor  ,  attende  :  os  braços  teus  invictos 
De  monstros  mil  tem  libertado  a  terra  ; 
Mas  não  se  extinguiu  tudo ,  inda  respira 
Ura...  Senhor  ,  que  eu  prosiga  obsta  teu  filho; 
Sei  que  muito  respeito  elle  te  guarda, 
Se  eu  acabara  nimio  se  affligíra  : 
O  seu  pudor  imito  ,  e  já  te  fujo 
Para  não  ser  forçada  a  declarar-me. 


r 
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S  C  E  N  A     IV. 

Theseo. 

^Q^J[;UE  pensará  !  Que  esconde  o  seu  discursa 

Principiado  sempre,  e  nunca  findo? 

Intentarão  fingidos  enganar-rae  ? 

Serão  de  acordo  a  flagellarem-me  ambos  ? 

Mas.  a  pezar  do  meu  rigor  severo  , 

Que  voz  carpida  n'aima  me  retumba  ? 

Um  dó  secreto  me  conturba,  e  espanta  ! 

Segunda  vez  Œnone  interroguemos , 

Quero  aclarar  melhor  o  horrendo   crime  ; 

Guardas ,  que  Œnone  só  fallar-rae  venha. 

S  C  E  N  A     V. 

Theseo  3  Fánope. 

Pánope^ 


D 


'A  Rainha,  Senhor  ,  o  intento  ignoro  , 
Mas  tudo  temo  da  afílicção  que  a  agita  ; 
Desespero  mortal  mostra  o  seu  rosto  ; 
Já  se  lhe  observa  a  pallidez  da  morte  , 
E  já  por  ella  Œnone  perseguida  , 
Foi  5  cheia  de  vergonha  ,  ao  mar  lançar- se  : 
De  seu  furor  se  ignora  inda  o  motivo , 
E  para  sempre  as  ondas  a  esconderão. 

Tkeseo, 
Que  ! 

Pánope, 

Seu  fira  não  socega  inda  a  Rainha  ; 
Em  sua  alma  crescer  parece  a  angustia  ; 
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A  dor  occulta  ás  vezes  lisongeando  , 

Abraça  os  filhos  seus  ,  e  os  banha  em  pranto; 

E  súbito  ,  esquecendo  o  amor  materno  , 

Longe  de  si  os  lança  horrorisada  :  I 

Move  ao  acaso  irresolutos  passos  ,  I 

Nem  seu  vidrado  olhar  já  nos  conhece: 

Ella  escreveo  três  vezes  ,  e  outras  tantas 

Kass^ou  furiosa  a  começada  carta. 

Senhor,  digna- te  vè-la ,  e  dar-lhe  auxilio, 

Theseo. 

W  morta  Œnone  !  Oh  Ceos  !  Quer  morrer  Phedra  ! 
('haniem  meu  filho  ,  a  defender-se  venha  ; 
Venha  a  fallar-me  já  ,  quero  escuta-lo. 

(só) 
Os  teus  funestos  dons  não  precipites , 
Neptuno  ,  ou  antes  quero  nào  me  attendas; 
Assas  hei  talvez  eido  atroz  calomnia  ; 
Supplice  as  mãos  cruéis  te  ergui  mui  cedo. 
Ah  !  Que  angustias  meus  votos  nào  seguirão  ! 

S  C  E  N  A     VI. 

Tlicseo  ,  Th  eram  ene, 

Thcseo. 

S  tu  5  Therámene  ?  Onde  está    meu  filho  ? 
Eu  conficit^o  na  mais  tenra  idade  ; 
Mas  donde  nasce  o  pranto  em  que  te  inundas? 
Que  faz  meu  Filho  ? 

Therámene» 

Oh  vão  cuidado  5  e  tardo! 
Baldado  amor  !  Hippólyto  não  vive. 
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Theseo. 
Ceo  ! 

Therámene. 

Dos  mortaes  findar  vi  o  mais  dio^no  , 
E  até,  di-lo-hei ,  Senhor?  menos  culpado. 

T/ieseo, 
Não  vive  ?  Ah  !  Quando  os  hraços  meus  lhe  abria 
Derâo-lhe.  a  morte  os  Deoses  impacientes  ! 
Qual  golpe  m'o  extorquio?  Qual  veloz  raio? 
Therámene. 

Sahindo  apenas  de  Trezena  as  portas, 
Ia  em  seu  coche  ,  os  ^rnardas  seus  aíilictos 
Em  silencio  ,  iniitando-o  ,  o  circulavão; 
Ia  a  Mycenas  pensativo  em  rota  , 
Aos  cavallos  deixando  as  rédeas  froxas  ; 
Brutos  soberbos  ,  que  ,  em  fervor  ardendo  , 
De  obedecer-lhe  outr'ora  se  gloriavão  , 
Com  triste  olhar  então  ,  e  frente  humilde , 
Parecião  sentir  delle  os  pezares. 
Eis  do  mar  fundo  surge  hórrido  grito 
Que  a  vastidão  do  ar  atroa,  e  assusta, 
E  do  centro  da  terra  horrivel  brado 
Ao  grito  enorme  respondeo  geraen«lo  : 
Era  nossos  corações  gela-se  o  sangue  , 
Aos  ginetes  o  susto  erriça  a  coma  : 
Já  no  dorso  da  liquida  campina 
Húmido  monte  era  borbotões  se  eleva , 
Aproxima-se  ,  quebra-se  ,  e  vomita 
De  entre  as  espumas  um  furioso  monstro: 
Tem  ampla  a  frente  ,  e  pontas  ameaçantes, 
Cobrem-lhe  o  corpo  escamas  amarellas  , 
Toiro  indomável  ,  impetuoso  Drago, 
Recurva  a  cauda  em  tortuosas  roscas  ; 
Seu  tremendo  mugido  assusta  as  praias , 
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'O  próprio  Ceo  ao  vê-lo  se  horrorisa, 
Treme  a  terra ,  de  peste  enchem-se  os  ares, 
Fogem  de  espanto  as  ondas  que  o  trouxerão  ; 
Tudo  foge  5  e  de  medo  surprehendido  , 
Busca  refugio  no  visinho  Templo  ; 
Só  Hippólyto  o  Heroe  ,  de  Heroe  o  Filho, 
Os    ginetes   detém  ,  os  dardos    toma , 
Com  força  o  monstro  impelle  ,  e  c'o  a  mão    certa 
Larga  ferida   por  um  lado  lhe    abre  ; 
De    raiva    e   dor  o   monstro  ao  ar    pulando  , 
Dos  ginetes  aos    pés  se  estende  em   urros; 
Rola- sé  ,    e  lhes  présenta  as  Ígneas  fauces  , 
Que   de  fogo,   de  fumo,  e   sangue  os   cobrem; 
Pavor  os  toma  então ,   e    esta    vez    surdos  , 
Não  reconhecem   mais  nem   voz  ,   nem  freio  : 
Esforços   vãos   o  dono  seu  consomem  : 
Tingem   os    freios  de  sanguínea  espuma  : 
Dizem  que  mesmo   um    Deos    em   tal  desordem' 
As  empoeiradas   ancas   lhe  aguilhoava  : 
Entre    as   rochas   o   medo    os  precipita  ; 
Quebra-se  o   eixo  ,  e  o   Principe    brioso 
Em   mil  pedaços   vê   voar  seu   coche  , 
E  embaraçado    cahe    por    entre  as   rédeas  : 
Desculpa   a  minha   dor,    tão  crua  imagem 
Ser-me-ha  de   amargo   pranto  eterna  origem  : 
Vi  ,   Senhor  ,  vi  teu   Filho   desgraçado 
De    rastos   pelos  brutos  que  ha  nutrido  ; 
Chama-os   em   vão ,    c'o  a   voz   mais  os   assusta  ; 
Correm  ,   é  já    seu  corpo  uma  ferida: 
Nosso  hórrido   alarido  o   campo    estruge  : 
Seu   fogo   impetuoso  em  fim    se  abranda , 
Párão  ao   pé   dos   túmulos    antigos 
Que   dos  Reis  seus   Avós  a  cinza  occultão  ; 
Corro  em  suspiros  ,  seguem-me    os  seus  guardas  , 
Seu  generoso   sangue  é  nosso  guia  ; 


C  161  3 

Mostrao-no  as  rochas  ,   dos  espinhos  pende 

Da  coma   sua  o  sanguentado  espolio  : 

Chego,  brado  por  elle,  a  mão   me  estende > 

Os  olhos  moribundos  abre 5  e  cerra: 

"  Vida  innocente  (diz)    o   Ceo  me  arranca; 

"  Morto   eu  5   tem  compaixão  da  triste   Aricia: 

*^  Amigo,   se  meu    Pai  desenganado 

"  Chorar   ura  dia    um    não  cwlpado  Filho  , 

^'  Por  meu  sangue    aplacar ,   e  infausta  sombra  , 

"  Diz  lhe  que  trate    meigo  a  escrava  sua  , 

"  Que  lhe  entregue. . .  Eis  que  nisto  o  Heroe  expira, 

E  nos  meus  braços  cabe    desfigurado  , 

Triste  objecto  da  cólera  dos  IJeoses  , 

Que  estranho  fòra  ao  mesmo  Pai ,   se  o    vira. 

Theseo, 
Oh  meu  filho ,  que  eu  mesmo  hei  dado  ã  morte  ! 
Deoses  cruéis ,   que  tanto  me  servistes  ! 
A  que  afflicçoes  mortaes  fui  reservado  !, 

Therãmene. 
Tinha  chegado   então  tímida  Aricia, 
la  5  Senhor  ,   fugindo   a  teus  rij^ores  , 
Dar -lhe  á  face  dos   Ceos  a  mão  de  Esposa  : 
Eis   chega  ,   vè  fumear  purpúrea  a  relva , 
Vê   C  que  objecto  infeliz   para  quem  ama  Î  ) 
Sem  cor  ,   nem   forma  Hippólyto  prostrado  : 
Duvida  dos  seus  fados   algum   tempo  , 
E  mais  não  conhecendo  o   Keroe  que  adora  , 
Vendo    Hippólyto  está  ,  e  Inda   o  procura  ; 
Mas  firme  em  que  era  o  mesmo  que  avistava  , 
Com  terno ,    e  triste  olhar  &ccusa   os   Deoses , 
E   fria ,   em  choro ,    e  quasi  já  sem  forças  , 
De  seu  amnnte   aos  pés  cahe   desmaiada  : 
Ismene  ë  junto  delia,   ísmene  em  pranto 
A  chama  á  vida  ,   ou  antes  aos  tormentos  : 

U 
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E  eu  vim  ,  aborrecendo  a  luz  do  dîa , 
Do   Heroe   trazer-te  os  últimos  de;  ejos  , 
E  a  exercer,  Senhor,   o   inftiusto   emprego 
Que ,   moribundo  já  ,  me    encarregara. 
Sua   inimiga  atroz  eis    se  aproxima. 


S  C  E  N  A     VIL 

Theseo  ,    Phedra  3  Therámene  ,  Pánope  ,  Guardas, 
Theseo. 


llí! 


íM  fim  triunfaste  ,  morto  está  meu    Filho  ; 
A\\  !    -Que    devo    eu  temer  Î  Que  atra   suspeita 
Faz   que    o   desculpe  ,  e  com   razão  me  assusta  ! 
Mas  5    Senhora  ,    eis  a  victima  recebe-a: 
Jusia  ,    oru   injusta  a  sua  perda    goza  : 
Eu  consinto  viver    sempre    illudido  ; 
Pois  o  accusaste  criminoso  o  julgo: 
Seu  fim  ao  pranto   meu  dá  largo   assumpto  , 
Não   preciso  buscar   clarão  odioso  , 
Que,   sem  que  á  minha  dor  o  restitua. 
Talvez   minha   desgraça  augmentaria  : 
Deixa  que  eu    deste  clima  ,  e  de  ti  longe 
Fuja  de  um   Filho   lacerado   a  imagem  : 
Na  dor  confuso  de   mortal  lembrança 
Quizera-me   occultar  do  mundo  inteiro  : 
Tudo  á  minha  injustiça  eu  julgo  oppôr-se: 
Meu  alto  gráo   o   meu   supplicio   augmenta  ; 
Mais  fticil  me  escondera  em    Sorte  humilde  : 
Odeio  mesuío  a  protecção  dos   Deoses, 
E  vou  chorar  os  seus  mortaes  favores , 
Sem  que   com  prece»  frívolas  os  cance  ; 
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Que  inda  que  os   bens  maiores  riie  outorgassem  , 
Quanto  me   tem  tirado  não   pagavao. 

Phedra, 
Nào  :   rom])a-se ,  Theseo  ,  silencio   injusto: 
Cumpre  a  teu   íillio   dar  sua   innocencia  ; 
Elle  íiào  foi  culjjado. 

Theí^eo, 

Oh  Pai    infausto  ! 
E  foi   por  ti   que  lhe  hei   tirado  a    vida  ! 
Cruel  !   E   pensas   tu    que  assim   te  escusas  ? 

Pliedra, 
Escuta-me  ,  Theseo;    insta-me  a  morte  : 
Fui    eu    que  um  Filho   respeitoso ,   e   casto 
Ousei    olhar  profana ,  incestuosa  : 
Victiraa   o    Ceo   me  fez  de    amor    funesto , 
O  mais  o  urdio    a  detestanda    CEnone  : 
Ella  temeo    que  Hippólyto  ,  sabendo-o , 
Tão  horrorosa   fi  unma   divulgasse  , 
E  ,  com  abuso  da   fraijueza  minha  , 
Aos   olhos    teus  foi    súbito    accusa- Io: 
Punio-se  já  ;  fugindo    a  meus   furores  , 
Nas  ondas  foi  buscar  menor   supplicio: 
Já    com    ferro   tentei  cortar   meus   fados  , 
Mas,  crião-me   virtuosa  ,  fui  gemendo; 
Quiz  ,  expondo   a  ti   mesmo  os   meus  remorsos , 
Descer   mais   tarde  á  tenebrosa    estancia: 
Em  fim  bebi  ,    nas  veias  me    circula 
Veneno  que  Medéa  a  Athenas  trouxe  ; 
Já    elle   ao  coração   me  vai  chegando , 
E   de  incógnito    frio   o  vai    cobrindo  : 
Só  vejo  apenas  ,  a    travez   de   nuvens , 
Esposo  5   e   CJeo  (jue  ultrajo  c'o   a   presença  ; 
E  a  morte  aos  olhos   meus  a  luz    roubando  , 
Dá -lhe   a  pureza  que   elles   profanarão. 
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Pánope. 
Ella  expira,   Senhor  ! 

Theseo. 

de   acção   tão   negra 
Que  não   possa  expirar  c'o  ella    a  memoria  ! 
Ah  !  vamos  ,    do   meu  erro    mui    sciente  , 
Juntar  o  pranto  ao   sangue  de  meu   filho  , 
O   que  delle  inda   resta   abraçar   vamos , 
Bem    como  expiar  um   voto   que   eu   detesto  : 
Dem*se-lhe   as  honras    de  que    tanto   é  digno  ; 
E  5  por  mais   aplacar  seus   feros  manes  , 
Das   tramas   apezar   de  injusta    prole  , 
Sua  amante  infeliz   terei   por  filha , 
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N.  B.  O  caldo  negro  dos  Lacedemonios  que 
vai  traduzido  a  pagina  9  com  o  nome  Fran- 
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